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OIARIO D E LA MARINA. 
Con oata fecha se ha hecho cargo do la 
aRencia del DIAUIO DE LA. MAKINA. en T u -
naa de Zaza, elSr. D . Jenaro Miranda. 
Habana 1? do Noviembre do 1895.—El A d -
ministrador, V. Otero. 
T e l e g r a m a s pen ú a b i b . 
SEBTICIO TELEGBAF1 o 
DRL 
Diar io de l a M a r m a 
•ÍX K>lA«Iiú> !»S I-A MAHÍÍCA 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid 7 de noviembre, 
A C T O S O L E M N E . 
E l en t i erro de l g e n e r a l C o n c h a h a 
sido u n a m a n i f e s t a c i ó n s o l é ' j a n í s i -
m a . A s i s t i e r o n a l acto todos l o s m i -
n i s t r o s , excepto e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s o j o . 
R U M O R D E S M E N T I D O . 
I J I Ibc iu t d e s m i e n t e a u t o r i z a d a -
m e n t e e l r u m o r de q u e v a n dando 
r e s u l t a d o l a s ges t iones p r a c t i c a d a s 
por los s e ñ o r e s S a g a s t a y C á n o v a s , 
r e l a t i v a s á l a s c u e s t i o n e s de C u b a . 
D i c e e i m e n c i o n a d o p e r i ó d i c o q u e 
m a l puede 'e l s e ñ o r S a g a s t a e x p o -
ner s t i o p i n i ó n c u a n d o s e o b s e r v a 
q u é e l G o b i e r n o n o t i ene f o r m a d o 
cr i ter io t o d a v í a . 
L O S O O N 8 T I T U O I O N A L B S . 
H a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n l o s d i -
putados c u b a n o s do u n i ó n c o n s t i t u -
cional , e n l a c u a l , s e g ú n s e d ice , h a -
blaron de l a s d e c l a r a c i o n e s q u e s e 
a t r i b u y e n a l G a n a r a ! C a l l e j a . 
D e s p n é s v i s i t a r o n á l o s g e n e r a l e s 
P a n d o y M a r í n . 
Á O T I T Ü D D E C A L L E J A . 
D í c c s e q u e e l g e n e r a l C a l l e j a s e 
propone l l e v a r á l a » C o r t e s l a c u e s -
t ión de C u b a d u r a n t e s u g o b i e r n o y 
que l e e r á d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s . 
L O S C A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n o n l a B o l s a l a s 
l ibras e s t e r l i n a s á 2 0 . 7 O . 
EXTRANJEROS. 
Nueva Yorlc 7 de Noviembre. 
V A P O R E S 
P r o c e d e n t e s de l a H a b a n a e n t r a -
ron h o y e n puerto d e s p u é s de h a b e r 
ac larado l a n e b l i n a los v a p o r o » M 6 ' 
xico, e s p a ñ o l , y Séneca, a m e r i c a n o . 
F A L L E C I M I E N T O 
H a fa l l ec ido e l a l m i r a n t e S h u f e l d t , 
ant iguo C ó n s u l de los E s t a d o s U n i -
d o s e n l a H a b a n a . 
E L E C C I O N E N B R O O K L Y N 
S ^ g ú n los ú l t i m o s datos, l o s r e p u -
b l i canos h a n tr iunfado on l a s © l e c -
c iones m u n i c i p a l e s e n l a c i u d a d do 
B r o o k l y n , 
L A C A T A S T R O F E D E D E T R O I T 
D i c a n de Detro i t , E s t a d o s de M i -
chigan, q u e s e h a n r e c o g i d o 2 8 c a -
d á v e r e s de e n t r e l o s e s c o m b r o s , e n -
tre e l los o c h o d e l s e x o f e m e n i n o , d e l 
edificio d e r r u m b a d o d o n d e hizso ox-
p l ión u n a c a l d e r a , 
N E G A T I V A 
E l e m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s ó de 
A u s t r i a s e h a n e g a d o á c o n f i r m a r 
la e l e c c i ó n , p a r a a l c a l d e do V i s n » , 
de H « r r L u e g e r . 
P R O C L A M A S 
R E V O L U C I O N A R I A S 
A v i s a n de C o n s t a n t i n o p l a q u © 
han a p a r e c i d o de n u o v o p r o c l a m a s 
r e v o l u c i o n a r i a s o n dichm c i u d a d . 
N U E V O M I N I S T E R I O T U R C O 
Se h a c o n s t i t u i d o u n n u e v o m i n i a -
terio, h a b i é n d o s e h e c h o c a r g o de l a 
cartera d© N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
A h m e d T e w f i l i B a j á q u © d © s e m p e -
ñ a b a l a e m b a j a d a t u r c a e n B e r l í n 
7 del p u e s t o de G r a n V i s i r , H a -
li l R i f a t B a j á . 
C O N M I N A C I O N D E L A S 
P O T E N C I A S 
L o s r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s 
han p u e s t o e n c o n o c i m i e n t o de l a 
S a b l i m e P u e r t a , q u © m i © n t r a s n o 
cesen l o s a t a q u e s d e l o s m u s u l m a -
nes c o n t r a l o s e x i s t í a n o s , l a s p o t e n -
c ias que r e p r e s e n t a n c o n s i d e r a n l a 
s i t u a c i ó n do T u r q u í a c o m o m u y 
gravo. 
A s e g u r a s © q u o l a s t r o p a s r o g u -
lares t u r c a s t o m a r o n p a r t e e n l a ú l -
t ima m a t a n z a de c r i s t i a n o s y s a -
queo de l a c i u d a d d© E i z e r u m . 
S I G U E N L A S M A T A N Z A S D E 
C R I S T I A N O S 
L a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a n l a s 
p r o v i n c i a s t u r c a s d e l A s i a M e n o r 
e s on e x t r e m o d e p l o r a b l e , r e i n a n d o 
a l l í e l t e r r o r . 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s d a n c u e n t a 
de u n a m a t a n z a de c r i a t i a n o s e n 
g r a n e s c a l a p o r t o d a s p a r t e s , c o n -
t á n d o s e e n t r o l a s v í c t i m a s á m a r c -
n i t a s y g r i e g o s . 
P R E P A R A T I V O S D E G U E R R A 
E l g o b i e r n o t u r c o h a h e c h o u n l l a -
m a m i e n t o á l a s r e s e r v a s d© T r e b i -
s o n d a . 
E n v i s t a do e s t e e s t a d o de c o s a s , 
los r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s n o 
se m u e s t r a n s a t i s f e c h o s , y e x i g e n 
qus e l e j é r c i t o t u r c o m a n t e n g a e l 
o r d e n e n l a p r o v i n c i a d© A n a t o l í a . 
D I S G U S T O E N E L E J E R C I T O 
C o m u n i c a n d o s d e C o n s t a n t i n o p l a 
a l Thucs de L o n d r e s , q u © r e i n a m u -
cho d i s g u s t o e n e l e j é r c i t o y m a r i n a 
de g u e r r a t u r c a . 
Idem re^ulnrrcílno, Sí\)[(i. 
Consülídiidoíi, á 1068, cx-interés. 
Dosciio»lo, liunco de luarlatorra, 2ii)or 100 
Cu.'itro por 101) español, fttí'ih ex*Interés. 
¡Pat ís noviembre G. 
Kenla;? por 100, & 100 francos, '¿2h cts. 
ex-Interés. 
[Quedap 'ohíbtda ía reproducción de 
loa telegramas oive anteceden, con arreglo 
orí aríícwío S I ¿te la Ley de Propiedad 
Kntel/ectualA 
" M E R C A D y W X É Ü C A l 7 ~ 
Noviembre 7 de 1895. 
No h i raejoraJo la -ñtu vción genera! 
dt1) nuefitro mercado aznc»rero deepaén 
do loa último J aviaos y jíor ni contra 
rio, acentuada 1« baj 4 en el Oantro re-
galador, BO alejan las probibilidadefl 
do una próxima reacción favorable. 
Loe datos, recientemente recibidos 
de los Btadoa Unidos, detnoeatraü ^ue 
las existencias en tHanos d é l o s refina 
dor^a amenoaiiüs suponen una nejesi-
dad iumeíliüta do aondir al mercado 
para nbasteoerso de crudos, en previ-
aióo do cualquiera contingencia que de-
teruiinaao u u alza repentina de precios, 
pero gran confianza deban tení^r aque 
líos en obligar f. ceder k los importa-
dores de Kueva York, ó en la relativa 
facilidad de obtener los cargamentos 
que van llegando do distintas prooo-
dencias, cayos consignatarios rehusan 
almacenar, cuando tan absoluta indif j -
rencia demuestran por Uttestros frutos. 
A esta actitud de los refinadores, con 
tribuye la poca actividad notada última 
mente por refinado, poro ai la demanda 
se dotenninaeo, como es posible, en est» 
época dftl año, antea de la interrupción 
de las vías de comunicación, hay pro 
babilidad de algún movimiento para 
nuestros azúcares, obteniendo loa pte-
ciosa'guna pequeña raejorA. 
COTIZACIONES 
Í O L B G U O D B C O R S B D O K J B J S . 
C a m b l e i " » 
00 4 9JpgD. 4 8 div. 
f 20? A 21i p.gP., OTO 
< eapañol 6 íranoós 
( í 60 KTT. 
( 62 4 71 ¿«8 
1 español 6 franoí?, 
H P.$ P-, oro 
cri'r.Uo) ó francés, 
4 3 div. 
9i (l 10 p.g P., nro 
t'epsftol ó franctfi, 
4 8 diT. 
SSPAÑA 
UíaLATKSR'V-




tmm . . . . . . 
fil^lioux, bajo ¿ Wn̂ tinr 
fdflm, láuS, W'*m, iíom, 
Sin op«r»ol«>pei 
i» aout tua ta btií-
Qft 5 íuperlor 
Mom, id«m, Ídem, Id., Sorsto. 
Jogueho, luferior A regular, 
ním«ro8(í9. ( T - H . ) . - . . . 
tdem, buano i superior, n4 
moro 10 4 11. Idam..,, . . . 
iuobrado, inferior i reí Mtí, 
niworo 12 4 H Mbiri , i 
I >em bnono, nV 15 '• 16 Id, .. ! 
'rm ítipari.OT, a'. 17 < 18 Id. 1 
I un flnmi», n. 19 á 20.i<I._ l 
OBKTJltl'CGAfl nK GT A.RArO. 
Polarlzaoién 96 
Bacog: 4 0'562 di. pooo en o>o per l l j kilógraniOis, 
'•oisoyei: N». h\y, 
PolañxnciÉn 88. 
A t» 383 de peco tn r.K) pcV Vi\ 'KÍlógramoe. 
Sacoa: NomiP.rt. 
4KC1GAB MABOABADO. 
'JorDün & recalivT refino.—No hay. 
'Vwfioreí» Corrednr^-e rte «©mana. 
OH CÁMBIOft.-ip, Felipe BohiRas 
OK FRUTOS.—D. Ma,,nol V^quez de las llera 
Ri oopia.—Hib«na, 7 te Noviembre do 180B — 1 
iotizaciones de la Bolsa Oñciai 
«Idlii 7 de Noviembre fie 18»5. 
' ent» 8 par 100 luturé* j 
mo do aaiortiíaoién 
anual « 
Ucm, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetoc hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Oab» 




miento de la Habana 
1? emlslAn..., 
4 4 6 i)g D. on 
10 411 pS 






NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abr ió do 882 6 88§ 
NACIONAL l Oerró de 88^ 4 8S¿ 
Compss Vend. 
TELEGRAMAS CUílERClALEM. 
Nueva- Voric nov iémbre (i, 
d /as 5* de l a tarde. 
Onzas cspaOolas, & $15.70^ 
Centenes, a $1.81. 
Descaen*© papel comercial, 60 d|v., de 5 11 
6 í por ciento. 
Cambios sobni Londres, «0 div. (bnn<]ue> 
ros), & $4.87i 
Idem sobr« Parh, «0 div. (banqueros), fl 6 
francos 19J, 
Idem sobre Jlanibnrgo, 60 div. (banqueros), 
Á «5 f . 
Bonos reerisf rndoM do los Estados-Unidos, 4 
por cíenlo, & ex-cnptfn. 
Centrífnsrtte, n. 10, pol. 08, costo y flote, á 
2 1SI82, nominal. 
Idem, en plaza, de 8 | á 3J . 
Begrnlar & buen refino, en plaza, de 8 á 8¿. 
Azdcar de miel, en plaza, 22 i ¿ . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, on tercerolas, de $9,00 
& nominal. 
Harina patent Minnesota, & $4.10. 
Londres noviembre 6*. 
Azdcar de remolaciis,nomiu,d ñ ]0;6'. 
&¡iíMr ceatrü'iiga, yoli W , A12$, 
FONDOS PUBLICOS. 
Obllg. Ayun. %mloiito 1? !.:•,•. 
Obligaolonos FTipotecaiias del 
Eicoino. Arnntamionfo 
Billete* Hipotecarlos de la Ivla 
di (Jaba 
ACCIONES 
Banco EtpaTiol de l i lsla de Cuba 
Banco Agrícola.... 
Banco del Comercio, Peirrocarri-
lus Unidos de la Habana y Al 
raaoí'.nos da Regla 
Comoafif» de Caminos de Hierro 
de '.'lirdcnas y Jácaro 
CcmpaQfa Unida de les Ferro-
carriles de Calbarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
deMatancas 4 Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sügua la Orando 
Compaflí» in Camlnor. de Hierro 
de OI ufn'v s 4 Vílluo 
í'oiniidülí» Jo! Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotecario* de la Compa-
ñía de das Consolidada 
Compañía do Qas Hispano-Ame-
ricana Cnnsoliddda... 
Bonos Hipotecarles Conrertldos 
de Gas Consolidado 
Refinería de Axúoar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
condados 
Empresa do Fomento j Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Cieufuegos y Villaolara....... 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Vlvnrcs 
Ferrocarril de Gibara y Holguín. 
Ao aioues 
Obligaciones 




«52 4 86i 
62i 4 60i 
93 4 10» 








































nahan* 7 d» Noyiembre de 1895. 
"E'xjmo. 8r ; En contestación 4 Us órdenei de V. 
En,, en esta fecha qiedan instal «das dos bnvas que 
valizin el casco del ' Sánchei Bucaiztegui" en la 
booi de este pnerto; una de dichas boya» e t4n fon-
deada en la mura de babe con una sola ancla y un 
grillete do cadena en veinte y tres metros de fgaa, la 
otra en la aleta do estribor del referido casco con una 
sola ancls, igual cadena y en veinte y dos metro» 
siete decímetres de fondo. Dich&n boyas eáUía uni -
d*,8 con i'.n cabo de alambre y varios boyarines ama-
grades 4 él; son de fjrma cna'lrsda y sobre su parte 
superior sostiene una pir4mide cuadrargular en es -
qneleto con ai correspondiente campana y en su 
cúspide ua arco de h;erro circular previ»to de gancho 
para colocación de faro'es durante la noche. Todo 
lo quo tengo el honor de poner en el superior conoci-
miento de VT. E. on cuicplimiento de mi deber y obe-
deciendo su íViperiof escrito de é8 del actiial.". , 
T'.o que de orden de S. B. se publica para goneral 
Conocimiento. 
Habana 31 de Octubre de 1895 —El Jefe de Esta-
do Mayor, Palay o Pedemonte. 4-2 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El cabo licenciado del Ejército Joaquín Galapero 
Garcii. cuyo demhilio seigaora. se servirS ortsen-
tarse en la Secretaríi de esto Gobierno Militar (le 
3 4 4 de la tarde en dia Mbil, con objeto do recoger 
unos doonmontos que le interesan. 
Habana ñ de No f iambre de 1895 —De O. de S. E. 
El Ponlandaite Secretario, Mariano Martí. 4-7 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El roclíta en reserva del Batallón Reserva de Mi-
randa de Ebro n. 67. Eijelno G l i l areo Labarga, 
que en Febrero db! pro-6nto ano habitaba en esta 
Capital oa'i.ada del Monte n. 321, 83 proaantará en 
este Gobierno Militar de 3 4 4 do la tarda on dia 
hábil, para un asunto qie le interesa, tnyéadjae el 
pase que debe obrar en su poder. 
Habana 28 de Octobre de 1895.—De O de S. E 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 3-30 
GOBIERNO M I L I A R DE LA PROVINCIA 
YPLASA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
En el Diarlo Oficial del MinUterio de la Guerra 
n. 207 de 19 del mes actual se publica una convoea-
torla 4 oposiciones para cubrir plazas de Veter na-
rlos terceros del Cuerpo de Veterinaria Militar, eo-
menzaudo lo» ejercicios el 20 de noviembre próximo 
en la escuela especial de Veterinaria establecida en 
la Córte y que con arreglo al programa y base» apro-
badas por Real Orden de 1? de agosto último y pu-
blicada» en la Gaceta Oficial de Madrid del dia IB 
del mismo, . „ , . . - • . 
Lp que ee iiaco pu.olico para conocimient» do lo» 
iúálvidaos que deseen presentarse 4 las expresadas 
oposición! s. 
Habana, 29 de Octubre de 1893.—Do O. de S. E— 
El Comandante Secretario, üfaríano Marti 4-31 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE,LA ^ A ^ N *. 
ANUNCIO. 
Los roclata» del reemplazo de 1891 que 4 conti-
nuación se relacionan con expresión de la Zona 4 
quo pertenecen y número que les cupo en surte, los 
cuales residen on esta capital y sus inmediaciones 
en la provincia sin que ae sepa su domicilio «s pro -
8entar4n en este Gobierno Militar en e1 término de 
8 dia» 4 partir del on que aparenca ol prettonta pu-
blicado con objeta de iügro6?.r eii actiTo, ha ia ihtb-
ligencl.i do tí ijo.íi! (\íie ño lo verilique y terminado el 
pla^a eba aprehendido por la Policía, se le ex:gir4 
ia responsabilidad 4 que haya lug^r, con amglo al 
Código do Jnoticia Militar. 
Zonas que les cupo 
NOMBRES. ensueño. 
José Alvarez Fern4ndez...... Oviedo n 44? 
Manuel Alvater.Fernandez . . Oviedo n. 307. 
Raip*tifi'do Valdos Grande.... Oviedo r . 346 
o „j»i>.„r,„ oí ^ Oviedo n. 261 vive 
Segundo Braña Blanco | en ^ ¿ 1 * . 
.Tscé Veioso López Santiago n. 1037. 
Joaquín Varóla Castro Santiago n. 1095 
Domingo Viño Gallego Santiago n. 1323. 
Josó BUuc^ Góme « Lugo n, %t-7, 
José Blanco M.aseda • , • , ! , . • , L u g o n. 767. 
José Vareta (3pDs41ez Luge n 582 
líaniet vA7,)»n?z Pérez Monforte n. 954. 
Antonio Vazqufz Rodríguez.. Monf >rte n. 1?49. 
Gamersindo V4zqaez Pena... Monforte n. 668. 
Hipólito Bravo Rodríguez.. . . Orense u. 446. 
J c é Vázquez San Miguel.. Orense n. 177. 
Hsbana 29 de Octobre de 1895.—D« O. de S. E.— 
El Comandante Secretario, Mariano Marti, 4-31 
ínteniieacia Geaeral de Kacicada 
DBS hA U t A j Ó É CtfiA. 
I^agocládo «le iténtas Estancadas y Loterles 
LOTERIA. 
AVISO AL PUBLICO. 
K\ vlsrnej 8 del corriente mas de Noyiembre, 4 'a-n 
2 de la tarde, y con arreglo 4 lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Intendente Gral. da Hacienda se har4 
por la Junta de los Sorteos el examen de la? 15,000 
bolis de los números y de las 477 de los premjofi do 
que se compone el sorteo ordinario número 1,5^1. 
El Rábslo H 4 las ocho en punto de su mn-
fiaua, ae introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, procediéndoee seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días h4bilcs, conta-
do» desde ol de la celebración del referido torteo, 
podr4n pasar 4 este Negociado los señores suscrip-
tores 4 recoger los billetes que tengan suscriptos 
corrospondientea al sorteo ordinario número i,525. 
en la inteligencia de qno pasado dicho término, se 
dispondi-4 de ellos. 
Lo qae so avisa al público para general conocí 
miento. 
Desda el día de la fecha se dará principio 4 la ven 
ta de Ion 15,000 billetes de que «e compone el sor 
teo ordinario número 1,525, que «e !>» do celebrar 
4 las orlio de la mañana del día 19 del c-r.trant 
mas de Noviembre, distribuyéndose el 75 por 100 
de su valor total eu la forma signieute: 
15.000 billfila» 4 Í20 plata cada uno. $ 300.OiX' 
Cuarta parto para la Hacienda...... „ 76.000 
Qvedan para distribuir $ 225.000 
PBKMIO» A REPARTIR. 
P^em-iot. Pesot. 
1 fe , 
1 de 
1 le 
5 de ,, 1.000 
469 de „ 200 | 
2 aproximaciones páralos números 
anterior y oosterlor al primer 
premio 4 $400 , 
3 aproximaciones para lo» números 
anterior y oosterior al segundo 









Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
El Comandante do Marina de esta Provincia y Ca 
pi)4n del Puerto de la Habana 
Hice saber: qu • han quedado colocados como va-
lizis provisionales del "Sánchez Barc4iztegui", dos 
boya» prismáticas pintadas de rojo y amarillo en los 
extremos de proa y popa del buque naufragado: por 
la noche aiempre que sea posible se alumbrar4n 
con dos luces rojas, y para todo caso llevan dos pe-
qu-Tus campana» que acusarán su posición 4 corta 
distancia; las boyas e»t4n unidas por una línea de 
pequeños boyarines. 
Lo que se hace publicar para conocimiento de los 
navegantes. 
H .baña, Octubre 30 de 1895 —Enrique S do Las-
quetty. 4-1 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E MARINA DEL 
A P O H T A D E R O D E LA HABANA 
V ü x r U A D R A DE L A S ANTILLAS. 
ESTADO MATOE. 
Negneiido SV—Anunrío. 
En esta Comandancia Goreral se ha recibido HBB 
c.)-!!!' i-a ión dal Sr. Comaiidaute de Mwijjjk y Cft' 
481 premio* $ 225 000 
Precio do 'os billetes: Bl entero Í20 plata: el cua 
dragésimo 50 cts.; el octogésimo 25 cta. 
Lo qne s« avisa il público para general conocí 
miento. 
Habana, 29 de Octubre de 1895.—El Jefe del 
Negociado de Rentas Estancadas yLotoríss, Maivuel 
María Anilla. V t " ?*n9 El Rnb-Intende'H.e 
Manuel López Gamundi. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T C 
SECCIÓN 2?—SANIDAD. 
Secretarla. 
En vista de la informado por la Junta Local de 
Sanidad, el Excmo. Apuntamiento de mi presidencia 
ha acordado que para qae el ganado de los establos 
de vacas establecidos en esta ciudad so mantergan en 
buen estado y la leche no merme ó pierda sus ouali 
dades, se permita que cada cuatro di JS trasladen ios 
induetriaies al campo aquellas vacas que les parezca 
con ve.nieritc y Iss reemplacen con otras pero que es is 
traslaciones y permutas deben tener efecto de diez 
do la noche 4 seis de la mañana. 
Lo rtúa f o publica por este medio para general 
conocimiento. 
Habana 26 de Octubre de 1895.—Antonio Quesa-
da. 4-29 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A lo* Üontribuyentes del Término Municipal de la 
Sabana. 
Ultimo aviso de cobranza del primer trimestre 
de 1895 4 1898, 
Por contribución de finco» urbanas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que venciendo en 9 de Nov próximo ol plazo para 
el pago voluntarlo de ia contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados, atí co-
mo de los recibos semestrales y anuales de igual a 
jercicio, y los de otros anteriores, ó adicionales, de la 
misma clase qua per rectificación da cuota» ú otras 
causas, no se h^biesnn puesto al cobro hasta i hora, 
y modificada por la R O. de 8 de Agosto de 1893 la 
nct'ficacióa 4 domiclio, y declarado por la misma 
quesolo se reduce &qaell» 4 un nue*o medio de pu 
blioidad, se anuncia al público, en les periódicos y 
cedulones, que con esta fecha se remite 4 cada con-
tribuyente por conducto de su» re»pectivoa inquili-
nos la papeleta de HV:»O, 4 fia de que ocurra 4 pagar 
su adeudo en esta Recandación, sita en la calle de 
A guiar i limeros 81 y 83 dentro da tres día» hábiles, 
de diez da la mañana 4 tre« de la tarde, 4 contar dea-
de el 18 al 20 del mes de Noviembre próximo ambos 
inclusive, advirtiéndole» que pasado este último día 
inenrrirán los morosos en el recargo del cinco por 
ciento sobre el total importe del recibo talonario, con 
arreglo al articulo 16 de la Instrucción de 13 de Ma-
yo de 1895, que dispone el procedimiento contra deu-
dores 4 la Hacienda pública. 
Habana 29 de Octubre de 1895.—El Gobernador, 
Ricardo Galbls.—Publíqunse: El Alcalde Municipal, 
Antonio (¿cesada. I 1155 1 1 
Orden de la Fluza Sol día 7 de noyiembre* 
BZRVIOIO PARA RI. DIA 7. 
Jefe de dia: £1 Coronel del 6? batallón Cazado-
res Voluntarios, E . S. D. José Gener. 
Visita da Hospital: 10? ¡Batallón de Artillería, 2? 
Capitún. 
Capitanía General j Parada: 6? batallón Casa-
dores Voluntarios. 
Hoipital Militar: 6? batallón Cazadores Volunta-
rio». 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
8? de la Plaza, D. Carlos Batlle. 
Imaginaria en Ídem: El 2? de la misma D. Enrique 
Pesaino. 
Vigilancia- Artlilerís;, 2? B::a>'o.—Ingenieros. 8«r, 
|4*m.—Cab»»'»*»*» P ü a m Ider-. 
llMli 
Comandancia M'liinr de Marina y Tapitaría del 
Puerto do lu Habana —Oon Bnriqae Prexea y 
Ferrán, T.mienta de Navio, Ayudante de U Co-
mandancia y Cspitaiíi del Patrto y Juez Ins-
tructor de un expediente. 
Por el presente y término de tres áhs, cito, llamo 
y emplazo 4 la persona que hubiere encontrado una 
papeleta provisional para navecar expedida al in»-
crloto de Sidi. Nicasio Taé y Tiibo, hijo do Ramón 
y Josefa, en 28 de Octubra del corriente año, 4 fia de 
que la entregue en este Juzgado, en la inteligoncU 
de que traucurrido dich" pl&zn ser4 declarada nula y 
se prohoderá 4 lo que corresponda. 
Habana, S de Ni, viembre ae 1895.-B1 Jaez Instruc-
or, Enrique Prexes. 3-5 
Edicto,—Don Antonio Castro y Muñoz, Alférez de 
fragata graduado de la esaila de reserva. Anu-
dante Militar de Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Juez inntruccióa de una sumaria. 
Por el presente y término de troiuta días cito, lla-
mo y emplsz i á lo» uipnlantcs D. Rúfaei S mtiaete-
ban, natural v vacino de Regla, soltero y de profesión 
marinero y D. Raf,,»! R .telló, natural do C4diz, ve-
cino de Regia, viudo y da prefeñón marinero, y pa-
uaje o D, Francisco Saárez y Fernández, natural de 
Sin Cayetano, provincia de Pinar dol Rio, de 22 a-
ftos de edad, da estado soltero, labrador y vecino del 
barrí > Ronario, hijo da D, Antonio y de D? Ursula 
cuyos individuos neeaparecieron on el naufragio de 
la goleta ''Joven Lola" ocurrido e.i los cayos de Be-
rracos 4 consecuencia del temporal del dí i primero 
del actual, a í como igualmente cüo 4 las personas 
que puedan dar rszfín de los citados individuos. 
Bdhía Honda 28 da Octubre de 1895.—El Juez 
Ir strnctor, Autinio Castro. 4-5 
Don Joto Contreras y Cuiral, Ayudante do Ularina 
del Distrito dal Marlel y Fiscal dal mismo. 
Hago saber: que habiendo aparecido al garete co-
mo 4 dos millas de la costa una cachucha da pino, 
constme'ión del país do las dimensiones fliguientes: 
tslora G metros 49 centímetros; 1 metro y 47 de man-
y 60 eeníínctroa de paita1; sin filio ni marca al-
guna, con sus costados pinta los do blanca, falcas 
amarilla y reji, verduguillo verde, y BUS f ndos é in-
terior ^e aplomado^ ai paro,er,nueva; lo pongo en 
conochuieiito, ¿enoral, para qtle loj qüe so consi-
deren dueño», se presenten en el plazo de un mes 4 
contar desde esta fecha en esta Fiscalí»., 4 deducir 
su1» derechos. 
Y para su in»f rcióa en el "Diario da la Marina" 
por siete diss, espido el presento edicto 4 30 de Oc-
tubre de 1895. 
Mariel30de Octubre de 1895 —El Fiscal, Jofé 
Contreras. 
m m . 
V A F O J J S S D E T E A V 1 S I A . 
S?¡ | ESPERAN 
Nov. í» Yumurít Yeráom y escala», 
C Aransas: Nueva-Orleaus y escala». 
8 <.íudad Condal: Veracrux y eccala». 
. . 10 Vigilancia: Naeva Yoik. 
.. 13 City of Washington: Nueva-York. 
13 Orizaba: Veracrnz etc. 
14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 Lia Navarro: Veracruz 
15 fSaratoga: VeracruB y os cálao: 
. . 13 '«Tino-, Ííuetii-Yorir 
. . Í3 Utarta lieri-erü1 JÜanaí•l!li,. 
. . 36 Whitney New Orleans, etc. 
. . 17 -'aaeo»; Kueva-Vorl' 
... 20 Yucatán: Nueva York 
20 Ernesto: Liverpool y escala». 
.. 20 Gaditanü: Liverpool y eacaiafl, 
22 Sagaranza: Veracruz y esoaJaí 
„ 23 13. Igloaiaa: Plierts Rico y escala». 
. . P\ x uiuaf i : J* a¿'» a - f ork. 
27 ^laratóca: Nueva-York. 
„ 27 City of Washington: Voracruiy escala» 
„ 29 '• naruíi: ('alón v socala». 
„ 20 Séneca: Veracruz y escala». 
. , 30 CaUlina: Barcelona y escalas. 
Dio. 1 *>'-«atí»i,;WseT» Yí>i)c. 
4 Maunela- Puerto Rloo y McalRf. 
ÍSALDEAN. 
Nov. 8 Aracsac: Nueva Orleans. 
9 VTirr''rí: Nueva-Yovk. 
10 San Fernando: P. Rico y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva York. 
„ 10 Manuela: í'ue-'to-Hin^ \ oecaiaa, 
.o 11 vigilancia: Veracruz. 
11 J. Jovo»1 v Serra: Canariss y escalan. 
. . 14 OJty of Washlotíton: Ver^rraz y eicalaa. 
l i Orizaba: Wew Yoik. 
|JH Navarra: ¡Saint Ma/.'j.iíe y adcnlM 
fi Whitney; Ííüévá-Orleáns y éacalás. 
„ Jo Saratoga; Nnevi» Yorfe. 
. . 18 Séneca: Veracruz, ata. 
... 20 Julia: Puerto Rico y oséalas. 
21 Vigilancia- Nueva-T^ri, 
. . 21 7uóatfo: Veracruz y escalas. 
. . 23 '•«ifurvioM NuaTa JTorlr 
.. 25 Yamuri: Veracruz y ásenla-'. 
. . 28 ^aratoBf»: Veracruz y escalas. 
.. '2i City of WAshirgton: Nueva York. 
— 30 Séneca: Nueva y>rk 
. . ,3J; Panam4: Nneyo-ií'oí'fe 
- — 31 Ualdomaro Iglesias: Puarto-Rioo y eacalao, 
Dic. 2 ,)rit»b»: Veracrai y or.cii;->.» 
V A P O R E S O O S T E B O a . 
SE ESPERAN 
Nov. 10 A-sforjautu: en Batabanó, da Giba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini 
lad 7 Ci-jn:"oesf08. 
13 Purísima Conoepoióp; oc Batabanó, H 
Cnbtk, Manzanillo, Santa Craz, Jácaro, 
Túnan, Trinidad y CiaufueKoa. 
. . 11 Julia: de Santiago do Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Nov. 7 Antinógenes Monendez. de Batabanó para 
Cuba y oacalaj. 
10 Josefits., de Batabanó para Cienfuegos, 
Ttiuldsd, 'Mnas. júcof-a, SAhta Cnui, 
Manisanillo y Santiago da Cuba. 
. . 10 Manuel», par» Nuevitas. P. Paire, Gibara, 
Sagua de Táaamo, Baracoa, Gnant4namo, 
y Santiaga da Cuba. 
. . 14 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
20 Jn l i i ; para Nnavitas, Gibara, Baracoa, 
v Saníiapo de Cuba. 
. . 31 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y ea-
caias 
ALAVA: de la Habana, loa miércoles 4 las tais de 
U tarde, para Sagua y Caibarién, regresando lo» lu 
na».—Sa despacha 4 bordo.—Viuda de Zulneta. 
ADELA: de la Habana, par» Sagua y Caibarién 
todos loo miércole» 4 la» sais de la tardo, y llagar4 4 
esta puerto los sábado», 
Nusvo CUBANO: da Batabanó, lo» domingos pri 
maros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando lo» miércoles. 
COKMF. DE OBRREBA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos loa sábados 4 lis 6 do la tarde, y 
y llegar4 4 este puerto loi> miércoles 
P U S l i T O L A Í I A S S A Í Í A . 
ENTRADAS. 
Pía 7: 
De Barcelona y escalas, van. esp. Pió IX, capiián 
Uparte, trip. 60 ton. 2658, con carga genor'ii. 
Filadclfla en 8 díaa , vnp. ing. Soulhary, oap¡ 
Harding, tripa 22 ton», 1317 , ron carbón 4 Br i -
dat, Montro» y Comp, A las 3. 
SALIDAS, 
Dia 7: 
Pare Brnnawick, bca. etp. Villa Silgar. 
Voracrnz y etcalas, vap. am. tíeguranea, cap 
Hf ffmtnn. 
Cádiz vap. correo esp, Alfinso X I I I , cap. Ló-
pez. 
IVCovimle&fr» de p a s a j o r c » . 
ENTRARON. 
De B ARCELONA y esclss en ol vapor español 
"Pió IX ." 
Sns, Argelina Sabana María, Elena y Víctor 
Subaua—Roaa Ventura—Carmen Landez—Sinforo-
BO Saganilothe—Marga,ita Pablo—Catalina Pablo— 
Adolfo Quiguisola—Manuei Ru'z—Agustíu Valera— 
B. Gutiérrez—Jorefd Ruire—Dolores y Felicia Bo-
drignez—María Pino—Juana Velázquez—Lorenzo 
Medina—Jcsé Montalvo—Santiago Pub Uones y 20 
de su compañía—Manuel Méndez—Federico Gasta-
rradona—Joaqaín Cabanas y 2 hijss—J. N. Cartage-
na—Fausto Marín—María Baffa y 5 da familia—Ma-
ría Sínchez y hermano—Adem48 20 jornaleros. 
SALIERON 
Para COLON y escalas en el vap. esp. "Panam4" 
Sres. Don Josó Machado—Carlos Aikés—Carmen 
UTribarri y 3 hijos—E. Terradas José Vázquez 6 
hijo—Fidel Raz4bal—Emiliano Cuenca-JOPÓ Arria-
ma—Jorge Romero—Alfredo Maza—Luisa Calderón 
y una criada—José Jiménez Ortega—José Sánchez 
Jitcénez—Manuel Hermosllla—Francisco Guach— 
Lucía Lleerva—Josó R. Iluerdo—N. Quintana—G. 
Fajardo—Juan P. Chapí. 
Para CADIZ en el vapor correo Alfonso Xí I I . 
Sres. D. Anacleto Girbau—Justo García—Lui» 
Cháver—Arturo Palma Escobar—Manuel Jiménez— 
M. Fernández- -Daniel Pérez—Nicolás Peña — F. 
Rodríguez—sAlfredo Merás— Frauoiscs Lodesma— 
Antonio Garrido—Indalecio Arango—Juan Ruiz-
Juan Rodríguez—Gregorio Rueda. 
Para VERACRUZ en el vapor americano Segu-
ranca. 
Sres. D. I . LazoML. Luna—José Jiménez—Josó 
M. Castañeda—Padro Gutiérrez—Hermenegildo Cas 
tro, señora y 2 h'joB—Rosario Cumplido. 
S n t r a d a a d a cafcotajo. 
Dia 7: 
—Nuevitae, vap. Sin Juan, cap. Pereda, 60 rases. 
—Jaruco, gol. Amado Antonio, pat. Tomás, en 
lasUe 
—— Cabañas, gol. Rosita, pat, Inclán, 60^ tabaco. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Poroel, 50 
sacos carbón. 
-Carahatas, gol. 3 Hermanos, pat. Fead, 100 bo-
coyes miel. 
Nuevitas, gol. Tí alma, pat- Mas, 500 reseg. 
•Sagua, goi. América, pat. Padrón, 800 sacos 
carbón. 
'Daapachados d « « u b e f o l » . 
D 7: 
-Arroyo», gol. Morcedita. pst. Valdera», 
-Nnavftas, gol. San F«rnondo. pat. Ver^, 
-Arrobos, gal. Iiabei í í , pat. Forrar 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, ca-
tán ílowas, Lawton y Unos, 
Noevi Yoik, vap. ara, Yumurí, cap. Hausen, 
por ILdij'go v Cp. , 
I I imbn go, Havre y escalas, vap, alemán Teu-
toaia, cap. Fraumeyor. por M. Falk y Cp. 
S a q u e n pro Tpttxx deB]pach,a^,<». 
Harborville'borg. ing. Evaugeline, cap. Gould 
por Lawton y Hnoa, en lastro. 
Colón y o»oaÍas, v^p, esp. Panam4, cap. Cas-
PUCTO, por M. Calvo v Cp. con 46 sacos azúcar 
175 cas jes ron, 42S 150 tabacos, 596,031 cajillas 
cigarros, 41,465 kilos picadura y efectos. 
Bronswiek, bca. esp. Antonia, cap. Noguerola, 
por R. Truftn y Cp. 
Para Barcelona y Canarias, via Caibarién, vap. esp. 
J Jover Sarra, cap. Jover, por J. Balcells y C? 
Montivadoo. borg, esp, Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagés. 
M'ontevldao, berg. esp, Lorenzo, cap. Casanova, 
por San Rom4n, Pita y Cp. 
Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcells y Cp. 
——N. Yo.tk, vap. am. Yucatán, cap, Reyoclds, por 
Hidalgo y Cp. • X . i • i 
Veracruz, vap. esp. Habana, cap. Tomaai, por 
M, Calvo y Cp. 
f ádiz, vip, asp. Alfonso X I I I , cap. López, por 
AL Calvo y Cp. 
-Puerto Rico, Cádiz y Barceloni, vap. esp. San 
Fernanda, cap. Moreno, por M. Calvo y Cp. 
N. York, vap. orp. Ciudad Conda', cap. Lavín, 
'., Calvo y Cp. 
p í M l 
Bajo contrato postal con eí tíoftaom 
íraiseés. 
Saldrá nara dlchds pnertoa dlreccameaíe 
el 15 de Noviombro el ^apor francé» 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unido» de la Habana j Almacene» de Eegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SO SITUACIÓN BH LA TABDH DWL .) IJ1SVKH 81 DH O C T U I 1 I I B D B 1896. 
por M, 
da Nov lQin 'bra . 


















Azúcar, pacos 46 
Taoaooc' toroidos.... ., . 428.150 
Cajetillas cigarros 5%.034 
^loadura, .b.ilo« 41.475 
Ron, cascos 175 
' • 'mt&i }ifsoi%í¿da3 tí 7 de novieiiibre. 
325 tbles. grandes sardinas, $1-60 
6' 0 catattos papas, $1 53 qtl 
20.Q canastos celiolla?., Vigo, $3 50 qtl. 
50 lat. pimentón, $12 q. 
ÍOB o. lataadeS, 4 y l lib, mantequilla Velardc, 
$23 q, 
20 estuches turrón Gijona, $18 q. 
CAPITÁN DUCROT 
Adrolío pasajeros para Coruna, Santan-
der y St Nazaire; y oarga para toda £u 
ropa, Elo Janeiro, Bnenob Airea y Monte-
video con oo;iooimiont3B dlreotoa. Loe oo 
nooiinléntoa do oar^a para Rio Janeiro, 
Montevideo y Bnenua Airtítí, áeiberán eapo 
oiflc5,r ol pmo b m t o eu kiloo y el valos- ei. 
la faotera. 
L a carga ae recibirá únicamente el 33 
en el maelle de Caballería 9 loa conoelmlen-
toa deberán eutregarae e) día anterior en la 
oaaa oonelgjiatarla con «ypeolfloaolón del 
peéo bíuíi> de la mercaníi ía, quedando a-
blerto él fégistro él 10. 
Loa bultos do t abaóo , p'íeñdütái, oli*., d» 
ber&n e n v i a r í a a a i o r r a d c í y ««lladóÁ, »1Í: 
ouyo roqulaiuO la C o m p a ñ í a no ss harA ra» 
pc'niable i le: faltaa. 
No ae admitirá nlDgáu bul?-» deapná* del 
dia aefialado. 
Loa vaporo» de oaU Compañía fiigusí 
dando á ícá oofiores paeojeroa el eamorado 
trato que tienen acreditado* 
Do máa pormenores impondrán ílüs con-
aígnatarloa, Amargura néra. 5, BRIDAT 
MONT'ROS y COMP 
12913 f'S G »8 tí 
ACTIVO. 
CAJA: 
mh efectivo en el Banco 
M í a idem en »1 Banoo Espafiol. 
CAKTBIÍA: 
Préstamos y descuontoí.. 
CUENTAS VABIAB: 
Cuentas á liquidar • •• 




Adquiridas ¿espués de la faoión. 
DTILEB: 
Materiales y utensilios.......... 
Mobiliario 
Empr^stilo inglós: partidas amortiiabled da 
1895 á1930... 
Obrasá particularés 
Depósito de valores (uomln&i) | 






f Obras en construcción, Saldo 
I de 1894 
Extraordi'I Obras en construcción do 1896 
narioa.. 1 Adquisiciones de 189S 














































Fondo da relefVa 
Saneamiento del Activo. 
DE m m m J . JOVER Y SERRA 
DlD BAKOKLOÍTA 
OBLIOAOIONBS í LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósitos Simples mmmmmmm 
Dividendos: 
En efee t iYo. . . . . . • • . , . . .« . . •••> 
En acciones > 
OBLIOAOIONBS £. FLAZO: 
Empréstito I iglós: nueva emisión 
Id. Ia. por convertir núm. 8. 
Plazos de materiales i 
. n m m m m 
DÉ ÍIÁ 
\ m í ñ Trasatíáiitica 
ANTES DE 
IHTOIIO i m t Y OOÍP. 
SAN FERNANDO 
c a p i t á n M o r e n o 
•Hidra páira 
Puerto Éíco, 
Cádiz y Barcelona, 
ellO de Noviembre & las 4 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Tabaao para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
L.os pasaportes se entregarán al recibir I04 billetes 
de pasaje. >j 
Las pólizas de caiga ae fii'mftf an por Ion conslgna-
•Mn» ante* do cañerías, nin cuyo requisito serán en-
lleoilíe car¿i á ii^do.J'.asta el dia 8, 
De más pormendfcs iruroridrívh sis consígnatarloi 
M Calvo y Cp.: Oficios 28. 513-lEI 
L I I M D ! I Í W " T 0 E 1 S 
9n e o l a ' b i n a c s i ó n c o n 1«.ÍB Tla-jeras * 
A m é r i c a . 
£>Á háüráti íTom :Ba«ft»ti¿jile9., Bá,.Vi»».d0 
!««•n-aporess ao osTéi p-deftb liísidí.?!» 
I O , 3 0 y SO, y del Néiw-ToirlÉ leai 
Ala*! l O , 3 0 T 3 0 - í & i ñ 
EL VAPOR CORREO 
ñ u s 
íialdrá pata New York ol Í0 d« Noviembre á ias 
4 do U tArdo. 
Adulto, carga y paof̂ jeroa, S lis que oe ofrece al 
fcai>u l.Tftlo í'xni ósta antigua Compañía tiene acredi-
tado o's íua iiforoatCB linea*. 
Tambiáa recibe carga pala Iñglateír*, Hamburgo, 
Bromeu, Anstcrdan, Jiotterden, Aiabíree y demás 
puertos de Europa coa ccnoeiínieato diffiofó. 
La carga se reoibe hasta la víspera do la salicta. 
La coironpoadci-4»ia solo sr. recibe na la Adminis» 
treción do CasTr"'».. 
NOTA.—E«a uompUia t'.ehe oDiefta ; i u píllr* 
flotaste, así para or.ta Haoacoiao para todr.» las do-
náujbsjo la cual pueden asegurarse todos los efealoí 
<ino «s ombíM'qncn en sur. vjaporej. 
De rofta pormancres impondrán MJ* ocnílgnatarioi 
M 0»lvo y Op., Oficios 23. 
I 3S 12 1 r « 
Recaudación de ferrocarriles (Octubre) — 
Cuentas á pagar do ferrocarriles...^ 
Combinaciones con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) • 1 
Contrato coa ol Ayuntamiento 
Pignoraciones do valores , 
Amortización del Kmpróstito 
Ganancias y pérdidas de 1894 
GANANCIAS V PÉBDIDAS: 
Productos do los Ferrocarriles..... 
Productos de los almacenes... , 
Idem generales del Banoo 
El muy rápido vapor espafiol 
de 5,500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
hjmbrado oon luz e'óctrioa, clasificado en el Lloyd 
4* 100 A. 1. y oonsrtruido bajo la inspocclón del 
Almirantazgo ingles. 
CAPITAN JOVER. 
Saldrá de la Habana PIJAMENTE el 11 de No-
viembre á las diez do la mainni, v i l CAIBARIEN 
para 
Santa Cruz do la Palma, 
Puerto do Orotava, 
g»nta Cmz de Tenerííf, 
Las Palmas de Grau Canaria 
y Barcelona. 
Admite pasejoros y un resto do carga, INCLUSO 
TAÍiACO para dichos puertos. 
Atracará á los mtiélle» de San Josó. 
Informarán sus cousigaataríos 
J . BAI'€KliL8 ¥ COMP., 8. m O. 
C 1654 ^ O 
B l í f A DE 
SALIDA. 
Da la Habana ol dia úl-
ttiari de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoe 8 
üíayagUez 9 
LAS AFHLLAS. 
¿ D A 
LLÍSC-ADA 
A Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 4 
. . Pouce.... 7 
. . Mayagüo» 2 
Puerto Rico 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 
. . Mayagtez 
. . Pouce 
. . Puerto Príncipe.. 
. . Swtiugo de üuba. 
. . BSIM 
. . Nuevitvi . t . 
LLEGADA 
A M^yagacz e l . . . , 
. . Por,ce 
. . Puerto-Príneipe.. 19 
. . Santiago de Cuba, 20 
21 .Gbar* 
Nuevitas.. 
22 i . . Habana 24 
2 T O T A S 
En en viaje do ida recibirá on Pnerto Rico loadlas 
31 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
pu«rtos del mar Caribe arriba éxprosadbs y Pacíji.'-o 
conduzca el correo qtle sale de mrcolona el dia 25 
y do Cádic el 30. 
fin rn viflja do regrson, entregará el correo que sa-
le de Pnerto-Rí';o el 15 la cargi y pasajeros que con-
duzca procedente de las puertos del mar Caribe y en 
el Podlijo para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde l1? do Ma-
yo al 30 de Septiembre, so admite carga para Cád'5!, 
Barcelona, ¡Santander 1 CÍI \\'<i,, poro pasajeros silo 
para los últiaio 1 pUertii.—M Oaivn v Cp, 
íf, Calvo y Cp,, OH JIOÍ ntim'iro 23 
LINEA ÍJS l i ÍABAM A mt 
En oo£vbinaoióu oon lo* vayo/o» do Nuova-lfork y 
oon la Compañia dei FerronaTiil d» Paaaiai y vaoo-
ras de la cesta Sur y Hcrto i»l PMÜISO 
de la (Jomífanííí 
Liaü^i ds las Antill»» 
DBiDl LA HABáiá, 
r ara ol H A V » 3 j HAMÜUKCÜ'O, oon •««tfléí 
;4ntMle« en H A I T I . SANTO f>OMlNGO y ¡JT, 
rHOMAS, »»ldrá EL 8 DE NOVIEMBRE uc 
UÍ05 ei 73.?sr roena jlomán, de p^irte do l(i>« 
aeladar 
oapitftTQ (^ronn)e.jer, 
r.lmile ííig» paralo» oliauoi ¿Eéí^i i UIDM4̂  
rasboídoa eon oonocimiontoíi pUteetol pora un ¿jr»!.; 
alinora de puortoa do EÜSOI-A,AMKK1CA üla 
nUK. ASI* , APSICA y AUSTRALIA, sogúu ÍIOÍ-
oienorea ar..* se facilitan on \% CM» ocnulgnatari». 
HOTA.*—La cirga íestlnad» á puertos on 3on(!« 
ao toca Q\ rapor. eará iratbordeda en Ha^üb^rgo 6 
en ol Havre, a ooETenlenola de la cirpres». 
Adnfte parajeroj ¿i? proa y ?no» oaw.to» do vt'~ 
mera oáraira para fil. TfccmM, ííBjtí, ¿ ívr i* j Hwr. -
burgo, S proeles Ano^lniói, oobío los (jac {ttipimdríx» 
los / .. -..ariot,. 
L» c»?¡?» ee rsoibs por al m>io!l« 6« í.'»^a^«^I». 
Ls9orrfl5poííe»rtUí:o,Vj re TSÍ H * «111» Aiínltó ' 
• z~r6'. de Oot'ieot. 
Los vaporea ds esta linea hacen eocaia en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la lela do 
(Juba, siempre que los ofrezca carga suficíente puro 
ameritar la escala. Dioha carga se admito para lae 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
oiro pn'ito, coa trosbordo en ol Havre ó Hamhnrgo. 
Para más pormeacres dirigirás á los oonel^natariog 
laTi» de Han Ipr.aolo a. 64. Apartado de Conoo 7!Í9 







































$20.349.391 \ 12 
NOTA. 
Sacos do azúcar recibidos desdo 119 de enero. 1.038.205 
Saldo de 31 de diciembre de 1891 51.008 
Total 1.089.213 
Sacos entregados 456.395 
EXISTENCIAá liquidar, almacenad 632.818 
Habana, 31 de Octubre de 1895.—El Contador General, Pedro A. fiteotí.—Vto. Bno. » ! f r t i -
dente. l i . Arguelles. O 1832 *-o 
MORES COSTEEOS. Y 
MERCANTILES, 
Mutual Reserve Fnnd Liíe 
Assocíatíon. 
*Por Orden del Director General del Depsrt«men-
to Espafio' de esta Asocioción en New York, Broa-
dway amlDuane St. Hr. D. Emilio M. Castillo par-
ticipo al público que: D. Luis Víctor Abad no es A-
gente ni representante de esta Asociación ni del Sr. 
D. S. R. Palmer en la I»la de Cuba. Por tanto, los 
que tengan recibos de dicho Sr. Abad como Agente 
de la Asociación y en los impresos de esta, y por 
derechos de admisión' so sirvan informar alSr. Cas-
tillo ó al Agente y Colector General nn esta Isla D . 





Do la Habíina «rt ¿í»..,., 6 
«i Santiago de Cuba., d 
„ La Guahv í:? 
M Puerto CRW'Io-.., 14 
.^onanllla , . 17 
M Cartagena......... 18 
J¡ Colón , . . 20 
n Puerto Limón (fr,-
oultaüvoi.^a 21 
LLiáGADAü. 
A Santiago de Cubo, eí 9 
. . La Guaira 12 
•„ Puerto Cabello..-. 13 
„ Sabanilla. 16 
.., C s v r t p . g e n a 1 7 
. . Colón Í9 
„ Puerto Limón ffe-
cultativo).,. 21 
. . 'í.-.níiRcc loCuí»».. 26 
'•>••> 29 
NOTA,—Sita COTTIÍ>Í¡S.;, tit-t-.; bbienii t a » píl;.-» 
Sotante, así p&ra ostaMn'j j c t í o psvs todas lat de-
Eiás, bajo la oual ivaAejiti<i¿i>"s."M- ••ô o» K̂ * «fftt.r? 
fl.fis seembRrqnon eú tv.a v«ip<i'c-;: 
A^riss i Ies oargí 
Esta Compañía ÛJ respon^ itel cetcMp extravie 
qne sufran los huUoi de csr^s, otse lleven ectr,j¿-
pados oon toda claridad • .uno y marcat de lat 
mercancías, ni tampoco de IM cóolwnMionM qna s» 
hagan, por mal earase y telti A:, tjjíolut't K i 73 ^ ¡ j -
nos. 
P L A N T S T E A M S H I P hlim 
& N e w T o r k en 7 O hoi,'aE' 
los rápidos vaporea-correos americanoa 
MáSCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá déoste puerto todoa 
los miórooles y sábados, á la una d" la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman lo» 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York ubi 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladelfta y 
Baltimore. Se renden billetes para Nnava-Orleane, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa on combina-
ción oon las mejores líneas do vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mañana. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio», 
LAWTON HERMANOS 
Satvlóloragdli? de fapore £d:¿06« «¡uerio-.n-jü «a 
i n loa puertos j'.jilonto»; 
Fhieva-Ttcrk. j íuapan , 
iUbaas, ¡ Cianfaeges, Tampioo, 
Matanisx, j Progreso, Campeolio, 
N^oaa, Veraorai, Froniexa. 
Stgo. de Cuba, I Laguaü. 
SAUdu do Nn^ra- í ork para la Habana y MMaa-
»as. iodos los mlírooliía fi las tros do la tarde, y jpara 
ia Habaue y ¡sueíSoa do M&t'.so, tsics loi afibados í 
la una di> la úidé. 
cfalidae do ¡a Haban» pa/a Naeva-York, todos los 
Jaevoi y sábaiioi, & ÍM cuatro en punto U« la tw-
de, como cfpio: 




DRIZABA , . . . . . 
•ÍASATOGA 
^ I G I L ' A K Ó I A 
^ítí-*DBANCA. 
aKNBCA é\ii,.it 
o'HY OS1 vVAdJLÍiííaTOÍf... 
Octubre 
Noviemb, 
Ss-lidcc tl41» Qabaai. para PMrtas SéxtaT ó 
la< matro de i¡i tardé, cowo «IJÍHS' 
• S A K A T O O A . . . . . . . ^ . . ^ . . . . . . . O.otnbre 30 
OlUZAÜA , . ^ „ , . . . . . . n . ^ . , Noviemb. 4 
•¡'ÍGORAÍÍOA.,, - i) 
VIGILANCIA 11 
;JirV OtT Ví 'ASHtNGTCM.... . . 13 
SENECA J 18 
F C C A T A N . . . . . 20 
Calidas de óteaf'isgH para New York via Santia-
go de Cuba y Naa:ian loo miércolfís de cada dos se-





PASAJBS.—Batos íiormoics vaporas .«onocldos por 
ia rapidei, seguridad y te^ulavidmd ds «so viajeí, 
tienen oomodidads» exeelentoi pwo paesjores ea 
sus ospaolosas oimsras 
CoaBa8PO>i»2H0XA.—L& oorrsHpoadanoia so ad-
rolílrá ínioamonte en la Administración General do 
Conreos. 
CAEOA.—La oar^a so roolba ou el suollo de L a -
ballarla solamente el dia antes de la focha de la sali-
da, 7 se admite para puertos de Tnglak>írra, Hambur-
go, Bremen, Amsterdau, Bottoraam, Havro, Ambe-
rfl», etc., y para puertos de la América Central y del 
Sur, oon oonooimlentos directos. 
1*1 fleto do la carga parapuertas de México, sorá 
pagado por adolantado es moneda sinerioana 6 n t -
qaivalonto. 
Para mis pormenores dirigirse £ los »xeat9i. Hl-
Stlso 7 Comp., ObiftDfa afiraero t%. 
A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse ao nn 
certmeádo de oclimataoión dal Dí.Bas'fíasSiOa Ohlü-
Enipresa de fapoíss tspañola. 
Cerreos <8e las Aiitííl»8 
Y 
Tmsfsportss Milita zos 
DK 
aOBBIirOS D E HÜJBKBBA 
EL VAPOR 
M A N U E L A 
OAPITÁtt P- C A N C E L GINESTA 
Saldrá de este puerto ei J»»1» de Noviembre á 
las 1S del día, para los de 
ÍABAOOAI 
CUBA, -„ 
POÍlTAlI PRIWCB, U A l v i , 
CABO HAITIANO, nAIVI , 
PIJKRVO I'LiATA, PONCHE» 
¡ttAVAOVMX, 
AOVADILLA Y 
póllítts f ¿tü» l a pm* tíavesta solo so adn.1 
Sta ol di» MítoHor (íi< M sAjld». 
C O N 8 I G N A T A B I O 8 , 
Hueritas: Hres, Vicente Rodrígusa r Cp. 
Gibara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sros. Gallego, Messa y Cp. 
Fort-au-Ji'rinco: J. É. Travieso y Cp. 
Cabo Hiitlaíio: Jimfines y Cp. 
Puerto Plata: Buoeiorss *n íJosme Batlle. 
Ponoe; Sres. Fritce Lundt y Ofí 
Mayftgflos: S/eii. Sohulse y Cp. 
AguadUla: Svoa. Valle; Kopplsoh y Cp. 
Puerto-Kioo: Sr. D. Lndwig Duplaoo. 
Re deipioha per m anntdores San Pedro n. 6. 
A V I S Ó 
VAPOR MANUELA 
Este buqne que tct.ía anunciada su salida para oi 
dia 10, la transílefe al d?a 11 á las cinco de la tarde, 
á ciusa de hiber salido para Gibar» en viaje ex-
traordinario. . 
Recibe carga los dia> 9 y 11 hasta las i de la 
tarde. 
VA P0E "AVIIES" 
Capitán D, JULIAN GÍA*KCla. 
Este vapor saldrá para 
Nuevitas, 
Gibara, 
Sagua do Tánamo 
y Santiago de Cüba. 
el dia 13 á las cinco de la tarde. 
Admite pasajeros. 
Rocibe carga los dias 12 y 13 hasta las 4 do la tar-
de. 
Vapor e s p a ñ o l 
Empresa fle Alioacefles ie DeBúsilo 
P O R H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Por filta del necesario nóaiero de representacio-
nes no ha tenido efecto la Junta General de aooio-
nibtas sefialada para el dia 28 del aoteal, y en su vir-
tud y con arreglo al artículo 15 de los Estatutos, so 
les convoca da nuevo para dicha Junta qae tendrá 
efecto el dia 18 de N iviembre próximo, á las l í del 
ÓU, en las Glicinas de la Empresa, San Ignacio nú-
mero 50, con la advertencia de quo se verificará con 
el número de los que concurran, sea cual fuese. Tie-
ne por objeto loer el Informe presentado por la Co-
misión glosadora de cuentas, nombrada en sesión de 
21 do Mayo y so tratará de cuantos mas particula-
res interesan á la Empresa. 
Habana Octubre 28 de 1805.—El Secretario, C ir -
ios de Zaldo. 1 779 16-31 
i l l J 
L RUIZ & G* 
8, O'BEILLY, 8. 
A MEBCADEEE8» 
HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
Fac i l i tan carta* do créd i to . 
Giran letras sobro Londres, New York, New Or-
lesms, Milán, Turin, Roma, Veneola, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Bromen, Hambur-
o, Paris, Ilavre^ Nantei, Burdeos, Marsella Lllle, 
ryon, México, Voraonu, San Juan de Puerto Rico, 
.to,, Oto, - g j g ^ - g ü - ^ 
Sobre todas las capitales y pueblos-, sobro Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Crus do Teneriío.S 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanras, Cárdenas, Remedios, Sonta Cla-
ro, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Sptntus, Santiago de Cuba, Ciego do 
Avila, Mansanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitos, oto. 
«} 1153 ™« '—I' 
NEMESIO 0 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIEN todos los 
lunes k las dnco d> la tarde; llegará & Sagua los 
martes stguiende viaje el mismo día para Caibarién 
4 donde llegará las miérco'o» i)or la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves á las siete do la 
.a aPana, y tocando en Bagua el mismo día, llegará 
á 1» Habana todos los viernes por la mafiana. 
NOTA—La carga que vaya para la Chinchilla pa-
gará 28 oentavo» además del flete del vapor-
Admite carga hasta las 4 de la tarde el diado la 
salida. 
C O N S i a N A T A E I O a 
Kn Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarién. Sres. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. 8. 
l IW BU-1K 
V A P O R K S P A N O l i 
A . D E L COL.3L.ADO 7 C O M 7 . 
(SOCIEDAD EM OOMA.KDITA.) 
Capitán D, RICARDO REAL. 
VIAJH8 SKMAKAXRB DB LA HABAHAX BAHIA-BÍOMDA 
BÍO BLANOO. SAN OATBTAKO T HALAB-AGCAI 
T VIOE-VERBA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diei do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará los lunes & San Cayetano Berracos y 
Rio Blanoo (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la mafiana para Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos de la tardo del 
mismo dia. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en LA PALMA 
ÍConsolacion del Norte), su gerente, D, ANTOLIN 
ÍH^L COLLADO, y en la Habana, lo» Sres ITEB-
GIRO DE LETRAS 
CüliA NÜK. 48, 
B N T S B O B I S F O 
O 1156 
O B R A P I A 
1661 Jl 
U L B o r j e s y C -
B A N Q I T B B O B 
2, O B I S P O , 2 
S m Q T j m A A M B B C A D B B B B 
MACEN PAGOS POR E L CABLE 
IT A G I L I T A » CARTAS DB CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRK NKW-YOBK, BOSTON, CHICAGO. 
HAN FRANCISCO, NUEVA ORLKAHS, MK-
JICO, SAN JUAN DB PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBUBGO, BRSMEN, B E R L I N , VIENA, 
AMSTBRDAN, BRUSELAS. ROM A, ÑAPOLES, 
MILAN, OBNÓVA, E T C . E T C . , ASI COMO SO-
B R E TODAS LAS C A P I T A L E S Y PUEBLOS 
D E 
BSFARA B ISLAS UANABIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
K INGLESAS, BONOS DB LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DB 
VA .LOBS8 PUBLIOOf). O 898 166-16My 
H. 9EUTS Y C* 
X08p A a U I A H , 108. 
eoqnina á A m a r g u r a 
HAOBN PAGOS POS BL ÜABLB 
Faci l i tan cartas de créd i to y s i r a n 
letras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, veracru», Méji-
co, San Juan de Puerto Rioo, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamhnrgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Llllo. Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Toulonsa, Veneola, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesino, &, así como sobro todas las 
capitales y poblaciones do 
B S P A N A B I S L A S C A N A R I A S 
O 1301 16S-1 Ae 
HIDALCfrO IT COMP. 
85, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el oablo giran letras á corta y lar-
f;a vista y dan cartas de crédito sobre New York, F i ) adelfla, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados üaides y Europa,a»l cem^ 
iliflíiMilliliWÉffiifífiiMff 
DIARIO DEJLA MARINA 
TIERNES 8 DE NOYIEMBUE 153518M. 
los Productores de Azúcar, 
L a reunión de hacendados y agricul-
tores, convocada para el domingo pró-
ximo, á las doce del día, en los salones 
de la Cámara de Oomercio, puede te-
ner, y deseamos que tenga, inflajo de-
cisivo en mejorar las deficientes condi-
ciones de la industria azucarera en C u -
ba. Preciso es salvar de una ruina in-
minente á esa industria^ para lo cual 
nada parece tan á propósito como el 
concierto de todos ó de la mayor parte 
de los interesados, respecto de la adop-
ción de un plan adecuado á las necesi-
dades y á los empeños del caso. 
Oreemos también que la asociación 
propuesta, para que surta todos sus be-
néficos efectos, ha de pertenecer á la 
clase de las cooperativas, que desde su 
primer ensayo en 1844, en la ciudad de 
Bochdale, Inglaterra, por iniciativa de 
cuarenta artesanos, se han propagado 
extraordinariamente en todos los pue-
blos industriosos, con sus tres clasifica-
ciones de consumos, de productos y de 
erbdito mutuo; si bien en cada país pre-
domina una de esas tres clases, según 
las respectivas idiosincracia y necesi-
dades de la poblaciÓD. E n Inglaterra, 
donde los capitales abandan y el tra-
bajo es ampliamente remnnerado, se da 
preferencia á la asociación de consumos, 
para obtener los artículos alimenticios, 
mejores y más baratos. E n Francia, 
cuyos habitantes tienen la virtud del 
ahorro y un gusto exquisito en las ma-
nifestaciones del arte, se escoge la for-
ma de sociedad de prodtictos. Y en Ale-
mania, pa ís en que el exceso de pobla-
ción, la natural inclemencia de la natu-
raleza física y otras diferentes causas 
contribuyen á abaratar los jornales y 
ocasionan la escasez de un medio circu 
lante, se adopta generalmente la forma 
del crédito mutuo. 
Débese esto último á la iniciativa y 
á los esfuerzos de Schultze-Delitsch, 
que promovió la constitución de mu-
chas de estas sociedades con módicos 
derechos de entrada y más módicas co-
lectas mensuales; con cuyos fondos se 
creaban capitales, para emplearlos en 
descontar pagarés de los asociados, an-
ticipándoles las sumas que necesitaren 
para el ejercicio de su industria. A s í se 
obtienen grandes facilidades de crédi-
to, y segura colocación para las econo 
mías del socio; pues la asociación es un 
banco de préstamos y descuentos, al 
mismo tiempo que una caja de ahorros. 
Entendemos que el pensamiento for-
mulado en las bases publicadas por los 
promovedores, envuelve en el fondo la 
concepción de una sociedad de crédito 
mútuo, que se diferenciará esencial-
mente de las antiguas sociedades de 
crédito. L a s antiguas tienen por base 
capitales ya, Jormades, que se agrupan 
6 unen, con abstracción de las perso-
nas, para explotar una de las mii'.ti. 
pies ramas del comercio ó de la indus. 
tria. L a s cooperativas tienen por objeto 
capitales en v ía de formación, pero son 
a l mismo tiempo y esencialmente so. 
ciedades de personas, en quienes se 
presuponen la probidad, la inteligencia, 
la laboriosidad y la diligencia ó activi-
dad necesarias en los negocios á que £e 
hallan dedicadas. 
También, existen diferencias substan-
ciales entre estas asociaciones y las ca. 
jas de ahorros. E n las últ imas el depo-
sitante, careciendo de un estímulo fuer 
te y eficaz para imponerse economías, 
no se crea sino las que le son en extremo 
fáciles: con ellas no gana más que un 
interés demasiado corto: no participa 
de las gananciae: no toma parte en la 
administración: no es más que ua aeree 
dor de pequeñas sumas que devengan 
mínimos réditos. E n el Crédito Mutuo 
e l capital va á formarse con las mismas 
ecanomíaf; los depositantes son los ao-
cionistae; és tos toman parte en la ad-
ministración y ejercen una vigilancia 
eficaz y permanente, distribuyendo en-
tre sí las utilidadei?; y en fin, la nece-
sidad de pagar las acciones, la posibi 
ü d a d de hacerlo por medio de ahorros, 
y las grandes utilidades que se pueden 
alcanzar, son estímulos eficaces é im 
periosos para imponerse economías. 
Y ya que hemos tosado este punto, 
conviene agregar algunas palabras so-
bre el carácter moralizador de esta cla-
se de asociaciones. 
UJpiano ha dicho que las compañías 
tienen muchos puntos de contacto con 
la fraternidad. E n todo contrato de 
sociedad, se advierten la alianza y el 
estrecho consorcio de sentimientos que 
parecen antagónicos, pero que se com-
binan fácilmente. Por un lado los cál-
culos egoístas del interés, y por otra 
parte las nobles y generosas aspiracio-
nes de la 'equidad, de la justicia y de 
la confraternidad, que ligan á des ó 
más hombrea no ligados por los lazos 
de la naturaleza y de la sangre. E l 
instinto inclina al hombre á buscar en 
la asociación una fuerza y un instru-
mento de progreso moral y material. 
L a divieión, la diseminacidn de las íbr 
tunas y del capital, traen consigo la in-
ferioridad, qaizás la impotencia en el 
orden económico; pero la asociación, 
revistiendo el caróetsr de una necesidad 
imperiosa, viene á constituir en grupo 
todos esos elementos, débi les mientras 
estuvieron aislados y esparcidos, dán-
doles la fuerza y el impulso de que ca-
recen. L a s m á s vastas empresas han 
sido, sin duda, el producto de la inteli-
gencia, de la constancia, del trabajo y 
de esfuerzos combinados; pero sobre 
todo, de la asociación, que ha constitui-
do los capitales necesarios. 
Mas si en toda asociación se advier-
ten la intención laudable de prestarse 
mútuo apoyo, el amor al trabajo, y el 
deseo de obtener el bienestar por me-
dios lícitos, hay además en la del Cré-
dito Mútuo circunstancias especiales 
que le confieren un carácter muy par-
ticular. Tiende á infundir el gusto de 
la economía en multitud de individuos 
y familias que tal vez la desconocían— 
á facilitar al hacendado la idea de con-
solidar su fortuna, y al pequeño agri-
cultor los medios de formarse un capi-
tal, con ahorros que se ponen á su alcan-
ce—y dar al uno y al otro la noción del 
poder del crédito, y el conocimiento de 
todos los buenos efectos de la asociación-
Favorece el espíritu de orden y la per-
severancia y abnegación en el trabajo— 
combate la influencia deletérea del de-
saliento y las perniciosas tendencias 
del despilfarro—y enseña que la labo-
riosidad crea la fecundidad, que la ener-
gía va siempre seguida de la esperanza, 
que la acumulación y el aumento de los 
ahorros forman grandes capitales, que 
los riachuelos hacan los grandes ríos. 
L a voluntad, la perseverancia y la eco-
nomía levantarán al que se halle más 
postrado. E l interés es un poderoso 
estímulo para las acciones del hombre. 
Culpable á menudo en las clases acomo-
dadas, se hace legítimo en las que no 
se hallan favorecidas por la fortuna, 
por cuanto se confunde con otros inte-
reses muy sagrados: la vida, la educa-
ción y la altura moral de la familia. 
Y no es solo esto. Si la asociación reú-
ne á su frente hombres de posición, de 
arraigo y de probidad intachable; s i los 
Estatutos y el Reglamento se redactan 
en términos convenientee; y si la Di-
rección se desliga de la estúpida rutina 
del usurero, y se inspira en las altas 
concepciones de la ciencia, en cuanto se 
hallan sancionadas por la experiencia 
práctica en otras naciones, el Crédito 
Mutuo podrá facilitar á sus asociados 
los mejores y más baratos artículos de 
consumo ó de uso general en los pre-
dios azucareros; y coa ayuda del tiem 
po, favorecerá la erección de fábricas, 
abrirá canales de regadío, caminos de 
interés local ó particular, y realizará 
toda clase de obras de utilidad pública 
ó privada. Podrá ejecutar todas las 
operaciones comunes de Banca, deseca 
pañar comisiones, y hacer el comercio 
por cuenta propia ó ajena. Do suerte 
qua si, como ea de esperar, la sociedad 
entra en una v ía próspera y feliz, no 
pasarán muchos años sin que se alcan-
cen resultados lisonjeros. 
Se trata de dar á todas las clases 
productoras de azúcar una esfera más 
vasta, y más fáciles medios para la sa -
tisfacción de sus necesidades y para el 
logro de moderados y justos deseos. 
ISQ debe excluirse ninguna clase en be-
neficio de otra, por digna que és ta sea. 
Los buenos efectos de la asociación 
hao de colocarse al alcance de los gran-
des, así como de los humildes intereses 
azucareros. 
E l rico será más rico, eintiéndose ade 
más poseído de la dulce satisfacción de 
haber prestado su concurso á un gran 
pensamiento. L a s clases medias mejo 
rarán notablemente su posición; y aun 
el pobre que no tiene ahora perspectiva 
favorable, que arrastra una existencia 
misérrima, consumiendo hoy lo mismo 
que gana en el día, cuando no consume 
lo que ha de ganar mañana, aun el po-
bre va á salir del desaliento y atonía 
ea que yace sumido, á comprender la 
posibilidad de crearse uu capital mo-
desto con arbitrios en extremo fáciles, 
á adquirir la ambición lícita que le da-
rá vigor y aliento, y á reconocer la con 
venieacia de ajnstar sus acciones ex-
trictamente á la moral; dado que su 
porvenir depende de la protección y a-
poyo á que su conducta le haga acree-
dor. 
De algo más ha de tratarse también. 
Por medio del Crédito Mutuo, y po-
niendo en contacto al productor con el 
consumidor y con el a g í n t e del comer-
cio y de la industria, se disiparán mu-
chos errores, preacupaciones y animosi-
dades, facilitándose las relaciones de 
diversas clases de la sociedad y de nu 
merosos individuos, que hoy no se co-
nocen y que mañana se estimarán. 
Fuerza es extirpar por completo toda 
idea equivocada, toda prevención con-
tra el orden público, en particular con-
tra el capital y contra la propiedad, 
respetable por ser una de las bases 
principalfis del edificio social, pero res-
petable también por ser el producto de 
un trabajo previo, de esfuerzos podero 
sos, de economías acumuladas. L a con-
cordia y el musuo aprecio ganarán todo 
lo que pierda el espíritu de desconfian-
za, de recelos y de animosidad. tra-
ta, en fin, de cimentar una obra útil y 
grandiosa., no sólo en resoltados mato 
rialea y positivos, sino también en cuan 
to á BU3 tendencias y fines morales. 
Contribuyamos todos reaueltamente á 
la co.nsecu'jión do tan importantes be-
neficios. 
76 
E n la tarde ayer salió de este puerto 
para el de Cádiz el vapor correo A l f o n -
so X I I I , conduciendo á su bordo carga 
general y diez y seis pasajeros, contán-
dose entre ellos los Sres. Coronel D . A l -
fredo Merás; Tenientes, D . Anacleto 
Girban y D . Francisco Rodríguez y pe-
riodista D . Arturo Palma Escobar. 
EL FMOCfflL DEL OESTE 
Desde el día de hoy reanuda su trá-
fico entre la Habana y Pinar del Rio, 
el ferrocarril del Oeste, así para el 
transporte de carga como para el de pa-
sajeros. 
asnuciBOKaRnsnr 
YIKTÜD Y Y1CÍ0 
NOVELA ÜSIQIKAL DE 
P I E K E E S A L . I 3 S 
(Esta noTeH, publicada por "Rl Cosmos Editorial,' 
•e halla de venta en la librería L a Moderna Poesía, 
Obispo, 135.) 
(CONTINÚA) 
—Lo que mi marido y yo esperamos 
de ves—continuaba Leonida—as que 
digáis al señor Derbaekcw la verdnd, 
y nada más que la verdad Posee 
mosdos ^biUanes, jnq es verdad? 
—Dos miilonos sesenta y trea mil 
doscientca seis flancos con cuarenta y 
cinco céntimos, sagún vueatra cuenta, 
cerrada en 31 de diciembre—declaró 
Hubert, tratando de sonreír. 
Leonida no pudo dominar un extre-
mecimiento. "¡Oómo debe ocuparse de 
nosotros—penbó—para saber c^n tautA 
exactitud lo que tenemos!^ Y añadió 
en voz alta: 
—¡Si conocéis de igual modo todas 
las cuentas del Banco! 
—Todas las principaley, eeñora, des-
de su origen. 
—Entonces habéis debido ver que la 
nuestra disminuye constantemente. 
— E n e fecto, señora, porque cuando 
el cfiballero de Monteneivio depositó 
aquí los t í tulos que representan la for-
tuna de misa Leonida Barclay, esa for-
tuna pasaba de cinco millones. 
—Pues bien, hijo mío, oso es justa-
mente lo que yo deseo que olvidéis 
cuando el señor Derbnckow os interro 
(De nuestros corresponsales; especiales.) 
CPOR C O R R E O ) 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
Noviembre 4 de 1895. 
Gruantánamo. 
Ayer l legó por fin el vapor de Guan-
tánamo, y el muelle de San J o s é donde 
atracó se cuajó de espectadores, por-
que se decía que é su bordo ven ían 
más presos de aquella villa. No resul-
tó así: el vapor trajo como cien pasaje-
ros, los más vienen alarmados por las 
prisiones que se acaban de verificar: 
sólo vimos un individuo que conducía 
preso á esta ciudad el cnlador señor 
Portuondo y al preguntar quién era el 
preso, se me dijo que un práctico del 
puerto de Oaimanera nombrado don 
Antonio P a v ó n . 
E l Coronel T e j a d a . 
E n el tren descendente de antes de 
anoche llego de Songo el Coronel don 
Juan Tejeda. E n el mismo tren llega-
ron los diez prisioneros que hizo el mis-
mo Ooronel el día 30 del pasado en un 
reconocimiento que practicó por los 
montes del demolido ingenio Sileno. 
Diego de V e l á z q u e z . 
E n la mañana de hoy ha llegado de 
Inglaterra con bandera inglesa, el ca-
ñonero Diego de Velázquez, uno de los de 
nuestra marina de guerra que se aca-
ba de construir en aquella nación. 
E s un bonito cañonero de 161 tone-
ladas y de un andar de quince millas 
por hora. 
E l Corresponsal. 
Noviembre 2 de 1895. 
L a Co lumna 
del Comandante S r . A ñ i n o . 
Hoy han llegado á mis noticias algu-
nos pormenores de las operaciones rea 
lizadas últ imamente por la columna del 
Comandante Sr. Añino, en la zona de 
Meneses. 
Sagún parece, dicho valeroso jefe tu-
vo noticias de que el cabecilla Máximo 
Marrero, al frente de unos doscientos 
hombres, se hallaba acampado en el 
punto conocido por Tierra Colorada, 
por lo cual se dispuso á batirle, salien-
do al efecto con unos 150 infantes del 
batallón de Borbón y 11 caballos del 
Escuadrón de Camajuaní. 
A las pocas horas de haberse puesto 
en marcha la columna del Sr. Añino, 
divisó las avanzadas enemigiM1», qua se 
hallaban en el potrero de D. Francisco 
Delgado, sobre las cuales se hizo fuego, 
que contestaron, pero huyendo en reti-
rada hacia el punto en qua se encon-
traba el grueso de la partida. Eet J, al 
verse sorprendida por nuestras fuer-
zas, rompió el fuego por difdrentes 
partes del terreno en qu^ se hallaba 
acampada, tratando, por espacio de ho-
ra y media, de envolver la columna del 
Sr. Añino entre ana fuegos; pero los 
soldados de Borbón, con cae valor, 
arrojo y disaiplina que le caracterizan, 
secundadados admirablemente por los 
guerrilleros de Camajuaní, avanzaron 
resueltamente sobre la partida de Ma-
rrero, que al perder una de sus posicio-
nes, se parapetaba en otra, hasta que 
se le desalojaba otra vez; y en esa si 
tuaoión estuvo hasta que pudo llegar á 
las fildas del monte L a s Nuevas, donde 
hizo mayor resistenci»; pero entonces 
el Sr. Añino ordenó á su fuerza atacar 
á la bayodeta, orden que causó en las 
filas insurrectas un gran pánico, pues 
enseguida que vieron que los bravos 
infantes de Borbón iban sobre ellos, di-
jeron ¿pies pa ra que os queremos? y 
como liebres perseguidas por los caza-
dore?, se diseminó la partida en dife-
rentes grupos, internándose en la es-
pesura del monte. 
L a s bajas causadas al enemigo en es-
ta brillante acción fueron muchas, pues 
cada instante se ve ían caer de los ca-
ballos á los ginetea, que eran recogi-
dos con gran precipitación)y desapare-
cían con ellós, y además por los gran-
des.rastros de sangre qne dejaron en el 
camino. 
Lajfuerza del'gobierno logró hacer dos 
orisioneros llamados Ezequiel Alvarez 
Vega y Ramón Palanca, el primero de 
los cuales se encontraba herido. Ade-
más se les ocuparon dos caballos y cin-
co más que entre muertos y heridos de-
jaron en el campo. 
E l comandante Sr. Añ ino al ver la 
dispersión de la partida enemiga, re-
concentró su fuerza y emprendió la 
marcha hacia Meneses, pero apenas ha 
bía caminado unos ochociantos metros, 
cuando una fuerza de cabniíoría del e-
nemigo que salió de la manigua hizo 
fuego sobre la retaguardia de la co-
lumna. Es ta , en vista de lo dificultoso 
que se presentaba el terreno para otra 
operación militar, se desplegó en gue-
rrilla contestando al fuego enemigo por 
espacio de una hora, hasta qae la fuer-
za de Borbón se vió precisada á ata-
carlo a la bayoneta, pero la cabal ler ía 
separatista no tuvo por conveniente es-
perar á ios infantes de Borbón, y sin 
hacer más resistencia se volvieron ai 
mott'; ein reaparecer. 
gue. E - a clisammuion de nuestra for-
tuna le inquietaría acaw. Que eepa 
sencillamente que poseo aquí más de 
dos millones perfectamente l íquidos y 
libres de toda carga. 
Hubert se inclinó. 
—Puerto que me autorizáis para ello, 
señora, daré esas noticias al señor Der 
buckcw (mando me las pida. 
—Mi marido, por su parte, posee ios 
tres millones que nabeis, depositados en 
caaa dai stííbj? Gatírín, llegando por 
coatdguiente, f u capital y el mío, en 
junto, á cinco miDones. Eso no llega & 
la cifra de \& fortana del seSor Datbuc-
¿ow, ¿verdad? Pero líbreme Dios de 
ser yo quien os obligue á cometer una 
indiscreción 
—No puede existir tai indiscreción, 
señort;; el señor Derbuckcw no oculta á 
nadie que ha realizado diez millones, y 
cada nuevo año le aporta un beneficio 
que varían entre setecientos y ochocien-
tos mil francoM. 
U n a deliciosa sonrisa invadió el ros-
tro tíe Leonida, pareciéndola que veía 
una danza de millones precediendo á 
su hijo al altar. 
— Y cuando vuestras dos fortunas se 
hayan reunido—continuó Hubert con 
frío tono,—no tendréis qne esperar mu-
cho tiempo para llegar á la respetable 
sura? de veinte millones. 
L -onida era tan feliz, que no notó la 
angast ía que so apoderaba de Hubert. 
B i j ó los ojos y eurojsció como ai se tra 
tara de ella misma. 
—¡Según eso s a b é i s ! . . , . balbució. 
E n estos dos hechos de armas que 
son dos victorias más que hay que a-
gregar á la brillante historia del bata-
llón de Borbón, se distinguieron por BU 
arrojo y bizarría además del Sr. A ñ i n o 
el capitán de la sexta compañía D . Be-
nito Regueira y el primer teniente de 
Ja segunda D . Cándido González que 
mandaba la vanguardia. 
También merecen toda oíase de elo-
gio los once guerrilleros de Camajuaní, 
qne cada vez que se daba la orden de 
atacar á la bayoneta, corrían machete 
en mano sobre el enemigo. 
Debo hacer constar que en estas ope-
raciones Isa fuerzas del gobierno no tu-
vieron novedad alguna, á pesar de la 
tenaz resistencia del enemigo y el nu-
trido fuego que hacía sobre ellas. 
Hasta otro día. 
DOLLKNAETE. 
B I S R K M Ü D I O S . 
Noviembre 6 de 1895. 
L a a l a r m a de anoch.e. 
De los informes que he adquirido 
hoy, respecto á la alarma de anoche, 
motivada por los dispares y descargas, 
heohas por los centinelas del fuerte el 
Principe y guarnición del batal lón de 
Isabel I I , de servicio en los talleres de 
la Empresa del Ferrocarril , resulta 
que á la hora ya indicada en mi carta 
de ayer, aparecieron en el campo tres 
ginetes, los que se dir igían á la pobla-
ción, por el sitio en que se halla encla-
vado el fuerte expresado, y al ser divi-
sados por el centinela de éste les dió el 
[altol, contestando aquellos con varios 
disparos, al parecer de revólver. Se-
guidamente la guarnición de! fuerte 
les hizo fuego, igualmente que la pa-
trulla de voluntarios de caballería que 
se encontraba en aquellas inmediacio-
nes. 
Los ginetes mencionados entonces 
emprendieron la fuga, haciendo siem-
pre fuego; en esta situación fueron di-
visados por la guardia de los talleres 
del ferrocarril, quien les hizo una des-
carga con los fusiles Manser. 
A pesar del nutrido fuego que se Ies 
hizo á dichos sujetos, é s tos lograron 
desaparecer por las maniguas. 
E a los momentos de ios disparos sa-
lió del cuartel de caballería el tenien-
te del escuadrón de Camajuaní, don 
Antonio Euiz , con 12 números, reco-
rriendo toda la población y sus alrede-
dores sin novedad alguna. 
E l Capitán de la Guardia Civil , señor 
Cordero y el ayudante del general Olí-
ver, Teniente Sr. Toro, acudieron al lu-
gar donde se halla enclavado el fuerte 
del Principe, donde fueron informados 
de lo sucedido. 
Tadas las fuerzas de los batallones de 
Isabel I I , Borbón y Bomberos, se pu-
sieron sobre las armas, en disposición 
de defender la población de cualquiera 
intentona separatista. 
L o s Bomberos . 
Conforme había anunciado en mi co-
rrespondencia de ayer, hoy en el primer 
tren do pasajeros que pasó por esta ciu-
dad, salió la fuerza de Bomberos Muni-
cipales de la Habana, con objeto de re-
levar loa deatac í. raen toa de Salamanca, 
S i n Andrés y Viñaa, en los cuales que-
daron, respectivamente, destacados los 
Tenientes Sres. D - Francisco Arca, don 
Mariano D a pena y D. Juan Soler. 
L a fuerza relevada, l legó á Remedios 
esta tarde, y mañana en el tren general 
partirá para la Habana. 
E l general S r . Ol ivar 
E s t a mañana salió para Camajuaní 
el general Sr. Oliver, acompañado del 
Capitán de la Guardia Civ i l Se. Corde-
ro con objete de conferenciar con el Co-
mandante Armas de dicha localidad, el 
teniente coronel Sr. Palanca y los jefes 
do lo i Voluntarios. D e s p u é s de la con-
ferencia se dirigió S. B. al poblado de 
la Quinta, el cual estuvo reconociendo 
en toda su extinción, con objeto de dic-
tar todas aquellas medidas qne puedan 
redundar en beneficio de los de aus ve-
cinos. 
Segün nuestros informes el general 
Sr. O iyer, ha logrado que por los Vo-
íuutarioa y vecinos se construyan cin-
co fuertes en el término municipal de 
Camajuaní, con objeto do favorecer loa 
trabajos agrícolas, como igualmente 
diapondrá que uu destacamento de 
fuerza del ejército, se sitúe en punto a-
deouado para acudir eu auxilio de lo a 
campesinos en caao necesario. 
Entre los campesinos ha renacido 
la confianza y la mayoría de ellos se 
disponen inmediatamente á reanudar 
sus trabajos agrícolas, con objeto de 
liabrr en todo lo posible á tan rica co-
márca de los horrores de la miseria. 
S I teniente ooronel Sr . P a l a n c a 
Este bravo y prestigioso jefa, que 
tan importantes servicios lleva presta 
dos en la presente campaña, ha sido des-
tino á operar en la zona de Camajuaní, 
llevando á sus órdenes dos compañías 
del batallón de San Marcial y 80 caba-
llos del Escuadrón movilizado de C a -
majuaní. 
L a presencia del Sr. Palanca en Ca-
majuaní, ha sido muy bien acogida, y 
se espera que será de gran beneficio 
para tan rica zona, hoy ¡idia tan casti-
gada por los amantei de Ouba Ubre. 
Helevo. 
Mañana será relevado el destaca-
mento del poblado de Taguayabón 
compuesto de fuerza del batallón de ! • 
aabel I I por fuerza del mismo cuerpo. 
MENDOZA. 
gando á la vecina doña A n a D . Gonzá-
lez á que les hiciera café. 
E n el mismo barrio obligaron al veci-
no D . Juan López á que lestorciera 
unos cuantos tabacos. 
Una partida insurrecta levantó algu-
nos railes y cortó varios postes del te-
léfono en el barrio Jamagua, zona de 
Sagua. 
Una pareja de caballería, pertene-
ciente a la compañía destacada en San 
Gi l , d ió muerte á un individuo nom-
brado Manuel Martínez, que echó á co-
rrer al darle aquella el ¡altol L e fué 
recogido el caballo que montaba, una 
tercerola, 14 cartuchos y un pase firma-
do por un tal Garcea. 
Hobert hizo un gran esfuerzo para 
con testar. 
—Se habla, en efecto, de un proyecto 
de matrimonio entre el vizconde de 
de Saint-Hermond y la señorita 
D.^backow Y eeo que acabáis de 
dec i rme , Bfcñora 
-So i s la primera persona á quien 
habré hablado de eeo; pero ea un ac-
ere to 
Fijó afectuosamente los ojos en el jo 
ven, y éste , procurando ocultar su emo-
ción, replicó: 
—Podéis estar tranquila, señora; sé 
guardar los secretos y os agradezco 
vuestra confianza. 
—jOh, ei yo pudiera teneros á mi 
lado, cuando ese hermoso ensueño se 
cumpla y reconciliarnos con tal motivo 
con vuestra madre! 
—No, señora, no—exclamó brusca-
mente Hubert. 
Pero reponiéndose bien pronto, con-
tinuó con dulzura: 
—Vale más, os lo aseguro, que no 
cambiemos ni los unos ni los otros nues-
tra mamra de conducirnos. 
—¡En fin, os doy las gracias de todo 
corazón! 
Hubert se inclinó sin contestar. L a 
abandonó las manos que ella estrechó 
con efusión. 
E l joven se vió obligado á acompa-
ñarla hasta la escalera del Banco; pero 
apenas regresó á su despacho, cuando 
se di-jó c . ier sobre eu eilíón, shogado 
por loa aollozos y rouraiuraudo en me-
I dio de sus lágrimas: 
L a s partidas de Roberto Bermúdez, 
Manuel Rodríguez y Ramón Nodal, pa-
saron ayer por Bernia, con dirección á 
/Sin Nombre. 
Cuatrocientos hombres mandados por 
Suárez y Ñápeles , cruzazon ayer por 
el barrio Zulueta, Camajuaní, l l e v á n -
dose un muchacho y un caballo. 
A Y A L A . 
U L T I M A H O R A . 
H e ñ i d a a c c i ó n . 
Nuestras faerzas encontraron ayer 6, 
en Rincón Hondo, terrenos de Cayo E s -
pino á las partidas reunidas de Lacret, 
Pancho Pérez, N ó ñ e z y Mariano Pino, 
en número de unos mil hombres, soste 
uiendo con ellos una reñida acción que 
duró cuatro horas, tomando á la bayo-
neta el campamento, que era sostenido 
con decisión por el enemigo, al que ae 
le cansaron numerosas bajas, 30 muer-
tos, recogiéndoles más de cincuenta ca-
ballos, armas y municionen. 
Por nuestra parte tenemos que la-
mentar la muerte de uu oficial y aiete 
soldadoa, doce individuoa de tropa he-
ridos, dos oficiales y varios soldados 
contusos y algunoa caballos muertos. 
Creo que la columna iba mandada por 
el Coronel Molina, Comandante Militar 
de Colón. 
Ignoro más detalles. 
AYALA. 
B U S A M T A C L A R A 
Noviembre 7, 
Not ic ias del enemigo 
U n a partida de 300 hombres estuvo 
ayer en el ingenio Santa Otara, (Rodri 
go), própiedad de D. Pablo Muñoz. I 
uno de «quellos se le escapó nu tiro ma 
tando á otro individuo de la partida, al 
que dieron sepultura en la misma fin 
ca. 
Anoche pernoctaron en la finca Ma 
riscal, :Jlodtigo, las partidas de los ca 
beciÜHH Roban, Bacallao, Zayaa y A l 
berdy, sumando en junto unos 500 hom 
brea. 
Cuatro individuoa pertenecieatea í 
la partida de Aguüar estuvieron ano 
che en ©1 barrio de A n t ó n Díaz , obli-
— ¡ E n t o CB demasiado. Dios mió! . . 
¡OU, esto es demasiado! 
X V 
K L PASADO. 
"Qnerida maroá: 
' ü u ¿ic-unto me obliga á almorzar 
fuera do caaa. No me esperes, pues, an 
tea de laa Biete. Te abraza mil veeea, 
T u Huber t , » 
Como esto ocurría con mucha fre 
ouencia, la eeñora Desmareta no lo ex 
trañó y paeó el d ia en el despacho de 
su hijo acompañada de sus tristezas. 
Pero Hubert regresó antea de las sie 
te y su madre se mostró aterrada. 
Su hijo, pálido, casi l ívido con la mi 
rada vaga y loa labios descoloridos, se 
dirigía ó ella sin poder dominar un 
gran extremecimiento. Llegaba com-
pletamente mojado y con el calzado lie 
no de b&rro. Trató de tranquilizar á su 
madre. 
— Hace un tiempo de perros 
Imponible encontrar coches. Nieva que 
es un gusto 
—¡Pero tú no te habrás puesto en ese 
estado por venir desde la avenida de la 
Opera á aquí! 
—He tenido que salir una gran par 
te del dia. 
L a señora Dcsmarets le miró con 
desconfianza; comprendía qae su hijo 
no íe decía la verdad. 
—¿Qaó le habrá ocurrido. Dios mío! 
H a b a r t , deeprjéa de haber!» besado, 
se acer< o á ir ( Inm^nea, tocando casi 
L pon el fuego. Tiritaba, 
D e Xia Kssperanxsu 
Noviembre 6 de 1895. 
A operaciones. 
A las tres de la tarde del dia cuatro 
salió á operaciones la columna del co-
mandante Mellado compuesta de la pri-
mera y sexta compañías del batallón 
de Soria y los movilizados de Tabú . 
Dicese qué esta fuerza lleva raciones 
para cinco días, y que salió eu combi-
nación con otras columnas. E s de espe-
rarse que tengan algún encuentro por-
que se nos asegura que de casi todos 
los pueblos de la jurisdicción han Bali-
do fuerzas y de seguro que el enemigo 
huyendo de unos t iopezará con otros 
acabando por no poder resistir la acti-
va persecución que ha de hacérsele y 
acogiéndose á indulto para entrar de 
nuevo en el camino del órden y la lega 
lidad. 
L o s I T ú ñ e z . 
L a partida de los hermanos N ú ñ e z 
acampó el dia cuatro, |por la tarde, en 
el "ingenio Viejo", distante dos leguas 
de este pueblo. 
Incendios . 
A las seis de la tar Je del mismo dia 
se v ió una candelada eu la loma de San 
Joaquín y hay quien dice que se aintie-
ron tiroa en aquella dirección. No he-
mos sabido si el fuego era de alguna 
casa ó de algunas maniguas. 
E n t r o K a n c h i i o l o y E s p e r a n z a . 
Antea de ayer por la tarde al pasar 
el tren de pasajeros entre el ingenio 
Aurel ia y el chucho de Gamboa, se 
vió un grupo armado que se supuso 
fuera insurrecto. L a Guarda civil qne 
venía en el tren ae paró para haceriea 
fuego, pero por la gran distancia que 
loa oeparaba y por no tener la aegüri-
dad de que fueran enemigoa no ae les 
hizo ningún disparo. 
T i r o s . 
A las ocho de la propia noche, des 
de la loma de la Macagua, le hicie 
ron varios dispftroa al centinela del 
fuerte Alfonso X I I I : la gaardia con-
tes tó con cinco tiros cerrándose laa ca-
sas del pueblo con laa carreras y sus 
tos de ordenanza. 
Don J u a n de Lieón. 
E n la tarde de a7er sa presentaron 
catorce hombrea armados en la casa do 
don Juan de León, á corta distancia de 
eate pueblo, l levándose preso al citado 
León. 
Decomiso y p r o h i b i c i ó n . 
A un vecino del barrio Purial , tres 
hombres armados de revólver y mache-
te, le despojaron de cuatro serones de 
maíz que traía para el pueblo, prohi-
biéndole que en lo eucesivo cargara nin-
guna clase de frutos. 
T i r o s . 
A las ocho de la noche se aproxima 
ron tres individuoa al tambor del Te 
jal (cuartel de la 6a Compañía de Soria), 
eljcentinela les dió trea veoea el ¡alto! 
y visto que no le contestaban les hizo 
fuego, hiriendo á uno de ellos. A los 
pocos momentos l legó la patrulla, y al 
practicar un reconocimiento salieron 
huyendo cinco individuos que estaban 
escandidos en un cañaveral al fondo del 
citado cuartel, disparando un tiro de 
revólver á la fuerza que hacía el reco-
nocimiento. 
E n e l ingenio "Dos Amigos ." 
U n grupo de veinte individuos, al 
mnudo del oabeciila Vicente Núñez , es-
tuvo ayer en el ingenio Dos A m i -
gos. 
E l Corresponsal. 
Se encuentran todos reunidos en u-
na de las salas y en su mayoría son 
jóvenes de veinte á veinte y.cinco años. 
E l de más edad es don Baldomcro 
Pimienta, que tiene 46 años. 
| Visten caei todos las ropas' del cam-
pesino vueltabajero y, exceptuando 
dos, un mulato y un negro, los demás 
pertenecen á la raza blanca. 
Don Baldomero P i m i e n t a 
Don Baldomero Pimienta, con el que 
he hablado extensamente, me dice que, 
efectivamente, acudió al lugar conoci-
do por "Río Verde", acompañado de 
cuatro individuos y que al llegar al 
punto de ¡la cita, se encontró con que 
ya se hallaban allí todos los demás 
comprometidos. Que tan pronto llega-
ron, uno de los congregados, cuyo nom-
bre no recuerda, propuso que se aban-
donara la idea de levantarle en armas 
y que inmediatamente se dispersaron 
todos en distintas direcciones. 
Juzgando Pimienta y sus cuatro com-
pañeros que las fuerzas de voluntarios 
se hallaban persiguiéndoles, se dirigie-
ron hacia las lomas de la hacienda de 
crianza "Los Ocajes", permaneciendo 
escondidos dos días. E l 27, como ya 
me referí en una de mis corresponden-
cias, se presentó al Sr . Alcalde Mu-
nicipal, acompañado de D . Pascual Gál-
vez y no do D . Matías , como por equi-
vocación dije. A l llegar á Martinas, 
fué entregado por el Sr. Alcalde al C o -
mandante de voluntarios señor Puli-
do y deapuéa de permanecer dos días 
detenido, fué conducido con los demás 
presos á Guane en la forma ya referida. 
Pimienta deplora su extravío, y lo 
mismo sus compañeros. Por lo que he 
podido comprender, alguna ó algunas 
personas de mayor inteligencia que los 
alzados les aconsejaron que se insu-
rreccionaran. 
E l señor Pimienta fué comerciante en 
el barrio de Martinap, sufrió pérdidas 
de consideración con motivo de nego-
cios comerciales con el señor don José 
Gener, y en la actualidad se dedicaba á 
la siembra del tabaco. E a casado, con 
cinco hijos, en su mayor parte peque-
ños. 
M á s presos. 
E l domingo llegaron á este pueblo 
ocho presos políticos procedentes tam-
bíén de Martinas y Grifa. 
Vienen conducidos por fuerza de vo-
luntarios de caballería al mando del sar-
gento don Pascual Monreal. L a s preaoa 
ae llaman don Joaé y don Justo Pi-
mienta, don Pascual y don Juato Gál-
vez, don Ramón Rayea, don Víctor Go-
vea, don José Valdóa y don Sebast ián 
Ramos. Como loa demás ingresaron en 
la cárcel. 
Otro preso . 
Ayer llegó conducido uor voluntarios 
el paisano don Pablo Ravasa, proce-
dente del barrio de Martinas. 
Tranqui l idad . 
Reina completa tranquilidad en este 
extenso término. 
T. I . D . 
X m GTJ-A-IEÑriE] 
Noviembre 5 de 1895. 
E n l a C á r c e l . 
Autorizado por el Sr. Alcalde Muni-
cipal me trasladó en la tarde de hoy á 
la Cárcel con el fin de tener una entre-
vista con loa presos polítiooa proceden 
tea de Martinas y Grifa. 
D E ! M A T A M B A S 
Do que pasa 
E n la noche del 5, poco deapuéa de las 
doce, una partida insurrectacom puesta 
de unos 70 hombrea bien armadoa y ca-
pitaneadoa por G i l González estuvo en 
el poblado de Guamutaa en el término 
de au nombre, quemando trece casas de 
dicho poblado y entre ellas la Iglesia, 
de la que sólo había ardido una puerta, 
cuando la incendió días pasados la par-
tida de Clotilde García. 
Del poblado de Gnamutas, sólo han 
quedado intactas trea casas. 
L a misma partida se presentó esta 
madrugada en el ingenio "Peñón," don-
de estuvo hasta hace pocos días una 
columna al mando del Teniente Coro 
nel ¡ D . Joaquín de loa Rioa, coman-
dante militar de Cárdenas, prendiendo 
fuego á todas las casas del "batey" que 
quedaron reducidas k cenizas, con ex 
capción de la de ingenio, que pudo sal-
varse, aunqae sufriendo grandea ave 
rías. 
Entre ocho y nueve de la noche del 5, 
un grupo de 8 hombrea armados y mon-
tadoa, se presentó en la casa del asiáti-
co Fermín Allí , aita eu terrenos del de 
molido ingenio "Aurrerá," en el barrio 
de Itabo, del término de Guamutas, lle-
vándose uu revólver y una montura de 
rii^ho asiático. 
También la misma noche estuvo una 
partí 1» de ocho a diez hombres en el 
"barey" d é l a colonia "San Joeé" (a) 
Sordo.Sadscrita al ingenio "Santa Ger-
trudis," de D. Antonio González de 
Mendoza, aita en Guamutas, sin hacer 
más daño que cortar el hilo del teléfono. 
E l 5 estuvieron cuatro individuos en 
el demolido ingenio "San Joeé," Unión 
de Reyes, robándose en la bodega de la 
finca, dos centenes, ocho peaoa en plata 
y varios efectos, y según parece, pegan 
do fuego á loa cañaveralea, en loa que 
se quemaron 500 arrobas de fruto en 
pie. 
Por la Guardia Civil , han sido déte 
nidoa, como presuntos autores de ese 
hecho, loa morenos Fé l ixNier , Joaé Ro 
aario Hernández, Lorenzo Tolón y L u i s 
Cardenal, que han ingresado en la cár 
oel á la diaposición del Juez instructor 
militar do esta plaza comandante don 
Franciaco Nájera Neatarea. 
E l mismo día foé un pardo al ingenio 
demolido "Carolina", Guamutas, orde 
nando que hicieran comida para 150 
hombrea que vendrían poco deapuóa 
Como miautoa daapuéa llegó ei re 
niente de Chapelgorria D, José Ramos, 
confuerzaaá aus órdenes, loa convida 
dos por sí prooioa, tuvieron á bien no 
aparecer por ahí. 
L1. partida capitaneada por Regino 
A^fjnso, se ha llevado de los barrios de 
Mostacilla y Orfobillaa, Roque, á su pai 
ao por allí, los signientea animales y e 
fectop: U n caballo d« D . Matilde Rizo, 
otro de D . Patricio Travieso, otro de 
don Casimiro Madruga, otro de D . A -
nastasio León, dos de D. Ignacio Pola, 
uno de un trabajador de éste y ademáa 
una capa de agua, dos albardaa, una 
nueva, un chaquetón y un parado boti 
nes, de D, Simón Travieso. 
—¡Qaó bien me viene esto! 
L a esñora Deamareta llamó con vive-
za para pedir el trajo y el calzado de 
cfi.3!4 de au hijo. Después le quitó loa 
brodeqninea, no sin mucho trabajo, 
porque estaban tan mojados por dentro 
como por fuera, y aparentando seguir 
le en su mentira. 
—¿BstAa loco para haber salido sin 
COClU;! 
Hubert enrojeció, murmurando: 
-—Gomo tenía qne ir á inuchaa partes 
y apearme constantemente 
D; ade por la mañana vagaba por Pa-
ría, ¡sin haber pensado aiquiéra en al-
morzar, agobiado por eeta idea: 
— ¡Todo ha terminado! ¡La he 
perdidol ¡La he perdido para aiem 
pre, y nada puedo hacer para evitar-
l o ! . . . . 
Y no sentía ni la nieve que calaba 
pooo á poco sus r o p a S í ni 1» humedad 
del pneln que helaba sus piée. 
—¡Pobre hijo mió! ¿Acaso eres de 
mármol? 
Su madre acababa de desnudarle los 
pies Í»' d^cir esto. 
—!Te expones á caer enfermo! 
— No. He andado muy depriaa; pe 
ro ni s ú a así se nuede andar hoy por 
la calle. ¡Ah, qné bien me sienta este 
ca-or! 
tíe inclinó para abrazar á su madre, y 
esto le prestó calor al alma, como la 11a-
m^dela chimenea se lo estaba prea 
tando al onerpo. 
Sin tMpb*rffo. la Péñora Deatnarets, 
notando la febril mirada de su hijo, el 
H a n sido reducidos á ""prisión, el lu-
nes, tres individuos, vecinos de Lagu-
nillas, que fueron detenidos por el cabo 
comandante de aquel puesto de la 
Guardia Civi l , por complicidad con el 
enemigo. 
Dichos sujetos se llaman D . Andrés 
Sardifia, D . J o s é Lorenzo y D . Hilario 
Machín. 
E l hecho que se le imputa al Sardi-
ña, es el encuentro tenido con una par-
tida, qne estaba refugiada en su pro-
pia casa y potrero. 
Los otros dos, por complicidad con 
loa rebeldea. 
Dichos individuos ingresaron en la 
cárcel de Cárdenas á diapoBición del 
Juez inatructor militar, capitán D . A n -
tonio Alvarez. 
ELINSITKRECTO Y SU TÍA. 
—Mamitica, así qne acabe ;de hacer el 
queso voy á ir al pueblo. 
—Ay! mi alma! ¿Y que has á buscar tu al 
pueblo? 
—Puea á mercar un poco de sal, que pa-
ra el queso de mañana no queda más que 
una miserita, y á preguntar sí ea verdá que 
han mandado qne haya concentración. 
—Ni tú lo creas, hijo. Yo lo pregunté los 
otros dias á aquellos soldados que eatuvie -
ron aquí y dijeron que el Gobierno no moles-
taba á naiden que se estuviera eu casa 
tranquilo. 
—Bueno, pero así me entero mejor. 
—Es que yo tengo miedo no te vaya á 
ocurrir alguna novedad por el camino. 
—Que vá, máma, conmigo no se mete 
denguno. 
—¿Y ei te encuentras con esa gente y te 
llevan? 
—¿íííg.* crea que se llevan á naiden á la 
fuerza, mamita, eso son tonadas de loa que 
se quieren dír para la manigua. 
—¿Y si te encuentras en algün tiroteo? 
—¿Que yo soy bobo? Si siento cantar el 
guareno viro pa atrás á la carrera. 
—Mira, ei por mi ditáraen fuera no ibas 
tú á parte ninguna por que 
—¡Ole! Buenoa dias por acá! 
—¡Ahí está el condenao de tu primo! 
—Adelante, Juan. 
—Echeme la bendición, tia Charíto. 
—Dios me lo haga bueno. 
—¡Hola Juan! 
—¡Hola primo! 
—Pero muchacho, ¿cómo te atreves tú á 
andar por aquí así solo y con esas armas? 
—No tenga ustó cuidado, tía, si la fuerza 
está acampada ahí á la orilla del arroyo y 
yo le pedí Ucencia al capitán para venir 
aquí. 
—¿Y si te ven los soldados? 
—¡Que va! Si tenemos avanzás lo menos 
á una legua de aquí. Además que los sol-
dados no andan ahora ni por todo esto. 
—No te fies, Juan, que luego.... 
—Mira, Chicho, tú no sabes nada de es-
to. Ayer de ¡tarde estuvieron en el pueblo 
trss de la partida á enterarse por donde 
anda la tropa, y sabemos bien que por aquí 
no vienen ahora. 
— Y cómo van al pueblo? 
—Pues muy bien. Dejan las tercerolas 
en la partida, se cambian el sombrero que 
tiene la escarapela por otro y con su cédula 
en el bolsillo entran y salen sin novedá y 
como los patones que están eu la entrada 
del pueblo no los conocen, les piden los do-
cumentos, se los enseñan y más ná; así se 
proveen de lo que necesitan, se enteran de 
lo que conviene y pa la manigua otra voz, 
—Hijo, y tu por quó no te presentas? 
—¿Quién? ¿yo? |Vamos, tia Charito, no 
juegue. Ahora es cuando la cosa está buena! 
¡Conque vengo á ver ei Chicho se determina 
á irse con nosotros! 
—NI loco 
—Mire, hijo, si ustó quiere estó en el 
monte hasta que le dé au gana, pero al Chi-
cho dójemo quieto que yo no tengo ninguna 
necesidá de que me lo maten. 
—Ni usté lo crea que matan á nadie. 
—Mira Juan, tu eres un inoconto. Aquí 
trajo mi compadre Tomás el otro dia un 
diario del pueblo y estuvo leyendo que 
eso que ustedes dicen no es posible por 
que para que les concedieran esa heli-
gería ó lo que sea, tenían ustedes que tener 
cogido un pueblo y un puerto de la mar, y 
de allá tampoco iban á mandar tropa nin-
guna y el arreglo que les va á dar Martínez 
Campos va á ser mucho tiro, porque dicen 
que en los papeles viene puesto que ahora 
vienen otros veinte mil ó no EÓ cuantoa hom-
máa de España. 
—¡Oh, tia Charito! ¿Qae usté comulga 
con tortas de caaave? Mire que ya usté es 
una mujer de edad para que ande creyendo 
esas cosaa. Ya en España, como dice el 
Capitán, co hay más gento ni hay un me-
dio más qne gastar. 
- Y o ae eso no sé, Juan, pero digo lo 
mismo que mamita, que va á haber mucho 
tiro, pué» y que ahora la tropa trae de esos 
rifhs que le dicen de Máusa. 
- L o mismo que ná, porque nosotros no 
nos ponemos á donde noa dan y juyondo te-
nemos la pelea ganada. 
-Pero hijo, ustedes no pueden ganar, 
me parece a mí, pero ganen ó nó, ¿que te 
van á dar á tí ni á otros muchos cuando se 
acabe la guerra? De todos modos los que 
ganarían serían los gordoj, pero vosotros, 
los pobres, lo más que podéis sacar es algu-
na pierna rota. 
—Así está tu madre, que dicen que la po 
brecita está cayéndose muerta, temiendo 
que te suceda alguna cosa. 
—Lo que vais conseguir es acabar con to 
do. Vamos á ver ¿por quó quemáis laa ca-
sas? 
—Porque lo ha mandado el General Má-
ximo Cómez. 
—Ya lo creo, como él no tiene nada en 
Cuba. 
Después que se acabe la guerra él se irá 
si escapa vivo, y vosotros no tendréis don 
de ganar ni un medio. 
—Mire, tia Charito. Uató no entiende de 
esto, y tu, Chicho, eres muy cobarde y por 
eso no vas con loa patriotas. Dame acá 
dos quesos y un poco de cafó y la azóoara 
que tengas aquí y ves cogiendo unoa lecho 
nes que horita vendremos á buscarlos y dé 
jate de dar parte ni andar con sinvergüen-
zuraa, ai no quieres que te guinden de una 
guásima ó que te den machete, por que loa 
qne defendemoa la libertá no consentimos 
que nadie trabaje ni 
¡Ah, mira, y trae todo el tabaco que ten 
gag, y la montura y una muda de ropa y laa 
polainas, y ese hule, que la gente honrada 
no ha de carecer de nada, ya que anda ex 
poniendo su vida para dar á Cuba la li 
bertíi-
—Vaya una libertá y una manera de en 
tenderla! Llévate cuanto quieras, pero ve 
te y déjame eu paz. ¡Maldita aea la gue 
rra que nos está acabando, y el condenado 
que i a inventó! 
{ E l Pa í s de Sancti-Spíritua.) 
LANCHAS C A Ñ O N E S * S . 
Li».s lanchaa cañoneraa Almendares y 
Baracoa, que trajo á ao bordo el vapor 
Fio i X , fueron desembarcadas por el 
muelle de la Machina. 
temblor de ana manos, heladaa como 
loa piea, y advirtiendo <lue su frente 
abr^aaba, le abrazó,diciendo oon honda 
peu» 
—Vamoa á ver, ¿qué te pasa, hijo 
mío? 
E l joven tardó algunoa instantes en 
contt'gthr, y por fin, tratando de son 
reír, dijo: 
~ Ec^to Eienta muy bien, madre mía.. 
Tdnía gran necesidad de un buen fuego 
como este. . . .Vamoa á comer, ¿quie 
real 
Pero su madre le obligó antes á mu 
darae de pies á cabeza, y el bieneRtar 
m iterial que experimentó llevó a'gún 
conene o á su alma. L» criada acababa 
da preguntar en aquel momento si po 
día aervir. 
— Sí, á la raeaa-dijo vivamente Ha 
berfc—como para olvidar lo que le mo-
lestaba. 
Después de comer, su madre le dejó 
a'gunoa ioatantea ao'o, fiop.retexto de 
tomar la cuenta al ama de liavesj pero 
en realidad para observarle por el agu-
jero de la cerradura. 
Estaba sen cade ante su mesa llena de 
periódicos de la tarde, sobre los perió-
dicos había una hoja de la "Agencia 
Havaa" conteniendo la cotización del 
mundo entero. Pero no leía y gruesas 
lágrimas corrían por sus mejillas. 
—¡Dios míol — murmuró la señora 
Dcsmarets—¿^abrá y» lo que he vacila-
do tanto tiempo en decirle? 
(1í>inn PTI» rumbión acababa de llorar, 
prestado en la jurisdicción de Sagua y 
que han sido recientemente relevados 
por fuerzas del mismo Cuerpo. 
Sean bienvenidos estos entasiastaB 
defensores de la patria. 
L L E G A D A D E LOS BOMBEEOS 
MUNICIPALES. 
A las cuatro y media de la tarde de 
ayer recibió el Teniente Ooronel de loa 
Bomberos Municipales, Sr. Marín, un 
telegrama que desde Colón, le trasmi-
tió el Capitán de la compañía movilisa-
da Sr. Calderón, anunciándole que en el 
tren que había llegar á esta capital á 
las seis de la tarde regresaba con la 
mencionada compañía. 
E l Sr . Marín inmediatamente dió las 
órdenes para que se citara la escuadra 
y música del Batallón ó individnoB del 
cuerpo, para ir á recibir á sus compa-
ñeros que tan buenos servioioa han esta-
do prestando desde el 14 de agosto, en 
la jurisdicción de Eemedios. 
A las cinco y media ya se encontra-
ban en la plaza de Luz muchos oficia-
les é individuos del Batallón, así como 
un inmenso público que esperaba el 
momento de la llegada de los Beaemé-
tos Bomberos, para darles la bienve-
nida. 
E n el vapor de laa siete y veinte lle-
garon los movilizados al muelle de LUÍ, 
donde fueron victoreados por el públi-
co que allí se encontraba aglomerado. 
Una vez que ya habían desembarca-
do se pusieron en correcta formación 
emprendiendo la marcha eu el siguien-
te orden: escuadra de gastadores, mú-
sica y ofloialidad, siguiendo á estos los 
movilizados. Por el trayecto que reco-
rrieron faerou acompañadoa por el pú-
blico qne no cesaba un momento de 
dar vivas á España y á los bífiiemóritoa 
Bomberos Municipales, á cuyas mani-
festaciones nos adherimos muy cor-
dialmentd. 
E E O E E S O D E V O L U N T A E I O S 
E n el tren general de Santa Ciar», 
llegaron ayer tarde á esta capital, los 
Toluntarioa movilizados del sexto Ba-
tallón que tan excelentes aervicios han 
(ja empapada en agua fría por la cara. 
Después reeolvió llegar hasta el final y 
üauetró en el despacho de Hubert. Pe 
ro como todas las noohea, l levó au la 
b T y se instaló cerca de la mesa de au 
Hijo, que parecía leer con gran atención 
una obra de Economía Polít ica. 
--{.No te distraigo, hijo mío? 
Por toda respuesta presentó la fren-
te á su madre, que la beaó con calor y 
siguió leyendo con más atención aún su 
libro. Á l cabo de un prolongado silen-
cio, dijo con calma que aterró á la se-
ñora Desroarete: 
—¡Lily sa casa! 
Su madre exhaló un grito de deses 
peraoión: 
—¡Pobre hijo mío! ¡Ya compren-
do! ¡Oh! ¡eao ea horrible! 
Quiao enlazarle con ana brazos; pero 
él f e desprendió de ellos con dulzura. 
Comprendía que iba & llorar y quería 
mostrarse fuerte. Hizo sentar á HU ma 
dre en un KÜÍÓU y elijo: 
— E n efecto, eso me emocionó mucho 
e s t a ' m a ñ a n a . . . . Q u i z á s ein darmecuen 
ta de ello, conservaba vaga esperanza 
ea el fmdo de mi corazón Pero es-
to era inevitable. Ko pasaba una sola 
semana sin que oyese hablar de un ma 
trimonio para ella Y tü habíaa juz-
gado perfectamente laa coaas, mamá: 
bajo la influencia de esta sociedad pa-
risiense, Ja Li ly á qaien nosotros he-
mos amado tanto, había desaparecido 
poco á poco. Deapuós de todo, preciso 
era qne ocurriese esto para que ella ha-
entró ea ea caarte y se pasó un» toha- J ya consentido en semejante anión. Ro 
V a p o r í T u e r t O ' R i c o M 
Según telegrama recibido por sns 
consignatarios en esta plaza, los seño-
res C . Blanch y Comp., dicho buque 
llegó ain novedad á Santa Cruz de Te-
nerife el martes 5 del actual. 
C R O N I C A ^ C I E N T I F I C A 
e s c r i t a e x p r e s a m e n t e p a r a el 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
M a r í n 10 de septiembre de 1895, 
Pocas fuerzas naturales han recibi-
do en la industria aplicaciones tantas 
y tan variadas como la electricidad. 
Enumerarlas todas, eó!o enumerarlas, 
bastaría para llenar este artículo y al-
guno más, porque no hay rama del tra-
bajo humano á que la electricidad DO 
lioírue. 
Y esto se comprende, porque la elec-
tricidad reúne en sí cualidadea las má 
opuestas y laa más admirables. 
L o hemos dicho varias veces: sin 
presentar cuerpo visible ó tangible, 
puede decirse que tiene múaouloa de 
t itán y á una fuerza gigantdaca únela 
delicadezas que pudieran tener los de-
dos de las hadas, si laa hadas existie-
sen en la vida real, como existan en la 
imaginación de loa poetas. 
De anorte que la eleotrioidad lo mis-
mo ae presta á los trabajos más rudo 
que á la más fina labor. 
Además , su velocidad es iamenea: 
puede decirse que va más aprisa que el 
pensamiento. 
Y no tiene cuerpo, es una especie de 
espíritu: por lo menos, unfluido impal-
pable, y por el éter se 'a representa. 
Y la electricidad se presta á todas 
las transformaciones. Y a lo heme 
exn'icado muchas veces: toda faerza 
puede convertirse en corriente eléctri-
ca y á su vez la corriente eléctrica pue 
de trabajar como fuerza, puede traba 
jar como luz, puede trabajar como ca 
lor y a u n puede sufrir el magnetismo, 
si no os que el'inagaetiamo no ea eu el 
fondo más qne la misma electricidad. 
A s í ae comprendo qae las aplicacio-
nes de la eleotrioidad sean tan nume-
rosa« y qae muchas de ellas aeau axjfi. 
nitiva«. 
L * electricidad, en efecto, sirve par 
traaportar cualquier energía, eea 
-íuergífc la que fuere: la del carbón qa 
a t o e en el hogar de la máquina, ó la de 
la catarata que se desprende del «en 
de\ aolltaiio monte. 
A s í tenemos numerosos ejemplos del 
trasporte de fuerzas: entra otros, el de 
Rlieabaoh á Munich, el de Vizille á Gre-
noble, el de Orail á París , el de Lau-
ffen á Francfort y el trasporte eléctri-
co de fuerza en loa Andes. 
A s í tenemos aun el alumbrado eléc-
trico que por todas partes se extiende, 
desde laa grandes capitales á loa más 
humildes pueblo?, desde el servicio pú-
blico al hogar doméatico, desde los Pa-
lacioa Reales hasta la vivienda del más 
mbdeato ciudadano. 
E l filamento de carbón iluminado por 
la corriente eléctrica ea el gran nivela-
dor de todaa las gerarquia* sociales: y 
es nitural que así sea, que ante h \n 
todoa loa hombrea están igualmente 
en luz. 
A s í tenemos aun la looomocióti eióc-
trioa en los tranvías eléctricos y ann 
en los caminos de hierro, por ejemplo, 
el do Londres Á Liverpool. 
A s í pudióramoa citar la navegación 
eléctrica, aunque, como hemos explica-
do valias veces, esta sea una délas 
aplicaciones más limitadas por hoy del 
fluido eléctrico. 
Aplicase todavía á la naveg 
aérea, según resulta d é l a s memorables 
experiencias de loa capitanes Renardy 
Krebs. 
No hace mucho, en loa artículos aii' 
taríorea, explicábamos loa principií 
de la electrólisis y au aplicación áJk 
galvanoplastia y á la electro meta/nr-
gia. 
Los talleres y laa fábricaa Henos «• 
tün de aplicaciones induótí iales de la 
electricidad, desde el martillo pilón & 
lo!* ventiladorep. 
L a electricidad que envnegve á la 
tierra eu su? efluvios, que sube 
allá de las nubea pretendiendo dar di-
rección á loa globos, desde la región de 
la luz de&cientie á la región de las ti-
nieblas y penetra en las minas con sus 
perforadoras, con aus eacüvadores, con 
aua lámparaa de minero, con aus booi' 
baa, aua ventiladorea y aua indicadores 
también de gasea explosivos. 
débo experimentar, y no experimento, 
ningún diaguato porque una joven á 
quien amó en otro tiempo, pero á qnien 
ya no ü m o , se case con el vizconde 
Saint-Hermond. 
Un nuevo grito interrumpió á Ho 
bert; pero nn grito furioso: 
—(Oh, Dios mío! ¿Qaeréía que blas-
feme de vuestro santo nombre? 
L a señora Desmareto se levantó co-
mo aterrada, mirando con indignación 
hacia el cielo. Hubert tuvo que cal-
mad». 
—Mamá, mi querida m a m á — ¡Te 
suplico! 
L i obligó por segunda vez á sentar-
se y entonces pasó una crisis nerviosa; 
todo su cuerpo se ponía rígido, siendo 
agitado por grandes espasmos, sin que 
una láfrrima se, desprendiera de fias 
ojos. Hubert iba á llamar, pero ella ee 
apresoró á decirle: 
— ¡ i ^ o , te lo suplico! ¡Qua no ha-
ya aqni nadie más que nosotros dos!.. 
— ¡Oh, mamá, mi pobre mamá!—decía 
Hubert bañándola en lágrimas. 
Per fin ella rompió á llorar también 
y atrayendo hacia sí á sa hijo, le hizo 
sentarse sobre sus rodillas. 
—Tienes menos valor que yo—le de-
cía Hubert—¡Tú, qua me h-is hecho re-
nunciar á ese amor! 
fSe continúan'.) 
De Ift telegrafíA, qne lleva el peusa-
micuto d« nuo & otro continente y qae 
lleva bajo f jraia de teléfono la voz hu 
mana á miles do kilómetros, no hay que 
hablar, porqne ya son apüoaoiones val-
garíeimao. 
De nna aplicaciones á la Guerra y 
á la Marina, podríamos hacer numero-
sos artículos, si este faera nuestro cam 
po propio, que no lo ee; explicando la 
maniobra eléctrica de los cañones, las 
ametralladoras elóotricas, las miras lu-
minoBas, la medida de velocidad de pro-
yectiles en el interior de las piezas de 
fuego ó en su trayectoria exterior ó la 
medida de la presión de los gases de la 
pólvora; así como pudiéramos hablar da 
la maniobra eléctrica de las torres de 
los acorazados, de las diferentes clases 
de torpedos, de los barcos submarinos 
y deles faros eléctricos y otras seña'ea 
diversas. 
Y si abandonando la gaerra y sus 
formidables mecanismos, venimos á la 
paz y á sus máquinas poderosas, nos 
encontramos con las aplicaciones de la 
electricidad al servicio de los caminos 
de hierro y con innumerables aparatos 
de seguridad, doade el block system 
para doble vía ó vía única, desde laa 
campanas eléctricas y disuos eléctricos 
y aparatos para paso de nivel, hasta 
los aparatos de comprobación y corres 
pondonoia, hasta el alumbrado eléctri-
co de los carruajes y hasta las manio-
bras eléctricas en las estaciones. 
Y si, pasando del trabaja industrial 
al trabajo artístico, llegamos á los tea 
tros, veremos que la electricidad no so-
lo ha espantado aquella amenaza cons-
tante de fuego y catástrofes, no sólo ha 
inandado de IQZ las salas, sino qne ha 
llenado el escenario de maravillaf. Sir 
van de ejemplo toda la m»quinaria 
eléctrica que en ellos se utiliza, las 
fuentes Inniinoaae, las joyas artifioiales. 
á qne la electricidad da luz refl^joa, 
los órganos eléctrico» y hasta las mil y 
prodigiosas combinaciones dé la fintas-
magoria. 
Pero ni aún esto agota el campo de 
las aplioftciones eléctricas, que si veni-
mos á la medicina y á la oirnjía nos en-
contramos con la electro fisiología, con 
el estudio de los efectos de las oorrien-
tes, con la electro-terapia, y con cien 
exploradores eléctricos. 
Y si volviéndonos hacia una y otra 
parto, para ver si el campo est i agota 
do, penetramos en las casas partícula 
res, nos encontramos todavía con el 
alumbrado eléctrico, con mnohos ensa-
yos de calefacción, con ascensores eléo 
trieos, con timbres y teléfonos y apara-
tos de seguridad contra incendios ó 
coutra ladrones y rateros; y todavía 
aquí tendremos que renunciar á la em 
presa de enumerar, solo de enumerar-
centenares de mecanismos y de inven, 
ciouea por todo extremo ingeniosas. 
Y cuenta qne en todol o qae llevamos 
escrito en este artículo no hemos hecho 
otra cosa que tomar un libro cualquie-
ra, un manual casi de electricidad, y 
copiar á trozos una parte raínim* del 
índica de materias, lo cual jastifloalo 
qne al principio digimof: ê ólo la lista 
de las aplicaciones eléctricas, sin expli 
oaoión ni comentario de ningúa género, 
sería mny suficiente para llenar unas 
cuantas de estas crónicas. 
En honor á la verdad, de la mayor 
parte do los asuntos, que hemos resé 
ñado tienen ya noticia detallada núes 
tros lectores por artículos precedente?; 
pero el campo es tan grande, qne por 
mucho que se espigue, siempre queda 
un horizonte indefinido para el porve-
nir, al cu?). horizonte solo puede llegar-
se lentamente y sin la pretensión de a-
gotarlo nunca. 
Por hoy y para terminar esta crónica 
vamos á onnparaos de una de las infi 
ni tas aplicitciones industriales de la 
electricidad, aplicación de la cual nada 
hamos dicho todavía, y que sin embar-
go tiene verdadera importancia: á sa-
ber, la soldadura eléctrica de dos piezas 
metálicas. 
Soldar dos piezas metálicas, pore-
jemplo, dos barras de hierro: ¡qné hecho 
tun va/gar, tan conocido desde hace 
muchos siglos.' Se sabe, en efecto, que 
enroj hiendo {dos barras de hierro en 
la fisgón, uniendo sus estreraidadea y 
golpeando sobre la unión en el yunque, 
el hierro se ono al hierro y forma una 
maea continua. 
JSl hincho i',ada tiene al parecer do su 
blitn«, y sin erabirgo, toda la física ma 
temática esta eu él. 
¿Por qué el hierro enrojecido? se 
uno á otro pedazo de hierro enrrogeci 
do también, y sin embargo, no se unen 
cuando están fríos! 
Si la materia atrae á la materia en 
uno y en otro caso, si porque las piezas 
metilicas estéa á mayor ó menor tem 
paratnra la atracción no varía ¿por qué 
hay soldadura en altas temperaturas 
ordinarias del medio ambiente? 
Aunque en ningún libro, ó al menos 
en la mayor parte de los libros de físi-
ca, hay una teoría completa do la sol-
dadura de los metales, p a r é c e m e á m i 
qae esf a teoría no es difícil, almenes 
considerada en general, y me valdré 
de un ejemplo muy sencillo, pero en mí 
concepto muy exacto, para explicarla. 
Imaginemos en una llanura dos gru-
pos de prisioneros. 
Cada grnpo está sngeto y retenido 
por cuerdas y cadenas. Sus brazos es-
tán ligados, aprisionadas están sus ma-
nos, y todo al rededor del grupo fuer-
tía cintnrones estrechan á cada una 
de las don masas humanas. 
Acercad un grupo al otro, ponedlos 
en contacto, apretadios si quweie; no 
por eso ne unirán, siempre formarán 
dos grupos distintos. Habrá amigos en 
uno y en otro, habrá parientes quizá, 
el padre querrá tender los brazoa al 
hijo 6 el hermano al hermano; pero no 
podrán, que sus brazos están euje 
tos. 
Pues esto son dos barras de hierro 
en frió. Aunque esté muy próxima una 
á otra, aunque una contra otra se opri 
muí, no podrán unirse como no se 
unían unestroe dos grupos de prisio 
ñeros, porqne en cada barra las molé-
culas de hierro prisioneras están tam 
bién por los lazos firmísimos de la 
cohesión. No tienen movimiento, ó su 
movimiento es muy limitado, y si se 
tratara de seres vivos podríamos decir 
qus no tit ngn iibtvrt ad, que la moléou 
la do hierro de nna barra no puede 
tender sus brazos a la molécula gemo 
la de la otra barra para estrecharla en 
ellos, porque en rigor lo mismo dá ha 
bUr de apretados abrazos que hablar 
de grandes atracciones. 
Pero volvamos á noestros dos gru 
po.̂ y por violentas «aoudidafl afloje 
moa lazos, ligaduras y oadeuaa, de 
suerte que los brazos tengan ya movi-
miento y puedan tenderse y puedan 
abrirse y puedan cerrarse también. 
¿No es evidente, qne si acercáis de 
nuevo los do» grupos, amigos y herma 
nos y padres ó hijos de uno y otro gru-
po so abrazarán fuertemente y forma 
ráa unaeóla y quedarán eatrcchameu 
te unidos? 
Pues esto sucederá con las dos ba 
rras de hierro, cuando al oaldearlaa la 
vibración del calórico afloje laa ligadu 
ra3 do la cohesión y dé libertad más ó 
menos amplia á las moléculas de las 
dos piezas metálicas. 
Acercad eotonoea una á otra barra, 
ap.etad ó golpead para que se aoer-
quju todo lo posible, y ya veréis enton-
ces como las partículas de hierro de 
nnx se precipitan y se anan estrecha 
méate A las de la otra; de suerte que 
así como lo* dos grupos humanos no 
formaban mas que uno, las uoa barras 
no formarán mas que una sola. 
Paed \'A soldadura en general no es 
otra cosa BÍ es otra cosa la soldadura 
eló^trioa. 
L a electricidad no hace más que en 
rogacer el metal, aflojar las ligaduras 
de la cohesión, dar libertad en suma í, 
las m )!ócuiaH del hierro, si del hierro 
Be trata. 
Ahora bien: la soldadura eléctrica] 
consiste en colocar las extremidades que 
han de unirse, en un nroo voltaico con-
venientemente dispuesto: no mAn. 
Ü'.aro eo que este arco voltaico no tie 
ue la forma qne en las lámparas de es-
te nombre; pero en rigor arco voltaico 
es, con su gran potencia oaloríftca, ca-
paz do elevar á 3,000 grados la tempe 
ratara. 
E n cuanto á ¡a parto técnica, esta ya 
sale de los límites en que elaboraos en-
cerrar los presentes artículos, pero di-
remos sin embargo que ya en París s» 
aplica la soldadura eléctrica por la 
Sociedad p.xra el trabajo dú metales y 
que hay eres procedimientos funda-
mentalee: el procedimiento de Bóuar-
dos, el do Elchu Thomson y el de L a -
grange y Hoho. 
L a electricidad vemo.-s que unas ve-
cea sirve jpam unir , como sucede en la 
soldadura, como sucede cuando una 
chispa e'éctrica pasa por una mezcla de 
oxígeno óhidrógano provocando la for 
macióu de agua, y otras veces sirve 
para descomponer,para dividir , para de 
satar, como sucede cuando funde meta 
les la corriente eléctrica ó cuando en la 
electrólisis descompone los cuerpos 
compuestos. 
Do suerte que la electricidad puede 
decirse, empleando una frase vnlgaríai 
ma, que lo mismo sirve para un frega-
do que para un barrido: ella oompone, 
ella descompone', ella ata, ella desata. 
¿Por qué gozará de propiedades tan 
opuestas? Y a lo explicaremos otra vez. 
J O S É BCHECTARA. Y . 
NOTOÍAS m m m 
UENUXCÍA ADMITIDA 
E l limo. Sr. Presidento de esta Audien-
cia ha admitido la roauncla que del cargo 
de jaez municipal suplante de Alquízar, 
presentó D, Pedro Garriga Figueroa. 
NO.UBRAMIENTOei 
Han sido nombrados jueces municipales 
auplontos del distrito Sur de Matanzas y 
Cervantes, respectivamente, D, Pedro A m -
pudia y D . Bar nardo Cueto y Punceda. 
enKAr^.JSj.íNTOfl PABA n o y . 
JUICIOS ORAl.K» 
Sección 1" 
Contra Juau V. Glonzález, por disparo y 
loeioues. Ponente: enñor Pagós . Fiscal: 
señar Martínez Ayala, D-ífoaaor: Lelo. V a -
rona. Procurador; señor Tejera, Juzgado 
de Bejucal. 
Contra José Salazar y otro, por homicidio. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Acusador: Ldo. Solonio. 
Defensor: Ldo, Canelo Bollo. Procuradores: 
señores Tejera, Mayorga y Valdóo Hurtado. 
Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo, 
Sección 2* 
Coutra Ignacio Abolle, por rebo. Ponen-
te: eoñor Navarro. Fiscal: señor López A l -
dazábal. Defensor: Ldo, Z lyas. Procura-
dor: señor Tejera. Juzgado del Pilar. 
Contra Ignacio Abollo, por hurto. Po-
nente: señor Navarro, Fiscal: señor López. 
Defensor: Ldo. Pancorbo. Procurador: se-
ñor López' Juzgado del Pilar. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
Sección extraordinaria. 
Contra Sebast ián Moyuelo, por abusos 
deshonestos. Ponente: señor Navarro: F i s - tados conceptos, y los s e ñ o r e s ü o m í n 
—¿Qué i m p o r t a ? - - c o n t e s t ó la augusta da-
ma sonriendo.—No hay que extremar los 
rencores. No fué á mí, á Isabel, á la que 
ese deagraciado quiso matar, sino á lo que 
yo representaba. Conque, date priea y en-
víale pronto ese dinero, que el pobre no po-
d r á esperar mucho. 
SALOMÉ N ú S f s z Y TOPETE. 
APERTURA, "OFICIAL" DE UN ESTA-
BLECIMIENTO.—Sabido es que el Da-
pódito de los excelentes chocolates de 
Matías López, fué trasladpdo hace po-
cos meaea de O'Raiily 50 á la hermosa 
casa de Obrapía 53, donde estu-
vo establecida, durante muchos añes, 
L a ziHia. Ahora bien: concluidas las 
obras llevadas á cabo en el nuevo local, 
el Sr. I ) . Eamón Torregrosa y Mirara 
bel, representante en la isla de üuba 
de los productos de "Matías López," 
invitó á varios amigos y algunos perio 
distas para examinar las mejoras in-
troducidas en aquel comercio, que re-
velan el progreso de nuestras indus 
trias y qne redundan en beneficio del 
público. 
Los convidadoa hicieron el miérco-
les por la noche una visita do inttpeo-
ción minuciosa á loa diferentes depar-
tamentos de la casa, tales como el 
depósito de vinos y de mercancías, el 
zaguán para la salida de laa ventas al 
por mayor y recibo de efeotop; la es-
pléndida nevera, colmada de quesos, 
frutp.8 y hasta de alcachofas al natural; 
el escritorio; el bien pintado moatra 
dor con piedra de mármol; las v i -
drieras exteriores r íbjsantes de con-
fituras, caprichosos envases, costu 
reroa con dulces, bombones, y pirámi-
dei de oa}as de mortidc-lia en coya ci-
ma lucían cas grandes oreja« inocentes 
marranillos; loa tramos que se dedican 
á chocolatería, confitrría. y víveres li-
nos, etc., observándose en aquellos dea 
Siilonrs en form;* de L , partectrtmante 
alumbrados, el major orden y gusto 
aitístico ra la colocacióü de las peleo 
tas mercancías. 
Las nutve metían cuando ee abrió el 
buffet, apareciendo la mesa oubiei ta de1 
sabrosas golosinas, excelentes vinos de 
las mejores marcap, y mil muestras de 
loa tesoros gastronómicos que encierra 
dicho establecimiento. Los convida 
dos ocuparon un lugar en la mesa, rei-
nando entre loa periodistas la m^yor 
armonía y fraternidad, en medio de un 
derroche de chistes, ocurrencias y fre-
ses graciosas qne se cruzaban de ban-
da A Danda. Entonces advertimos que 
allí ee hallaban Benito Nieto, por E l 
País; Francisco Díaz y Manuel fílices 
Montes, por La Unión (Jonstítucional; 
Miguel Bürzaga, por L a Lucha; Jo«é A. 
Fernírodñ;'-, por el Diar io de la Familia; 
Pedro Giralt, por EVtOomercio; Antocio 
G . Zamora, por el E l Hoyar, Benito 
Faina y Jaccbo Dz. Santí, por el DIA-
RIO DE LA MARltVA. 
Despnót) de haber saboreado un xi 
quíaimo sorbita y cuando el ruidoso 
champagne humeaba en las copas, los 
señores Taveu y González y Torregro-
sa briiídaron por la prensa con levan 
do considerablemeEte, pues esos maes-
tros BOU capaces de abrir el apetito 
hasta á una estátua (3,0 bronce. 
Y como en E l Gasino rigen ahora los 
miamos precios de antees, la .casa es un 
jubileo á la» horas del almuerzo y de la 
comida. ¡Qué carnee, qué pescados, 
qné frituras, qué salsas, qué ensaladas^ 
qué postres so sirven allí rociados por 
buenos vinos españoles y frsnceeesl 
Si uo cocinero Peííí - alegra A la gen-
te grande,—uniéndose dos Petiies—el 
júbilo es perdurable. 
LA CASA PAYRAL.—Esta sociedad 
catalana, en un impreso adjunto á los 
recibos de este mes, hacé constar el si-
guiente aviso: 
"Habiéndose dispuesto celebrar el 
domingo diea del corriente una gran 
velada para los socios, compuesta de un 
excelente y variado concierto con baile 
al final, se pone en conocimiento de Vd. 
para que se sirva concurrir con su a 
preoiab'e familia.—Habana, 2 de no-
viembre de 1895.—La Direct iva^ 
INTIMA. 
I. 
S i tú eres perla 
Y en el santuario 
Tranquila duermes 
Del ancho mar, 
Yo eeré el buzo 
Que temerario 
Bajo las oles 
Te iré á buscar. 
I I . 
Si tú eres muro 
De tosca piedra 
Sin más aiorno 
Que muotia flor, 
Y o seré espeso 
Manto de hiedra 
Éara estrecharte 
üon loco amor. 
I I L 
Doquiera vayas, 
D( qik'ra alientes 
Siempre á tu paso 
M e has de encontrar, 
Pues tú y yo somos 
Como dos fuentes 
Que ciegas corren 
A.1 mismo mar. 
Carlos Rcxlo. 
CIEGOS QUE VEN.—Ua mendigo, cie-
go, ne entera de qne otro ciego como él, 
se ha estableoido t n el mismo i órtico de 
la iglesia en que el primero pide limos 
na deade hace muchos años, y le dice: 
— ¡Largo de tquíl ¡Eate sitio es miol 
—¡Y mío tumbiAnl 
—¿Tu.w? ¿Tu^o? - exclama el prime-
ro levan'r.üiio eí palo.—Ahora mismo 
lo vamos á v<r. 
C a W M S O O S ü E V í C H Y n F E D l T 
I D I E C I J S S T 0 3 y C j ^ . C 3 - 0 
cal: noñor López Aldazábal. Defensor 
Ldo. Gay. Procurador: aeiior Pereira. Juz-
gado de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Llorandi. 
ADUANA DELA HABANA. 
SSOAUDAOIÓN. 
Pesos. Vis . 
Bí 7 de noviembre. 15.393 40 
C E O I I C A J J E M E A L 
Ayer á las tres de la tarde entró en 
puerto, procedente de Filadelfl», el 
vapor inglés tiouthery, con cargamento 
do carbón. 
E n la tarde de ayer salió para Vera 
cruz el vapor americano Segur anca, con-
duciendo carga general y diez pasa-
jeros. 
Los señores don Eugenio J . de Santa 
Cruz, Conde de Mopox y de Jaruco y 
su hermano don César A. de Santa Cruz, 
han otorgado escritura do poder para 
administración y pleitos, ante el nota-
rio de esta capital don Francisco de 
Castro, en 5 del presente, al señor don 
Andréa Lobato y Márquez, vecino de 
Jiruoo, comisionado para la recauda 
cióu de los censos que en dicha ciudad 
poseen los señores Santa Cruz. 
NOTAS EXTRANJERAS 
( E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madr id , 19 de octubre <fol895. 
¿Quó sucedo en Berlín que pueda sor no-
ticia interesante do eataacrónicas? Pues que 
el Kaiser ha querido cenmeraorar el ani-
veraario do la guerra franco-pruaiano con-
cediendo algunas distinciones á varías per-
sonas de au familia. L a gran duquesa de 
Badén ha sido nombrada por S. M. jefa ho-
norario de los Granaderos do la Guardia de 
la Reina Augusta, esposa do Guillermo I . 
L a gran duquesa de Badén hereda, por lo 
tauto, do su madre esta jefatura honoraria 
que la difunta soberana estimaba extraor-
dinariamente. Cuando los ancianos empo-
radoroe colebraron sus bodas de oro, el 11 
de Junio do 187Í), el citado reglmieuto rea-
lizó entre todos los que lo componían una 
suscripción para ofrecer íl su augusta jefe 
un delicado presente. Consistía éste on una 
magDÍflca costa do las más costosas floro?, 
que iba como atada por ancha cinta, on la 
cual habían sido artíst icamente oscritoe, ó 
más propiamente hablando, pintados al 
óleo, los caracteres de una sentida y respe-
tuosa dedicatoria A la soberana. L a h e r m r -
sa cinta se vola sujeta por un alfiler de oro 
do la más exquisita labor. 
L a emperatriz agradeció vivamente tan 
delicado obuequio, y on presencia de la co-
misión de oficiales, que fué á entregárselo, 
desató por eí misma la cinta, y c lavándole 
el alfiler en el pocho, declaró que en aquel 
sitio lo conservaría hasta sn muert«, pro-
mesa que con e crupulosa religiosidad cum-
plió la egregia señora. 
L a piedad filial, por mano de la gran du-
quesa do Badén, c lavó años más tardo so-
bre el pocho de la muerta algu-iae llores de 
la capilla ardiente, sojetánuolaa también 
con dicho alfiler, que fué restituido después 
al regimiento do donde procedía y donde 
fué conservado como venerada reliquia. 
Hoy los oficiales do los granadorca do la 
Guardia, al acatar á la gran duquesa de 
Badén como su nuevo jefe, so han apresu-
ra lo á ofrecerlo, con el testimonio de su 
inquebrantable adhesión, el histórico alfiler 
que esta dama llevará con el mismo or-
gullo y entusiasmo quo BU inolvidable ma-
dre. 
L a gran duquesa de Badén ora la única 
princesa que tuvo de su matrimonio el E m -
perador Guillermo I , y á quien ol anciano 
monarca adoraba. 
E l gran duque do Hesse, primo dol E m -
perador, ha sido promovido por éste al em-
pleo do Teniente General, y el príncipe E n -
rique, hermano do Guillermo I I , ha sido 
nombrado contralmirante y mayor gene-
ral. 
¿Qué sucedo en París? Pues entre otras 
muchas cosas, que S. A. la infanta doña 
Eulal ia, que ha pasado unos días en el cas-
tillo Randan con la condesa de París, ha 
llegado á Fontainobleau, instalándose con 
sus hijos en ol hotel de l'Aigle. 
Que el duque do Orloans es ol padrino de 
la niña que ha dado á luz la joven duquesa 
de Luynes. L a recién nacida recibió ol nom-
bre do Isabel, en honor de la condesa de 
París . 
Pintando Le Fígaro de París, en uno de 
sus recientes números, el carácter de la que 
ocupó durante tantos años el trono de E s -
paña, deña Isabel I I , refiero la siguiente a-
nóodota; 
Cierto día supo la destronada soberana 
que un fanático de los más peligrosos que 
en otros tiempos atentó contra su vida, se 
hallaba en París en la más espantosa mi-
seria. 
—Envíale enseguida—dijo al jefe de su 
casa—quinientos íxaucos. 
—Pero señora, ¿ignora V . M . que se 
trata de un asesino, de un hombre que aten 
tóoontra vuestra vida? 
guoz y Nieto por la prosperidad de 
aquel bien surtido eatablooimiento, por 
ol popular "Matías López", qne á fuer-
za de constancia y trabajos incesan-
tea hizo quo eua suculentos chocola-
tes sean tan solicitados en el Viejo co-
mo en el Nuavo Mundo, y por las con-
quistas que ca la día lleva á cabo el 
comercio eu este país. 
Por último, los periodistas obaaquia-
rohoonel Mniobouqmt de ñ xm que 
adornaba el centro de la meaa, k !a ama 
ble señora del amigo Torregrosa. 
Se vive muchos año«—muchos, de 
un golpe,—tomando "Chocolates—de 
Matííio López" , -pues Don Matías— 
o«tudió'¡Í. niauera—de ampliar la vida. 
DISTINTOS TSMPJ5EAMEKTOS.-He 
aquí, según dice un periódico alemán, 
cuftl es ia actitud de un hombre que 
descubro nns. mosca que ha caldo en tm 
vaso de cerveza. Un método riguro 
sámente científico produjo á un sabio 
las siguientes observaciones: 
E l español mira la mosca, paga y ae 
marcha. E l francés coge desde luego 
la mosca con la punta de sus dedos, la 
espachurra, pags, pero insul ta»] mozo. 
E l inglés dt'rraraa la cerveza «obre el 
piso y dice: "Muchacho ahí hay una 
mosca" y signe hablando de otras co-
sas. E l alemSB sac^ la uü.sca, y des 
puéa se bebe lacerveaa. E l ruw DÍ» M | 
ioquieta por tan poca cosa, ae p impla 
la mosca y la cervfza. Generalmauta, 
el chino saborea ia mosca como ua ca I 
ramelo y ee la traga sin h>icer una ni ue-; 
ca. 
YACUFA,—Hoy, vierres, se admiais-; 
tra en la hacristía de Jet"ú.ji María, da 
12 á l . E u la da Guadalupe, de 1 a 2. 
UOTICIA INTERESANTE.— A Última 
hora la Autoridad Superior ha autori-
zado á la Archicofradía do los Desata 
parados para que el domingo 17, á laa 
tr^s y media da la tarde, salga en pro-
cesión la mencionada Santísima Virgen 
por las eigoientes palles: 
Galiano, Neptuno, Campanario, S*n 
Miguel, Amistad, Virtudes y Galiano 
hasta el templo. 
Eata noticia será recibida con júbilo 
por los devoto? de esa Santa, y especial 
mente por \OA yeclaob del pintoresco y 
alegre barrio de Monserrate. Como en 
años anteriores, asistirán á dicha pro 
cesión, con EUS bombas, carros y útiles, 
los Cuerpos ¡ie Bomberos Municipnltis 
y del Comercio, 
ALB SU.—Para esta noche dispone 
tres regoidjados jognaten líricos, eu un 
acto, la Compañía do Zarzuela. Y en 
ellos "hará el gasto," como suele de 
cirse, la graciosa tiple, inimitable en el 
género flimenco, señora Concepción 
Martíuez. 
E n efecto, Concha nos preseaturá á 
"Rita" en L a Verbena de la. Palomo; á 
"la AntonelU" en E l Dúo de la A f r i 
cana y á "la artiíita trashumante'' eu 
Los Africanistas, en coya pieza tRca 
bién nos probará su talento ooreogréüoo 
esa hija del riñoncito de Andalucía. 
A otro cosa. Ayer nos trajo el P ío I X 
á \ú tiple dramática Angelina Gay,cu 
yo debut está anunciado para el sábado, 
con Lucrecia, Borgia, por la Cpara Po 
puiar. ¡líravíeimol 
NoTas.—Griiu i-úmero de localida-
des para su coucierto dol sábado en el 
Salón López, h i colocado la distingui-
da Sf-ñorita Carmen Vwillant, la prime 
ra siempre en tomar parte gratuita 
manta en cuantas fuuciones, d-r carác-
ter benéfico, ee llevaron á término en 
teatros y sociedades de reoreo. Por 
otra parte, reúne tales atractivos ¡a 
flasta musical, que no nos sorprenderí 
que allí yeamos congregadas esa ucebe 
á todas las personas amantes de la 
cultura y del "exquisitiamo." Los bi-
lletes que quedan ee venden en Obrapía 
número 23. 
— Uo pensamiento de Coralifi: " L a 
rosa no comete alevosía al atraer con 
el perfume y herir luego con las empi-
nas. Todo consiste en saber aspirar tm 
aroma, eiujlprovocar FUS iras. L i rosa 
ha sido creada ps-ra él t>mor, p *ro los 
hombres tratan de dafdiojarla y ell«v Be 
defienda coa las armas quo Flora le 
concedió " 
iRiJOi i .—Repite efita noche I» Com-
pañía de Saiaa los joguttea bufos Los 
Matrimonios y L a Pericona (parodia), 
qne tari buenas entr ídas producen to 
aos lo^ días en el teatro de loa jardines. 
A continuación irán las guarachas d^ 
regla mon to. 
' L a propia Compañía ensaya Los Efeo 
tos del Danzón, L a Baracuta (de Tama-
yo), Escenes en el Parque y otras. Con 
nuevas obrai y con nueva tropa—se 
logra na~f gar con viento eu popa. 
UNA BUBNA ADQUISIOÍÓN.—Desde 
que los famosoa maitres áP hotel M M . 
Petit (padre é hij..) ¿e pusieron al fren-
te de ¡as cocinas del antiguo y acredita-
do restaurant E l <7<míio—plazuela de 
Albaar, bájos del "Centro Asturiano," 
DIA 8 DE NOVIEMBRE. 
El Circular ootí an Santo Domingo. 
S'antpa Severiano, obispo, O icar y IOJ Coronados, 
hermnnos mártires, santa Nummcia. 
Celébrase en la Ijlesia do Moneerrate á Ntra. So-
fioi-a de los Desamoarados. 
L is smtoí mírtires coronados. En tiempo del 
emperador Diocluoia.no hubo en Roma cuatro hATma-
DOS cuyos nombres eran Severo, Carpoforo y Victo-
riano: todos eran ensílanos y santo* y deseosos de 
dar la vida por Cristo. 
Mandólos prender el emperador y lleyar delante 
de de -an ídolo, y qne si no lo adoraban los mataran 
á szoteo. Llevados delante de aquel demonio, tu-
viéronle en lo que él era, haciendo burla del mfinda-
te de! rtnporodor, 
Dcanndáronles y atados los hicieron con plomadas 
t m facrto-nent.o, quo an aquel tormento dieron sus 
aliT.aa á Dios. Man ó ol tirano que sus cuerpos 
fiiesoa echados en la plaza para qne los perros los 
comieien, más en cinco dús qne alií estuvieron no 
los tocaron. Vinieron los cristianos y tomaron se-
cretamente los rogrados cuerpos des los mírtires, y 
sepultándolos en un arena!; tres millas de Roma, en 
la via Lavicana- Y como dice Adón on eu "Mar-
tirclogoi," el pipa Malquiados mriuló que sécele-
braee «n fi^ata f l dia de su martirio, que fué el dia 
8 de noviembre, y (porque entonces no se sabian sus 
nombrea) que so celebrase b»jo el nombre de los 
cuatro coronadas. 
Los sagrados cuerpos de estos santos cnatro her-
manos eo hallaron en Roma, siendo sumo poniílice 
León IV. 
FIESTAS E L SABADO. 
Mians'Soiemueii,—En la Catedral, la de Tercia, á 
1M ocho, y en las demás iglesias, lai de costum-
bre. 
Corto de Marín.—Día 8, —Corresponde Tiaitar 
í la I'urLuma eu San Felipe, 
Iglesia do Han Felipe ííeri. 
Cocgregaoiéo de Hijas de María y Teresa de Jesús 
El in'.érco'es 13 del presente tendrá Inear la misa y 
comunión- Se suplica hi aiislenci». 12699 4-8 
TGLES1A DE SAÍÍ FELIPE.—EL PROXIMO domingo te celobracá ia festividad mensual de 
Ntra. Sra del Carmen. La misa de Comunión ge-
neral Esríí á las siete y medin. Por la noche íoe 
ejerci.-ine dfi costumbre con sermón y proersión. 
4-7 
E l sábado 9 de noviembre, á las 
oelio de la raañi»na, se celebrarán 
vn ]>\, iglesia de JCÍÚS del Monto, 
mitjss de réquiem y honras fúne 
bres por el alma de 
L a Sra. D'í 
Josefa Marllnezy Velázqoez 
de Cnellar, 
Viuda de F. Saavedra, 
que falleció el día 5 do oetabre 
de 1895. 
L a familia suplica á sus amis-
íades t?. sirvan concurrir á di-
j ches actos, á c u y a atención que-
dará reconocida. 
Habana noviembre 6 de 1895. 
ÍSs conveaiante couvencerse de qui el D I G E S T I V O A J O J A E R I E T A o» lo ú-doo positivo, la único que cura radicalmente las enfermedades del A P A -
E A T O D I G - B S T I V O . Se debe ver que ctuU estuche conserve íotacta esta firma: J , Alojarrieia. 
IVIOiT1*!^ P^ílí A W Í3-A Qnni? A 8 T A ^t1'''í'11:0miiH /̂í1'"18 ^«spuea de las comidas, ó acedías, hinchazón ó peso al vientre con 
j J u l k j i Jili 1 i a l . i l JL i J L t i x « . . \ J 8 ia . poco qa« so com í, digestiones lentas ó penosas que producen sueño, repugnancia, mareos, do-
lores de vieotre, vómitos biliosos y diarre a cróoicis; son enfirraedades que s^gíín reconocen los médicos y cartas de personas muy conocidas, enfermas de M U -
C H O S ASt03, garantizan, solo se han carado y se coran completamente con eí 
Habana. Laboratorio Químico Farmacéutico de primera clase del Ldo. Mojarrieta, Dragones n. OL—Sarrfi; Johuaon, y Lobó y Torralbas. 
C U I D A D O C O N S U S F A L S I F I C A C I O N E S , 0 3810 Bit -1 N 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS DEX, DR. J . G r & . T U D J i . ' M O . de fosfato de bismuto, pcpsíua, pancreatínay díastasa 
CATARROS y ULCERA-
lUSPEPNÍAS áoidas ó í latulentas con 
12703 
Sarrá, Lolé, Johnson y San José. Dspósito general. Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, entre Salud y Reina. 
8 4 
Partieipo á mi distinguida clientela y al público en 
general, haber puesto & la venta los MODELOS de 
invierno, tanto en pajas fiaa» como en lioltro, sobre-
saMendo en éuto» la forma Fedora, última creación 
de la moda parisiense. 
Elegante surtido para niñas. Tocas y capotas para 
seSoras, propias para visitas y teatro. 
Precios de situación al alcance de todas laa fortu-
nas, desde un centén en adelante. 
La Priiawa, Mírala dfl.-Teléf. 718, 
12713 
Imüotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Veneres y 
Siñlis. 9 a 10, U 4 y 7 á 8. 
o'H:eiL. i /T loa-
C 1807 26 1 N 
Sto. Domingo. 
124(12 
8 4 6 7 8 
3 4 0 8 9 
1 5 1 5 4 
7 6 7 7 5 
1 0 4 4 1 
3 0 0 4 7 
5 5 3 3 1 
1 0 0 0 0 0 
8 1 7 5 6 . . 
6 6 4 1 6 a l 6 6 5 1 6 
1 2 3 5 2 a l 1 2 4 5 2 
8 4 6 2 8 a l 8 4 7 2 8 
3 4 0 3 9 a l 3 4 1 3 9 
T e r m i n a l e s e u 6 6 
e n 0 2 
e u 7 8 








La lista llegará el día 9. 
C 1811 SJ 6 3d-7 
LecMiitíIierpÉticaMl)rJoiiles. 
Este medicamento no solo cara íoa herpes en cual-
quier sit'.o qao se presenten y por antiguos qne sean, 
tino que no tiene ignsl para hacer d.vsaparooer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas j empeine», 
que tanto afean la cara, volviendo al culis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caída del cabello, eiendo un tguade tocador de agra-
dable perfume, que por sos nropiedades es el remedio 
más scroditado en Madrid, Paris, Puerto-Eico y esta 
ItJa para curar los malos de la piel. Pílase en todas 
las DroKueilusy Botioes. O 1808 alt l 2 - l N 
fl—el número de parroquianos ha crecí- Ihoras.-casimjro F e r n a n d e z , c isn m 10-6 
Coroo réplica d un comunicado qúe se insertó en 
el petió •'<'© <i«» BU d'g-ia dirección 10 do octubre 
tiUünf y "í-i '1 q lo im Routestaba un Uamitido snscii-
to por mí, pftu:o%W el dia anterior, me limito á d.ir 
d cvnocer.á.los lectores de • esa poriólico el E <icr o 
qu-) aparece eu el "Diario de Bwcelona" del 12 - e 
octubre, que-dice a?í; 
"Don Mariano Pascual Espofiol, Juez de Instrur-
ción d»l distrito del parque de Barcelona: Por el 
presente y en virtud de !o díspuciito eu el sumario 
quo iustrUTO Pobre ufurpaoión de patento por.'quere-
lla do D. Emilio Lohr g de Fórol, apodtirado de la 
fi v.-.ioi'a<t. francesa de iucuidescenoia por el gas í l s -
U.nw A nzr, se hace siber: Que aeredirado en autos 
P'jr dedaroción do Di Prancitco Truiilet que strs 
mec haros "Norte" non ¡¡rúales á los do '•Aiiei", y los-
|alR0ltha on esta ciudad D, Alfredo Nadal con capu-
cbousa importados del Extranjero en estado de ma-
U* dí algodón para incioerarlos y prepararlos en E»-
piña, invaiiendo pof esto hecho la industria privi-
lígisda que explota con detecho exclusivo la Socie-
di.i qaeretlame, se -'ejun sin efecto el Edicto judi-
cial do 2 do agosto último, por virtud del que se de-
c'r. ou t-x eptiiudo.! de la ocupación y prohibición 
¡I 3 venta, contórueoióD y colocación los llamados 
mécheme "Nortt" y se hace BÜ>er que sarán ocupa 
'los BPrno cnerpj do delito, no solo los aparatos quo 
esléa comprendidOH -ientro de la patente concedida 
oa 10 do agosto de 1886, sobre mejoras do los acce-
nonoí para quemadores de gas y otrss lámparas, 
luiiMií.tr.nteü on un sombrerete formado de tela é h'i-
ioí íi3 ulg( ción ó lino, impregnados en disoluciones 
dij óxidos de ciertos metales incombustibles, que ae 
Ciliriquen ea España por otra persona ó entidad que 
no e***, la Saciedad querellante, sin txocptuar de mo-
da f.-^-vo -ti c«ta prohibición loa llam idos, mech»-
olet&", "Laudi" ó tea el que quiera el nombre 
col) 'i-ie se le diétinga, así como los que 'se pongan á 
U venta pública, ya aoan mecheros, ya mangaitos y 
accencrios de recambio. T en su virtud so requiere á 
lo 11? cuantos on su podo' tengan aparato» do laa 
"xproriadaH clases, adquiridos desde la publicación 
d i'csto Edicto á excepción de los legítimos de siste-
raa Aiier, pero qne ee haysn formados por un som-
brerstci da tejido de algodón ó lino, impregnados de 
óxidos de diferentes metales incinerados, para que, 
cojan caerpo de de'ito, los presento y enireguen al 
Juzgado que instruye la indicada cansa, á los efec-
t s procedentes, y bajo apercibimiento al que en sn 
poder loa guardo, venda 6 utilice, da lo que hay» lu-
gar con arreirlo i la Lsy. Dado en Barcelona á 8 de 
- do 1893 —Mariano Pascual Español.—Por 
mandato do S. 8. y por D. Marcelo Planas, Ldo. 
Kafael Fons, habilitado." 
Y al propio tiempo llamo la ate"ción del público 
acerca de las initalaciones hechas por esta Agencia, 
cspeciílmonte do la exhibición del legísimo •istema 
Aüer quo so hace actualmente en el Casino Español 
deeit» ciudad.—A. Pujol.—Riela 31. 
C 181í> 1-8 
Hacia tusvo s.ñoa venia padeciendo de terrible 
peso detrás de la cabeza, mucho atontamiento, la 
vista FC mo empañaba á cada rato, siempre estaba 
asustado y triíto siu motivo, mnoh» debilidad y nin-
gán ánimo pava runvormo y trabajar, gran D E B I -
L I D A D SECRETA, me vi con varios médicos y de 
peor en peor, y por indicación de un amigo foí á 
ver al notable especialista Dr. Calvez Guillén que 
Dios guarda y hoy me encuentro completamente cu-
rado da tan fatal "enfarmedad. Viro GervaBio 95, y 
para los que quieran más pormenores estoy á todas 
A G l M E f i T O MEflOSO. 
L a guerra y la orieía eon la causa dol ina 
lestar general que se siente. Rara es la per-
sona que no sufro moraimente m á s ó menos, 
Ese Fufrimieutü dol espír i tu fatiga el siete-
nía nervioso y concluya por producir verda-
deras enfermedades, s ínoee sabe acudir coa 
tiempo á atajar el mal. L a COCA es el ver-
dadero estimulante do los nervios; los indios 
de la América del Sur pod ían soportar gran-
des fatigas, a l imen tándose poco; pero á costa 
de chupar de continuo las hojas do Coca. Ce n 
el extracto de la Ceca recibido directamen-
te del P e r ú , prepara el Dr . González su V I -
KO D E COCA, que tan excelentes resulta-
dos ha dado, recetado por los principales 
Médicos, en todos los estados quo reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, el cerebro se debi l i -
ta; hay insomnio producido por auemia ce-
rebral; se pierde el apetito y hay torpeza 
para los trabajos intelectuales, no hay me-
dicina como el Vino de Coca del Dr . Gonzá-
lez, para levantar el án imo, restaurar laa 
fuerzas y devolver al cerebro au potencia 
de producción. 
En Francia se le l lama el Vino de los L i -
teratos, por el mucho uso que de él hacen 
les hombres de letras, y en I t a l i a se le 11a-
-ma el Vino de los Cantantes, porque se ha 
notado qne ol Vino de Coca tiene entro 
otras la propiedad de aclarar la voz. Varios 
respetables prodicadnres de la Habana em-
plean con éxi to el V I N O D E COCA del Dr . 
González quo so prepara y vendo en la 
B 0 T I C . i d e 8 A N J U S É , 
calle de la Habana n? 112—Habana. 
NOTA.-r-No confundir el Vino de Coca 
doi Dr. González con otros inferiores en ca 
i i ' lad y do precio m á s subido, 
C—1821 Nv3 
F \R Q F 13 B I O 3Sr B B 
LEOPOLDO CANCiO Y LUNA. 
ABOGUDO 
ha trasladado su estudio á Empedrado 16, donde ec 
ofrece ácus clientes y al público en general, 
Conunltas de 12 á 4. 
12653 15 6 
T E R E S A M. D E LAMBARRÍ. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Acosta 
nám. 115 12"-2tí 81-3 8a-l 
BOCTOli KOBKUN 
...MjGDXCO CIRUJAKO 
Eoformodades de la piel y s&rgva Jesús Ma-
ría 91. De 12 á2. Lunes, de 8 á 10 maraña gratis 
para los p^lm s do solemnidad. Teléfotto 737. 
O 1812 . 26-6 N 
CIRUJANO DENTISTA. 
Practic» las operacionea dentales 
por los rasis modernos procedínaiea-
Extracciones sin dolor por ios a 
nestésicos más inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 
8ns precios tan limitados como lo 
exige la actnai situación. 
Dr. V . de la O-viardia, 
MÉDICO. 
De 11 á l . Teléfono 1285. 
S A L U D 7 9 . 
11387 ait ?9-2 Oct 
CLINICA ESPECIAL 
para enfermedades de señorfls del 
Dr. Fernando Ménáez Cápate 
GALIANO 66. 
Consultas pera enforraedados de sefioras, por el 
Dr F. Méndez Capote da 12 á 3 do la tiirdo. 
Gratuitas de 9 á 11 de la mañana Galiano 66. 
Telífmo 1617. C1701 26 13 0 
Dr. Manuel V. líango y León. 
MEDICO CIRUJANO 
Cftlodrát:c3 de Clí doa Qiirúrgioa de la Universi-
dad. Cor snitas de 12 á 2. Habana nú cuero M. 
8111 1,56 14 Jl 
N. JÜSTI.N1ANI CHACON. 
Médico-Cií ujano-Dentísta 




' D i . K m i l i o M a r f e i n o a s , 
Enfermedades de. !^ g rgant», nariz y oídos Con-
tmltM do 11 á.l. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
11838 36 11 O 
Espeoialidad: Eiifartnedades do la matrij!, viasuri-
natias. lariuee y eifiütU^e Consaltas dií 11 á 1. Vir 
tudes 74 C ISO? 1 N 
" D r . woaquía Panadéa, 
ESPECI . i l ^ T A f l S PARTÍ1 S. 
Cousu'tas da once á cuatro. Galano rúm. 36. 
V mo 26 17 O 
C J í r d c a Privada 
dol Dr. Rsf.el Wci», para enfarmedsdes propian do 
las mnjerea. Cuba 113 Conlultas de 1 á 3 T-!ófo-
on 547. V 1799 1 N 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
Qon»v.ltn« todos loi dia« iacluto les festiyot do 13 á 8 
©"«BliLI/Sr SO JL. 
U 1794 l - N 
21, a 
12434 10 30 
Dr. J . IS. Perrán 
Especialista en enfermedades de los niños. 
E S C U E L A D E P A E I S . 
Consultas de 1 á 3. Teléfono 1,058 
GALIANO NUM. 76. C 1801 1 N 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico tíe niños 
Consultas de once á una. Monte n. 18 (altos.) 
J D J E í t . X i O F S Z i . 
O C U L I S T A 
O'Rsill* liúmero 56. De doce á dos, 
C 1790 l - N 
Dr. José Mari i de Janreguizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A 
Curaoién radical del hidrooelo por uo procedimien-
to Honoiilo sin extraccién del liquido.—Especialista 
en liebres palúdicas 
C 1788 
Prado 81. Teléfono 806. 
l - N 
D R . R CHOMAT. 
EsoecialUta en el tratamiento da la sílilis, úlceras 
y ec f jrmedades verotea?. Conmilta» de 11 á 2 Jesús 
Mai í i l l2 . Teléfono 852. C 1793 1 N 
Galiano 124, altos esquina á Dragones 
Espacislista en enfermedades vanereo-sililítlcas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
TELEFONO 1315. 
C 1789 l - N 
X iLu Mendoza 
Eoformodades del oido, nariz y garganta. Ha tras-
ladado su domicilio á U calle de Dragónos n, 72, en 
tro San Nicolás y Manrique, Coneullas de 11 á 1. 
12173 15-29 0 
Viíis urinarias. SílUis. 
Se h a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 , t e l é -
fono 2 4 3 , de 1 2 á 4 . 
D í a s f e s t i v o s : de 1 2 á l . 
lir.92 26-8 O 
UNA PROFESORA CON MUCHOS afioa do. práctinay Ks mejores referencias, dá clnsfs do 
instriteiMóu, hibor^s de todas clases (iiic iiso encajo 
cata, án) idiomts solfeo y Úlkno, aibujo lineal y na-
tUTol) pintura En tu casa y á domicilio. Se hacen 
copivs d^-ouvlrrs de figura 6 paiar.ja. Lit>r^ría de 
Casoi a, OMípo 34, 12693 15'g 
LIBEOS E Wimi 
S E V E N D E N 
en las papelerías y libreriai las Untas da escribir 
EL FSNIX. Hay azul-- carra, ruja negra, ne^ra-
azabachs, etc 4 
HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA desde los 
tiempos primitivos ha. ta la mnortc de Fernando V I I 
porD. Modesto Lafnente,' continuada desde dicha 
época iissla nuestros dias por D. Ju^n Valara, msg-
nífica edición ilustrada con muchas láminas interca-
ladas ropresentundo ¡as armas, monedas, eaoudos, 
trajas, etc., de diversas épocas, retratos de homb-es 
célebres en la Igl-sia, en las armas, en la cieucia, 
etc., de grandes edifleios monumentnles, ote , y ade-
más niugiiificos cromos apaite reprefentaudo varie-
dad y glorias espbfiolas, son 6 l'jmoa mayor con 
buena pasta h\ costado en public ción más de 100$ 
y se da en 30?. 
DICCIONARIO UNIVERSAL de U lengoa 
casleilan», íi'ncia» y artes, enciclopedia de los co-
nooimior.ti.B humanos, comprende lengua y Kramáti-
pi astellanas, retérica y poética, crítica, literntnra, 
bellas arles, paleogralta, Oiplomátion, heráldica, 
nmnidiTiíítica, lingüística, mitología, bioerafís, geo • 
grafía, matemáticas, ciencias exactas y fíiico natu-
ra ej, teología, filofofía. reliiíién, culto y liturgia, 
derecho patnrul romano, civil etpaüol, jolíuco, ad-
miî Blrrlivo, mercaotil, penal, canónico, oconomlf, 
logúlacióu comparada, medicina, indusiri», comer-
cio, rgriculfura, política, milicia, pedjgcg^a, educfi-
cisó.i y bibliogr f'a, escrito con la colaboracién do 
repnr--dnfl y distinguidos escritores b..jo la d'rc -clén 
de D. Nicolás Mín« Serrano, obra coinpletp, 15 to 
moa miyor, g uesos con muchas láminas v bucv) 
Saeta, i a contado en publloacióa más do 200$ y se a en 42$ 50 cts. 
LA CIENCIA Y SUS HOMBRES, vidas de los 
nubios ilu-stros doade la a' tlguedad hast»» el «igb 
X I X . por Luib Fignier, traducción de la última edi 
ción franco'a, 3 tomos mayor gruesos, iluúriidos 
con mngDÍJiciis líminas y retrstoe al cromo, costó 
en publicación 68$ y se da en 12$ 75 cts. GraBdas 
existencias ne libros de todai claseii á precios bara-
tíjlmos. Calle do la Sa ud n, 23, librería "La Cien 
cia". 01829 4 5 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l . 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y Ha-
cendados de la Isla de Cuba, cálcuios y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de aso frecuente 
en esta plaza, la Teue.lurí i de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. De venta Neptu 
no 124 librería. 
EL INGLES SIN MAESTRO 
en 26 fáciles lecciones adaptado para aprenderlo loa 
españoles, con la pronunciación figurada de cada pa-
labra etc. 11. 60 cts. plata De venta Neptuuo 124 
librería. 
L a M a g i a P í e g r a 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte do 
oohnr las cartas, loa sueños explicadcs, un lomo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
íte las flores, pañuelo, abanico etc. 1 tomo láminas 
do» pesetas. El Maderno Prestidigitador, gran colec-
ción do juegos de roanos, física y química recreativa 
un lomo con 38 grabados dos peietas. De venta Nep 
tuno 124 librería. 
Los personas que deseen estar a l corriente de cuantos 
snoesos dignos do reproducirse por medio del grabado ocu-
rran en el campo de operaciones, deben suscribirse al gran 
per iódico ilustrado B I i F I G A K O , ún i co do su índole en 
(Juba «pío publica en sus pág inas retratos de los jetos y ofi-
ciales que m á s se distingan en campafía , vistas de los "luga-
res en quo ocurran laa principales acciones, retratos a u t é n t i -
cos de los cabecillas muertos y cuantos asuntos puedan 
interesar al lector. 
Dichas ilustraciones son de f o t o g r a f í a s tomadas c l i -
r e o t a m e n t e en él teatro de los sucesos, por cuya r a z ó n la 
exacti tud del parecido y la autent icidad pueden coniprobíi i -
se. Adcmrts, el m a g n í l l c o papel en (pie se impr imen le d:ui 
mayor realce. 
Este m a g n í d e o per iódico ofrece cada quince d ías ocho 
grandes píiginas de texto y grabados (pie representan los 
ú l t imos modelos de trajes para sefioras, sefioritns y ulfios do 
ia (í l t inia moda paris ién; un precioso l igur íu íi la acuarela) 
en colores, represeulando modelos de gran toilette; un gran 
pa t rón de t a m a ñ o natural; cuatro grandes pág inas de dibu-
jos, muestras de labores, enlaces, letras, etc., hecho expresa-
mente por el notable dibujante M , Salvi , y ocho p á g i n a s do 
una novela in teresanl í s in ia . 
Esta magu í l i c a revista la regala, como prima, á sus abo-
nados el periódico E L F I G A R O . De modo que suscr ibién-
dose á E L F I G A R O por U N PESO P L A T A al mes, las 
familias pueden disfrutar t a m b i é n de la gran revista Ofrú/tí Moda. 
Desde el mes de Diciembre p r ó x i m o O r a n Moda se r epa r t i r á T R E S V E C E S 
al mes. 
A d e m á s E l i FÍGARO hace grandes regalos todos los meses. Los correspondientes a l 
mes de Noviembre son: U n soberbio c in t i l lo de oro macizo guarnecido de grandes br i l lan-
tes, de la j o y e r í a L A A C A C I A , do Cores y Hermano, San Rafael mimero 12, y cuyo valor-
es de trece onzas oro,' y siete m á q u i n a s de coser de los mejores fabricantes. 
Los recibos de suscr ipción mensuales es tán numerados para la r ifa de los regalos; co-
rrespondiendo al premio mayor el primer g r a n reyalo y á los otros premios mayores 
cada m á q u i n a de coser, 
"EL F I G A R O " SE PUBLICA CUATRO V E C E S A L M E S 
E s e l p e r i ó d i c o de su clase de m á s O ^ r o ü l a o l ó n de C u b a , o f rece á sus l e c -
t o r e s c u e n t o s , p o e s í a s , a r t í c u l o s , e r i t i e a , c r ó n i c a d o sa lones , r e t r a t o s de s e ñ o -
as y s e ñ o r i t a s de l a m e j o r s o c i e d a d . 
SOLO CUESTA UN PESO PLATA A L MES 
Se a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s e n l a i m p r e n t a E L F I G A R O , C o m p o s t e l a i>M, 
y e n l a M o d e r n a P o e s í a , O b i s p o 1 3 6 . 
de extracto de cásenra sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r o c i o de c a d a p o m o : 6 0 c e n t a v o s p l a t a . 
De venta en la Farmacia y Droguería E L A M P A R O , Empedrado 28, y demás boticas. 
O 1782 alt 11-1 N 
EFT'EEMEMDES DE LAS VIAS UmARIAS. 
l a X C O R D B ÁRSWAiUCA HT7BHA D£¡ 
E . PALU, Farmacéutico de Paria. 
Nnmeroao» y dlutinguidos médicos do esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los CATARROS DE LA VEJIGAJoa COLICOS NEFRITICOS, la HEMATUR1A 
6 demunes do siuigro por la uretra. !íu uso facilita la eipnlmóny el pásale á los riíiones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA V E -
JIOA y su nao os beneñeioso en ciertos casos de dlatoeis reumatismal. 
Veata: Botica Francesa, San Hafael 62, y demás Boticas j Dro-
guerías de la Ma. 
O 1797 alt 2 N 
T e n e d u r í a d e L i b r o s 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla do Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. La obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por solo $1 plata. De venta Nep 
tono 124 librería. 
EL FRANCES SIN MAESTRO 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles con la pronunciación figurada en cada pa 
lacra etc., un tomo 60 cts. plata. De venta Neptu 
no 124-. librería. 
Ei libro de oro. 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Kx-interno del " N . Y. Opthamic & Aaral Insti-
tuto. Especialista en las enfermedades de loa ojos y 
d« los oídos, Congaitas de 13 á 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. - C1793 l - N 
contiene, reglas para medidas de fincas rústicas 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de aneldos 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to 
i mo con figuras 80 cts. plata, Neptuno 124 librería. 
C1823 4-3 
peí 
E n todas las pricinales poblaciones del interior existen Agencias establecidas para el 
iódico E L F l G A I t O . 
Las personas del interior que deseen que se les sirva directamente el per iódico, debo-
á n abonar un trimestre adelantado, en sellos de correos, d i r ig ióndosc al apartado n ú m e r o 
3R9. N o se sirve ninguna suscr ipc ión directa sin este requisito. 




Preparado con el principio li;miguioso natural de la sangre. 
hmv iioruml. Sangre en la iinémica. 
GORAGIOH BiPIM í WM{ BE U AMIIIL 
Indispensable eu la convalecencia de las fiebres palúdicas y 
fiebre lííbidea 
D@ venta: Drogueria y Farmacia del Doctor 
CTohnBon. Obispo 5 3 , Habana. 
O 1787 1 N 
del Dr, A. Pérez Miró 
(Marca registrada) 
Re-nedio may efi VIÜ on el reumxtlsmi. IJ jolón quo rtíbaja la liebre r.ipldamente. Se vende 
por S.-.n.i, Lobé, J (hnson. San-'OJÍS y en tudas las ilom.ii Drognerfas y Farmacias de 1« Isla do 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
«! 1S38 25-R N 
km! OFICIOS 
MODISTA MADRLEÑA,—CORTA Y ENTA-Ila * 50 centavos; «e hacen trsjea de soda íí $3; 
se adornan sombreros, ae pasa á domicilio. So al-
quilan 2 habitscionrs aMu v, propias para caballero 
o seQora sol». G»llano ()7, entre Neptuno y San M i -
guel. 12580 4 5 
NÜEVá FáBRISA ESPECIAL 
D E B U A W T J E R O O 
36, C'JÍEILLY, 3« . 
ENTRE Í1ÜBA Y AQTJIAR. 
C n 1795 ftU. 1 N 
Juana Gnarás de Oroiní, 
Modista. Callo de Sm Miguel n. 37, entre Galiano 
• i1 gnila. SSe confecconan vestidos, sin necesidad do 
irueba, al estilo do Madrid. 120C3 4 5 
8o desea lomur en arriendo 
(í de manera que convengv una ñaca cerca de U 
IIabi;iia Darán razón callo de San Prtmchoo n. 70, 
aooeBotiaA. 12712 8 8 
N U COCINERO PENINSULAR de mediana edad deíoa colocarse en casa partionlar ó osta-
blecitnlont?; aa'io su obligación; tiene personas qae 
respondan por su conducta: informarán Tejadillo ea-
qulnaii Compostela. bodega. 12696 4-8 
$700 3 por ciento men? nal 
Se toman dando en paranlía les alquileres de doa 
casas que nroduoe $102 mensual con establecimiento 
Dragones 78. 12703 4-8 
UNA SEÑORA FRANCESA SOLICITA Co-locación para criada de mano ó para enswar BU 
idioma: sabe coser & máquina: darán razón Industria. 
11L 12718 4 8 
MUCHACHA.—SE SOLICITA UNA DE 12 A Iti afloa para manejar un niño y ayudar K los 
qu1 haceros de la casa. Corta familia y buen trato, 
líir îrt-e á O'Reilly número 40, altos. 
12717 4-8 
A N U N C I O S 1)33 LOS E S T A U O S - U N I D O S . . 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS pouiBf ulcres de poco tiempo de paridaa en el 
f iáis, con buena y. abundante leche, car nosas para oa niños y aclimatadas en el pais: tienen peréoi as 
querespuedsn por su conducta. Informan Ancha 
del Norte n. 30. 12G98 4-8 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA UNA señora recién llegada de la Península, sabe de-sempe&ar muy bien su obligación en el romo de co-
cijiii y prtñore dormir en la misma: tiene peraonas 
qfte respondan por ella. Darán razón calle do Dra-
gones n. 1, La Aurera. Va ül campo si se cfieco. 
12708 4 8 
AGEN< IA EL NEGOCIO.—AGUI A R 6?, E3-qaina á O'Reilly. Telefono 486. Las familias que deseen buenos criados y criadas P';ra todo ser-
vicio doméstico, pueden dirigirse & este estableci-
miento, donde podrin elegir á satisfaceión, tanto por 
buom.a recomendaciones como por ser servidas en 
elf-cio. 12729 4-8 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PB-ninsular que cocina á la española y criolla, tiene buenas referencias de las cusas donde ha servido y 
no tiene pretensiones, pues lo que desea es tener o -
cnpación, bien sea en casa purticular ó estableci-
miento. Informarán Compostela y San Isidro, bo-
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dispoiicióa del público en general se hallan )o« efec-
to* acabo-ion 'le llegar de Astuiias: PERCEBES ai 
natnral, Tracha1* ea escabechp, LOMO rte cerdo a«a-
^o • (tnigado, Liebre estofada, Argaila en aceite, 
M ü E R O O S gnimdcs y con arroz. (Jslamarea r^lle-
noa, Pulpo guisado, Lamprea guisada, Pollo frito, 
•to. eot. etc. Lat.ao de morcillas de una lilc-a íi rae-
dlo peso. Chorirog, jamones. loncaoizi «o la*s, !aco-
HPS. etc SIDR<V FURA ASTURIANA MAROA 
" M A N I K " en pipas, ^u-irtos et". & 7 ota. copa. V i -
nos Mancos y tintos sttseriores. Queso Cabrf.les. 
C 1855 2a-8 -ds8 
DESEA COLOCARSE UNA JOVFN RE ciéa llegada peninsular de 21 süoa de edad, do 
buena canducta. teniendo personas qu« respondan 
por su conducta en casr, pirtionlar r!e criada 6 toa 
nejadera; cclle del Aguila n. 115 informarán. 
52676 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -eular, sana y robusta con bncna y abundante Je -
che par* criar á lechs entere: tiene cuatro meses de 
parioa y con personas que respondan por ellf j i l a -
pondrán calle de l is Genios esquina á Morro n. 4 
12660 4 7 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular recién llegada en el vapt-r francés con 
buena y abundante leche para erar á leohe entera: 
también coloca una criada de mano qua sabe su 
obligación y ambas con personas que re»iioudaa por 
ellas: OficMiíos 15 fonda El Porvenir darán razón. 
12675 • 4 7 
CR I A N D E R A : - U N A SEÑORA GALLEGA, aolimalada en ei país, d» excelentes cuali'iades é 
irreprensible conducta, desea colocarseá lech» ente-
ra la que tiene muy buena y abundante, t&mbien so 
coloca una joven gallega para el servl.do doméstico: 
tiene ptrsouas respetables que ir f j rmei de su con-
ducta. DemáspormeDores Ancha del Norte 376, (bo-
dega) 12668 4 7 
D E S B A . C O L O C A R S E 
una criandera á leche enteTn. tiene dos meses de pa-
rida. I r f rmatá i Virtudes 46. 12556 4-5 
S E S O L I C I T A 
colocar un mnchachi para criado de manos que sea 
trabajador y tenga ocreonas que lo recomienden: in-
formarán Reina 128, altos. 12599 4-5 
S S S O L I C I T A 
para ayudaren los quehaceres de una corta familia 
una muchacha de 12 á 15 años. Se le dará buen suel-
do. S^n Miguel 89. 12513 4-5 
OL1CITA COLOCACION UN BUEN CRIA-
Ido de mano práctico en su oficio lo mismo que 
para camarero tiene muy buenas rf-farencias: Vir-
tudes, esquina á Industria bodega darán razón. 
12661 4-7 
D :•>;•• A ¿alar de 
T \ E S E A COLOCARSE D E CRIADA DB MA-
l_/no uoa joven do color acostumbrad » á este ser-
vicio y que sabe cumplir con su obligación, teaieudo 
personas que la garan'icer: Habana 162 informa-
rán: sueldo 3 eouteaes ó 13-80 cts. oro. 
12681 4-7 
S E S O L I C I T A 
nu much'cho para criado de mano que tsnga ouien 
"11 recomiende: Gdlinio 116 entre Dragones y íian-
j i (altos! 12681 4-7 
S 5 t E S H A C E N D A D O S . 
Un mayordomo y pesador inteligente y con ga-
rintíse Be cffpoe para dicho destioo ú otro análogo 
para ena rapúal: irformarín Prado n. 51, bodega. 
12691 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-ninsular con residencu en .«sta hace año y me-
dio, cou buena y abundante leche pera ciar á "lecha 
entera, la que foé reconocida per los Médicos y tie-
ne persona,! quo rcspondnn por ella: impondrán calle 
4 etq .0 11 en el Vedado. 12661 4-7 
' S E N E C E S I T A N 
efl-jial as de modi't» qua ."enan bien su ob!;g-ición. 
L i Fashiontble. Obispo U9. 12690 4-7 
D E S E L A C O L O C A K S K 
una cocinera peniasular aseada y de toda cocfir»nza: 
sabe ouaiplir coi. su obligación y tiene buenas refe-
reuoias; imr>r>Tidrán calle de Jeeús María 95, 
12S62 4-7 
COLOCARSE UNA 8RA. P E N I N -
mediana edad con los mejores infor-
mos de las casas donde ha servido para manejadora 
de un niño, ayudar á los quehaceres de la casa ó 
bien acompañar una Sra. y cuidarla: impondrán ea-
¡le da los Oñolos n. 70. 12671 4-7 
Una joven peniusiilar 
desea colocarse de criada de mar.o ó m¿u»jadoja; sa-
be «-oner á mano y á máquina. Impon^ráii Apedrea 
c. 6, esquina á Cienfuego!!. * 12602 4-7 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carso de cocinera sabe cocinar á la e.ipañola ó 
ctiolla ó á la que so lo pidan y es repottera en toda 
clase de dulces, se desea casa de buena f imilla. I n -
formarán callo de S*n Miguel 96 entro Manriqoe y 
Campanario. 12651 4 6 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una manejadora y una criada do mano en una casa 
de bastante moralidud. Aguila 48 altos entrada por 
Anima». 12633 4 6 
m m m m i i m DB 
MBBIO SILLON DE PESOS! 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Desea colocarle en el comercio ó en algún Inge-
nio de maj ordomc. con Isrga práctica en ambos gi-
ros •eapeotivamout!) Para entenderse en Composte-
la 137, barbería. Las referencias de honradez, mo-
ralidad y aptitud, serán á toda satisfacción. 
12630 4-6 
$6,000, $5,000 y $2.000. 
9 por ciento al ».So. 
Se dá con hiooteoa. Nepíuno número 10, mu-ble-
lí-L 12635 4-5 
DESEA COLOCARSE DNA J O V E N P E N I N -sular do criada de msno 6 manejadora, bien sea 
para aquí ó para c1 campo y onde con una familia 
particular: tiene per.onas qoe respondan de su con-
dreta: sabe cumplir con su obligación y es car fiosa 
con les nTns. Tejadillo 81, tienda de ropas La Mon-
tañesa darán razón. 12534 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un oocioera peninsular en casa particular ó estable-
cimiento; tiene quien rerponda por su conducta. I i i -
formarár. Habana núm. 136, á todas hores 
12631 4 6 
romift mmi m LOTERÍA DE SAHO DOSÍIKSO. 
Adamás todos loa blllateia tíenen el endose si-
giiieule; 
Yo, Antonio Mora, Prosidecte de la Compsñía 
Gir-iutUada de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
Kv.lWnes do pes.'is. ••r.rtiflco qae hay un liepcito os-
gaoici de $800,000 en oro americano para cubiir to-
«ioj ios premios en cada sorteo, pagando & la presen-
tación el premia î ne le toque á este biHeto: remili-
ín<«s Abeka á los íiguientes dopositantea en los Esta-
(\-ÍÍ Unidos: 
i&v. tual National Banco, New Orleans, E l 
Metropolitano, Banco Nacional, Kans'is 
ÜUy Mo. Giudade. 
Jfyankjtín Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey Ciiy N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
tOhemical Banco Nacional St. L m i s Mo. 
Banco del Coinercio Chicago Illinois. 
B mco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Anionio Tez, 
2*J8 pi-emios 8€ pá f̂firán mu ú m c u e n t o 
L» única Lotería en ol mundo que t¡e.io las Érmas 
»ie los proirinentes hombres páblicas garaul'üando 
isa honradez y legalidad. 
Consulado de loa Estadoi Uiúdos oa Santo Do-
miago, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vico Conr.nl co Ion Estados ü -
nidoa en Sto. Domiajfo, e.ertifloo oue )a finr-.a del Jo-
íe D, Rafael M, Rodi-ignez, como ler. Jefe do) Minis-
terio de Fomento ee la quo está al pié del documento 
wriba citado y eo conocido personalmente por mi. 
Como testigo doy fó y pongo al sello dol Consulado 
en asta ciudad en esta facha del año.—Juan A. Baad 
—C. O. 8. Vice Cónsul -otuáL 
$6,000.—MURALLA. 
Si toman con hipoleea de unei cus't en i» callo de 
1» Mnrnlia. que vale $39.000. Campanario 18 
12G36 [ 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandora penínfular á leche ente-a y aclima-
tada en el país; i i f jrmarán Someruelo* 40. 
12626 4 6 
Una general cocinera peninsular 
áse.ea colocarse: plaza del Va or por Dragones -iS, 
c to do La Bi'galesa darán razón. 
12621 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado do manoa, cumple con 
ru obligación y tiene qu'on responda por su conduc-
ta; informsrín eallo de Bernaza n. 60. 
?2617 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pcninsclar de mertian" edad do crisrdera, 
de 6 meses de parida, tiene buena y sbundante leche 
y personas one resnondan por «-u conducta; Í!.f)'ma-
rán R«ina 157, café. 12623 4 6 
S E S O L I C I T A N 
dos Sras. ó Sritai peninsulares para voi dor efectos 
de sedeiía y bor lados en casas partioularos. din 'o-
ies oisa, comida " muy buen sueldo. Aguila 97, de 
2 á 4. 12624 5 6 
COJi U N 
MliO toe 
L o s p r e m i o s m a y o r e s de c a d a sor* 
*90 s o c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
d e l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n -
d e s e J i a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
PLAN DE LA LOTERIA. 
100,000 billetes. 
E n enteros y fracciones para satisfacer 
á los Compradores, 
SORTEOS MPIIÍSUALÍÍS. 
LISTA I>K LC3 PBBMIOS. 
PREMIO DE $169000 es 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PRKMIO DE 
3 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DK 
25 PREMIOS DE 
W PREMIOS DB 
100 PREMIOS DE 
300 PRICMIOS DK 
SnC PREMIOS DE 


















300 son 30000 
120 son 24000 
80 son 24000 
. 86000 60 son 
APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DE 120 son . . 12000 
100 PREMIOS DE 80 aon 8000 
100 PREMIOS DE 60 son . . . . . . 6.000 
P f í E ^ l O S TEB5ÍLHALK8 
S 40 son $ 39960 
40 son 39060 
20 son 199'iO 
20 son 19980 
999 PREMIOS DE 
999 PRICMIOS DE 
939 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
5693 fS74SS0 
PRECIOS BE LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co 
tríente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 6 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g ó s i -
Jtaos, S O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
¡ 2 8 c e n t a v o s . 
Para J-os vemledores, precio especial, 




$ 3 2 0 , 0 0 0 
Distribución de más de 
UN MILI0NDE PESOS 
PJan de la lotería: 
100,000 billetes en enteros y fraccio-
nes p a r a satisfacer á loa compradores 
i S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA D E LOS PREMIOS. 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á ler he entera una Sra. pennsnlar re-
cién llegada, de 3 meses de parida, sana, joven y 
robusta, tiene buenas refrenólas. Infirmarán Ro-
villagigedo n. 4. 12626 4-6 
UNA SRA. PENINSULAR DESEA GOL(P carseen casa particular, p:tra acompañar 4 «na 
setiora ó de criada de mano; sabe coser, tl«ne quien 
responda de su ennduer^; informarán Zanja 66, 
cuarto 29. altos 12641 4 6 
T V E "BA CO LOCARSE UN A SRA, PRNINSU-
l ^ l a r d« dos meses da^in U ii leche enteta, tiene 
buena y abundante lo- hWrí.-ococida por los faculta-
tivos y un j i van pira sost/t: ti^nc personas que res-
pondan por su oonductíi; iiif.innaráe f alle de los O-
ficios n. 15, f.tnda El Porvenir. 12613 4 6 
DESEAN COLO^AWE'Df lS CRIANDE1Ü peninfulnrea liej'adHS ei día 4 del corriente, las 
dos á leche emera, bueija y abundante, garantiza 
da por lo» mrjores cjé licos de la llábana. Su ga-
rantí* Oficios 51, fonda LaPr.loma. 
12639 4 6 
Un joven peninsular 
desea colcccree de criado de mano ó camarero: tiene 
recomendaciones. Empedrad» 46 esq. á Compostela 
bodeg*. di>n razón. 12619 4-6 
S E S O L I C I T A 
una conicera de color ó blanca, que sea aseada 
sepa bien el oficio. Ha ds traer buenas referencias'. 
Campanario 60 12638 4-6 
tr X A LM30RIOSA JOVEN NATURAL DE / GnUftta, dése» oolocarne do criada de mano ó ma-
nej idorí í es humildo y muy cariñosa con los niños: 
tiene familiares cq' í de reconocida conducta y cuan 
ÍRS referencias más desden. San Nicolás 213, entre 
Monte y Corrales. 12562 5-5 
J u a n i t a A r b i y P e ñ a . 
Se la toliclta en esta imprenta para un asunto qua 
le interera. InformaTá en esta imprenta el encargado 
del desnacho. Dejar la dirección. 
1Í574 4-5 
Ü NA JOVEN DE COLOR MUY I N T E L I G E N -te y práctica en el oervleio, sabe coser á mano y 
fi --áq^ina desea encontrar una casa que tea decen-
te par* eervir á la m^no y coser ó manejar niños, no 
tiene inconveniente ir á cualquier punto fuera de la 
Isla; tien'e la* mejore"; roforencias que se pidan, Fac-
toría i>. 6. 12591 4-5 
Una señora francesa 
desea colocarse de frmmo de chambre 6 de madeja-
dora de uranifia de 3 fños ó mas, sabe sns abliga-
ciones; i t f iroisn calle Baluarte 4. 
12606 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera recién llegada de la Peníneula de 3 
meses de parida cariñosa con los niños: tiene perso-
ras que garanticen fu conducta en Gi snabaooa cade 
de Sin Antanio n. 22 darán razón; q ia está con unas 
Sras. que e*tnvo otra vez y la tienen con ellaa ea 
cnanto no se coloca. Í2586 4-5 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO y re-postero formal, aseado y trabajador desea co-
locarse en casa particular ó eitablecimiento: Impon-
drán calle de la Amistad 17, bodega. 
12587 4-5 
Capellanía, Censos y Alquileres. 
Sa da cuf.lqniera cantidad sobre los réditos de ca-
pellanía y sebre les censos y alquileres. Galiano 59, 
12567 4-5 casa do camino 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de celor de manejadora, es inteligente y 
liene quien responda do fu conducta. Aguila etq. á 
Colón, altos de la bodega. 
12564 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cochero peninsular j oven en c asa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien reepo da do 
su conducta, Galiano 30, por Virtudes, Isios. 
12566 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsul«r á la criolla y á la españole: es asosda y 
persona de toda confiaiiza, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene persenas que respondan por ella: im 
pondrán calle de San Rafael 120 entre Escob»r y 
Gervas'o. 12553 4 5 
UNA SRA. V I U D A SIN HIJOS, DE TODO respeto y confianza desea encontrar una casa 
para acomp afiaruna señora v ayudarla en los que-
haceres de casa, tiene quien la recomiende. Lealtad 
128 B. 12554 4 5 
2 E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre; se prefiera que estd adelanta 
do en el oficio, Agnacrte n. 58. En la misma se ven-
den canarios criollos muy cantadores. 
12572 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 15 años, para criado de 
mano, que sepa bien los quehaceres de una casa. En 
la misma se desea un cocinero para una corta fami-
lia. «)'Reilly 54. camisería. 12522 4-8 
LA IDEA, Compostela 61 T- 969 —Desean coló carse 8 crianderas, 7 criada», 5 niñeras, 3 cocine 
ras, 2 lavanderas. 9 cocineros, 8 criados de 1?, todos 
tienen buenas recomendacione» de las casas donde 
han servido, pidan lo que uoceoiten al Rey ValiGa 
12538 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jovou peninsular de criandera á leche entera: la 
que tifne abundante y bueLa y personas que respon-
aan oor ella y por su conducta. Darán razón calzada 
de Vivej ns. 159 y 161. 12525 4 3 
DESEA COLOCASE UNA SRA. PENIN8U • arpara e servicio de criada de mano ó mane-
iadora de niños: sabe cumplir con su obligación, es 
cariñosa cm les niños y tiene personas que respon 
dan por ella: impondrán calle de la Estrella n . 60. 
12510 . 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEKIN solar de criandera con ba-na y abundante leche 
de poco tiempo ds parida y oolimitad» en el psíj , 
tiene quien rtspoi.da por su buena conduct», darán 
rezón Anchp-del Norte 27 cuarto 22 
12511 4 3 
D B S B A C O L O C & K S J S 
una criandera peiiinsular recién llegada en el correo 
con buena y abondast • leche, es muy of riñosa para 
lós n'ños y con la familia de la casa; tiane personas 
que respondan por ella, está reooooci a por los mó-
dicos, esíá sana y rebasta, informarán calzada de 
Bdesooain n. l í eso. á Virtudes, botica. 
12517 " 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera veninsular con buena y abundante le-
che para criar á lerhe entera: es sana y cariñosa con 
los niños, teniendo personas que respondan por ella: 
impondrán calzada de Vives n. 170. * 
12512 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada penlnsu ai- do mediana edad de criada de 
^ano ó maoejadora de n ños, tiene qnien abone de 
u conáuata, informariín n.-vlle delBlanoo 60. bodega, 
áíto.la'i horas. 12515 4 3 
D E S B A C O L O C A R S E 
de criandera á leche t-ntera una joven do cuatro me-
se» do parida da 19 añes y riel país, quo tiene ibun-
dai e lecho y sin u.ñi». teaiondo quieu renjionda por 
su conducta. Corrales 273. 12168 4„-3l 4d-l 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joren peninsular de criada da mano ó niñera, de 
buena conducta: tiene persouis que la re ;o¡:iieaden. 
Impoodráo Inquisidor 14, «ntreaiioi". 
11507 4 3 
D E S ^ A C O L O C A R S X 3 
una htena cot'inera; tiene qaini responda por su 
oendaota. Impondrán Corrales 125, er.tre Arpeles é 
Indio. :2506 4-2 
UNA SEÑORA RKCIff N LLEO'vDA DE l .A Península, desea colncars» ita criaMor* á leohe 
eulcra, la que tiene b.ieua y abunda tr; aciini-tada 
«JI el paít: tiene quien responda por MI r. i.iiu.Ma 
Ibferot^Vi Zu'ueta 3', esquina á TonJeDtb Q 'v 
. 12502 4 2 
NA SEÑORA INGLESA DESEA EN CON 
niños: sabo coser y pue.do apotniiafiar á Refiotitas. Ea 
<lo toda confianza v tieno buence recomendaciones, 
lo forman Prado 53 12503 4-2 
ÜN_ALMIDOÑAUOR du ropa desea colocado ó I ¡?ii do criado de mano eu casa particnlai: sirro 
p ra aimidonary repartir ropa. Impondrán callo do 
Puerta Cerrada n. 1' ttono todos los informes que te 
pidan de su comportamiento. 12l!)5 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
•nna j 'Vfiii para aoompar áun» señora ó para los que-
haonre» de una casa; entionde du todo un poco, de-
s.nnido le admitin uua niña de 5 tños; irformpráu 
Jesús María 61, altos. 12141 4 1 
GOIFEI 
CASAS.—SIN INTERVENCION DE TERCE-ra persona se desean comprar 3 ó 4 do poco pre 
ció; Ir.s personas que deseen vender a!g. na*, se diri-
eiri'ui por escrito ó per«onlm ' '"t« i J. C , peloteií i 
La Birsta. Sol y Hsbana. 12726 4 8 
R E V I S T A D E L F O R O . 
En Aguacate 128, de 12 á 5, eo compran á 25 cts. 
números de esta Revista co'respondientes al IV dn 
agosto de 1895 12655 10 7 
ENCASAS $45.000 E N CASAS.— .Se couip-sn var as del precio de $1 500 á 3 000 ¿oda una. pre-
firiendo los barrio» de Paula, Arseual, Ceiba, Sitios, 
Salud, Monsérrate, Colón y otros qu'5 no sea. Je-
stU María. L s dueños que quieran vender sos c i -
tas sin corredores, diriiánse á M.Va'.ifn, Coirip >ato 
la 61, T. 969. 12539 4 3 
1 ¡̂0 000 íirrt 86 einPlean cn cou;pra de esas t̂ e 
l t> l / juUl / UlU todos precios hiroteoa do las lafjs-
itaM en putidáa de S0O basta 20,000 totlcs los dii s y 
todo el año sia más iutorvenoión qn» los iuteresadoc. 
Razón San Miguel n. 140 á todas horas. 
12536 4 3 
Desdo la calle de Tejadillo n. 4 á la plazi do San 
Juan de Dios, se ha extraviado un BOLSO de MA-
L L A con algún dinero. Sa rnegf- oncareo.i iamcute 
á la persona que lo haya hallado se ŝ rva d-volverlo 
al hotel restaurant " E l Louvre", donde fe le darán 
sus señas, y será recompensado, por ser racuetuo de 
familia. 4-8 
A LOS COCHEROS. 
Se gratificará á la persona qae entrsgie en Mura-
lla 23 un libro Tratado de carreteras, por González 
de la Vega, olvidado eu un coche de plaza en el pa-
radero de Concha. 12728 4 8 
I^ L D I A 5, EN ALBISU. SE E X T R A V I O UN jjpnlso de oro con un zafiro y pe las: la persona 
que lo entregue en la calle de Teniente ROT n. 6, será 
gratificada generosamente. 13701 la 7 318 
P E R O I D A 
De la calle del Cristo número 33 a? ha cxUaviodo 
una cotorra que pronuncia los nombre de Mavía. A l -
berto y Pupa. Se gratificará al que la presente en di-
cho domicilio. 12515 la-4 3d 5 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Santa Clara nómero 2, expre-
samente para familia. 
12695 10-8 
Se alquila la casa taue de Cuba n. 172, esquina á Detamparados, propia psra una corta familia, con 
sala, comedor y 3 cuartos; de azotea, cocina y agua 
de Vento y sumidero y demás comodidades. De «u 
precio Sel n. 121, ilion. La ¡lave en la bodega de 
enfrente. 12707 4 8 
San Ignacio 4. 
Se alquilan tres habitacíníiés coa boloóu á la calle 
propias pai a «scriíorlo, señoras 6 caballeros solos, 
12697 6-8 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas, cómodas y frescas hal ilaciones, como 
también una magnífica y gran cocina, propia para 
un despacho de oantinis. San Ignacio 124. entre A-
costa y Jesús Maria. 12702 4-8 
S E A L Q U I L A 
un salón con halcón á la c-üo. á un matrimonio. 
Obrapía n. 4 l i . 12801 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera, planchadora y rizadera, en eiwa nat- \ 
ticular: tiene buena recomendación. Calle dti-Poo*{ 
cordia n. 45. 12573 4 5 i 
CKIÁ 
S B A L Q U I L A N 
unos espaciosos altos y un salón bajo propio para 
nna lavandera, en Riela n, 24. 12710 8-8 
T R A 
GURACION V E R D i D E R i d c l a enfermedad secreto U R B T J R I T I S C O N T A -
G r I O S A , sin copailm, ni sñadalo , ni cnDebn, ni matice, n i k a r a . 
Unica curación en qu^ se puede conflar9 seguros de qae la misma enfermedad no 
reaparecerá en n ingún caso. 
E i medicamento so elimina con iaorina y rtan paso determina la verdadera CURA.-
CION R l ^ I G A L , dejando ei conducto nbsointamente sano* 
E n la Habana. Sres. Sarní. Jhonson y lobé y Torralbas. 
O 1813 - 7 N 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
nos, es muy cariñosa con los niños, tiene quien res-
ponda por ella.—Paula 79, esquina á Picota, altes. 





1 PREMIO D E $320000 
1 PREMIO D E 80000 
1 PREMIO D E 40000 
1 PREMIO D E 50 00 
3 PREMIOS D E 10000 
5 PREMIOS D E 4000 
10 PREMIOS D E 2000 
25 PREMIOS D E 1200 
50 PREMIOS D E 800 
100 PREMIOS D E 600 
200 PREMIOS DB 240 
300 PREMIOS D E 160 
600 PREMIOS D E 120 
APROXIMACIONES 
700 PREMIOS D E . 400 son 40i100 
100 PREMIOS » E 240 son 24000 
106 PREMIOS D E 160 son 16000 
100 PREMIOS D E 120 son 12000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 

















999 PREMIOS D E 
SG9 PREMIOS D E 
999 PREMIOS D E 















P R E C I O D E LOS B I L L E T E S . 
En din TO equivalente á la moneda corriente de 
J< s Estados Unidos de No te América. 
Billetes enteros $20. Medios $10. Quintos $4. Vi 
gésimos $1. Cuadragédmos 50 cts. 
A V I S O I M P O S T A N T E . 
Q U A B B E S E de comprar ningún Míete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
, Los premios se pagan al presentar el billete y pan 
«a cobro pueden enviarse directamente & nuestra o-
flci7ia principal ó por conducto de cualquier banco é 
agencia da cobros, 
i>irecc5ou. 
r; dad ̂  js>aüio teir ̂ o. 
DE DE S E A COLOCARSE UN AMA llegada hoy en el vapor francés con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: tiei.e per-
sonas que respondan de su oondocta: en la rr i m i ee 
coloca nu oficial de sastre, San Pedro 6, f nd« La 
Perla, dan razón. 12568 4 5 
E N E L C A R M E L O 
SB alquila la hermosa casi situada en la linean. 
150, frente íí la estación del Urbano, dotada de gran-
de, habitaciones, jardín, baño y caballerizas. Te-
jne .te Rev 23. 12714 30-8 N 
S E A L Q U I L A 
¡f | La bonita cesa Habana n. 131 entre Sol y Rich» con 
sala, comedor, cuatro cuartos, patio, etc. 
bada de pintar. Enfrente informarán. 
12715 4-8 
Está aca-
S E S O L I C I T A . 
nna buena criada de mano, de color, que sepa coser 
y tenga agrado con los niños, y nna ch'qulta para 
entretener una niña. Habana 156. 12546 4 5 
UNA GENERAL LAVANDERA DESEA ÉN"-oontrar ropa para lavar en su casa: tiene perso-
nas que respandan por su cpnducta y eu trabajo. 
Angeles 76. 12544 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recién llegada, con lactante leche y 
buena y ya reconocida: tiene quien responda por 
ella. Villegas 115. 12557 4 5 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular para criar á leche entera, buena y a-
bundante, reconocida por el médico y se puede ver 
su cria, de dos meses de parida y con personas que 
respondan por ella. Zanja 107 dan razón. 
12552 > 5 
SEÑORA PE-
ninsalar acostumbrada á este país, para el servi-
cio de cocina ó ¡riada de mano, sabu cumplir con su 
obligación y ttene mur buenas referencias de las 
casas donde ha servido, duerme en la colocación.* i 
Impondrán Sao Pedro n. 1254S 4 5 
ESEAN Ct fflüCARSK UNA CRIANDERA 
peninsnlar con bu ra y abnníante leche para 
criar áleche entera: en la m'sma se coloca tamb en 
una criada de mano y manejidoia, sea para aquí ó el 
campo: ambas tienen quien raf oond i por ellus. Be 
lasroain 55. informarán. 19563 4 5 
DE S E A COLOCARSE UNA i 
D 
SE S O L I C I T A EN IKQUI&IUOR N . 11, altos, ana cocinera peninsular para tres personas, pu ti -
riendo que duerma en la casa y tenga quien le reco-
miende: sueldo dos centenes y si quiere hacer el la 
vado de h s mismas se le pagará aparte. 
12607 4-5 
S E A L Q U I L A N 
Los altos y una habitación baja de la casa Escobar 
156 y no» de las accesorias de la casa Reunión 2. 
12711 4 8 
S E A L Q U I L A 
L a f spacirsi casa simada en la ca'zada de Galiano 
u. 79 entra San Miguel v S-jn Rafael, propia para 
una larga familia. En Va m sms SÍ venden varios mue-
bltsde lujo, un ooiba. lámparas y otros ol'jetos. 
Darán i r f >rmes en la referida asa. 12709 4-8 
CJ« alquila la ak-^ie y bien eilua la CÍ.SI Concordia 
£*69 esquina á Peraoverancia de alto y bajo, sala, 
aleta y dos cuartos bajos y tres altos cen suelos de 
maimol y mosaior», ugua. caño á la cloaca, inodoro, 
eic. La llave en la bjd'g i (la enfrente. Informarán 
Ci.bi37 d e l l á 4 . 12721 4 8 
S E A L Q U I L A 
la casa San Láz iro 235 con sala, saleta, t'-ea cuartos 
bajes y 3 altos, patio, traspatio, ^gaa de Vento, toda 
de azotea. La llave eu la miema calle esquina á Ger-
vasio,'bod^sra. Informatán Cuba 37 de l l á 4 
12722 4-8 
S E A L Q U I L A N 
er. los cites do S*u Ignacio 56 es], á Amargura, es-
pacios .s habitaciones con vista á la cilio, propias 
para esexitorbs ó bufotes. laformaráu en la mis-
ma. 1234-1 815-28 dl5-29 
La casa Alejandro Ramírez i 
informarán. 12598 
en la inmediata 
4-5 
En ca«a de un matrimonio se alquila á personas decentes y de moralidad un salón alto cen vista 
á la calle y azotea, y tres cuartos altos juntos ó se-
Ítarados, con muebles ó sin ellos; se dá llavfn. igai-a 121, entre San Jocó y San Rafiel. 12682 4 7 
ATENCION —Aguî r 130 alius. Tres botiUai» ha-bitaciones, dos corridas, f escás y con balcóu á 
la calle, para familias siu niños ó caballerot s dos, 
con toda asisUnch; escasa d» f jmilla, ium<j'irable 
trato: punto céntrico y comercial. AguiaT 130, es-
quina á Muralla. 12716 4 8 
Se alquila la casa ¡San Miguel 146, de alto y bajo, con sus entradas y sirviólos ird-ipendientee. cua-
tro cuartos, salí, sa'eU y demás higos, y sala, saiíta, 
5 cuartas y demá» altis: !a llave en frentf: iuf irman 
Cuba 27. 1 725 4 8 
S E A L Q U I L A 
una casa do sito y bf>jo en Rajo 27, entre Salad y 
Reina. I i forman Reina 41 Su precio lijo $42 40 ero. 
12688 4-7 
1Trinca y vaquería.—A Ibgua y media de e ta capi-. tal, carretera de M icagu i antes de llegar ai Cal-
vario, so subarrienda con ganado ó sin él, una msg-
nífioa finca de tres caboilarías, cercada de alambre 
en cuar.ones, agu&da fértil todo ?1 año y con una 
caballería de millo. Villegas 115, altos. 
12658 8-7 
C A L L E DW ARAMBÜRU NUM, IS.J E N T R E 
CONCORDIA Y NEPTÜNO. 
Eu módico preño, con buen fiador, se alquilan los 
bajos de esta casa, acabada do reed fíoar, oon todas 
las exigencias y adelantos de higiene, tres cuartos 
grandes, un salón, comedor, sala bastante espaciosa, 
cociua, agua en los fregaderos, inodoro y ducha; 
cruzan las guagaas que bajin á la P.aza de Armas, 
do ida y regreso, por la puerta, «sí c mo por 'a es-
quina inmediata di Neptano. Informes en lo* altos. 
12620 fclc 4 6 
A irea cuailras del parque Central y á una del Prado, Consulado 126 se alquila una câ a con 17 
haoitaciunes, sila, antesala y espacioso zaguán pro-
pia por eu capacidad y situación pira huéspeiles. fc-
forman eo Ama gara 15 12687 4-7 
COMPOSTELA 150 
Es'a mfgQÍfica casa de tres pió IB ha cambiado de 
dueGo y su >/fiece un esmerado trato á los inquilinos 
hay habitaciones con vista á la calle é inioriores 
doddc $5 en adelante, to los los píioa y escaleras son 
de mármol. Inodoros á la americana, magníficos ba-
ñus de má -mol con dnchus, jardin, mirador quo do-
mina toda la Hibana. 12677 4 7 
S E A L Q U I L A N 
eepaciosas habitaciones con balcón á la calla y vista 
á la hábil ó familia aio niñoi. con asistencia ó sin 
ella, en la hermosa cana Paula n. 2 rsqmna á Ofi-
cios. _ 12680 5 7 
So alquilón 2 hermosas hahitacion^s alt'S con bal-•;óa á la calla con gas y limpiesa si así lo desean, 
á nombres solos ó matrimonio sin niños: no se repa-
ra ea precio siendo personan deoentei;: en la misma 
se alquila el zaguán con una hibitac ón b j a propia 
para uaa industria: se trata con la dnefi i eu los altos 
de la misma. Galiano 12EK 21665 4 7 
So alquilan los altos de Oficios n'.' f 6 Una her-mosa sala con piso do mármol y balcón á la bahii 
tres habitacioacs, ••omedor, cuarto de baño, y una 
hermosa cocina su precio dos oiizas y en la azotea 
dos habitaüiooes con agua ind^pen'titmtes en media 
ouza. I i formarán en Prado nV 97, 
12654 4-7 
Se alquila en el Veaado la hermosa casa situada en la calzada esquina á Paseo n. 92. tiene todas las 
comodidades para una gran familia: la llave en el al-
macén L a Luna ó en 22 Teniente Rey, altos. 
1?531 4 3 
S E A L Q U I L A 
Obra} ía 80, una casita con sala, comedor, cuatro 
cuarto», cocina y patio, en $32. Ir.f:>rman Obispo 
núm. 101 12533 4-3 
Se alquila la casa n. 831 de la calzada del Cerro, compuesta de portal, zaguán, comedor, sa a, ocho 
cuartos bajos y tres altos, pozo, caballeriza, patio y 
traspatio, etc. Informarán Zategoz* 33. 
12528 4-3 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Podio n. 42, en Pueblo 
Nuevo, de 40 varas de fondo, con sa'a, aposento y 
como.'.or de manipostería y tres cuantos de tablas: la 
llave en bl salar n. 40: informan en Bsrnaza 3ti de 10 
á2i . 12523 5-3 
H A B I T A C I O N E S 
Se oeden dos ó tres en la casa Sol 101 entre Villegas 
y Egido. Es en IVmilia. y son claras, frescas y lim-
pias. Hay inodoro, ducha, cocina y amplia azotea. 
12318 4 3 
Se alquila la hermosa y espaciosa cusa Cálzala nú-
merosa: 138 en U misma informatán. 12524 4-3 
Iquila en 22, Teiilecta Ray un haraioso entre-
¡suelo, shve para muestrario, depójito ó cualquie-
ra otra cota en el comercio. En el mismo local una 
ofle na, y cuartos altos, muy freecos é indopendien-
es para hombres solos. 12532 4-3 
© 1 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
se tlqnihin habita'innes nen musbles ó sin ellos, m 
ca-a lo fttmlia. 12388 4 7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitad nos y uTUicxjién iioa cicina á seño.-as 
so a* ó mataimonio respetable sin niños, por muy , o-
oo precio, «i son por^ouas qae tengan refirencias. 
Mai rique 78. 12692 4 7 
S E A L Q U I L A 
la Ifírmasa y feesoa ivma oaizadi do la R-ina núme-
ro 57. La lla'se e"tíiin la del r ú'oero 55 ó infor-
marán <n M^rnadore; 27, ferreteiU de Agorera v 
García. 12672 8 7 
frE A L Q U I L A . 
la hermoia cas i. Empadrado n. 21 La llave é ira-
podrán en Tejadillo 45 enquiña á Compostela. 
12673 6-7 
S E A L Q U I L A N 
en 20 oro lor f rsjos y cómodos altos de Lagonai 109 
compueetod do í-alu, 2 caai tos, cocina é inodoro. Se 
drnyexig. ii referernias. 12517 4 7 
Oaiud n. 181 so alquila en cuatro centenes: sala d9 
jvjmármol, don cuartos grandei, comedor cou per 
eiiuir>s, p i t i i , 
do i'<;<.".,Ue: 
traspa.tló con pozo de agua y cl-.iaca 
i la '•..-..•>* ;ie empeño al lado la llave. 
Jesfn Per"griíio n, 12 Í.U dueño. 
12615 6 6 
Se a;qailau en San Nicolás 83 punti el mas céotri co de lapoblació , dos h liitaclone^ altis. fronte 
á la cal e. tres az teas, • ervicio de aguí y demás co-
modidad»" A matrimninn sin n'ñoit ó señora» solas. 
12845 . 6 6 
P R A D O 8 6 , A L T O S . 
A dos cuadras del h.;tcl luglaterra. ss proporcio-
nan hibitacion. s y drpartjmentos á f imitas ilficen-
tes, nn prscios mu? -irr giad s. Hay baños, duchas 
y tetífun.». ' 12622 4- 5 
S B A L Q U I L A 
la casa Auimai) 79 con 4 ouartoa hajns, uno alto, sa-
la y saleta y la ca»a Conoordit 47 co:i 3 cuartos ba-
joaj uno alto sala y comedor, para inf.'rmes Waliano 
76 mueblería. 12628 4 6 
i^o arriendan 36J caballerías de tierra eu Juvella-
¡Onos. cero.i del pueblo, tiene laguna de mauontial, 
con yerbi» de Par-.l, prooi» para ar\uvio á piso por 
su poiic:óii. Dirigirse á Ofi jios 33, C Montalvo. 
12652 4-6 
E N H A B A N A 7 0 
So ftlqui'a ol piso principal compuesto de sala, 
cuatro ecartes rorrulns, ir odoros, llave de agua y 
azotes, en lo» bi-j:is ii.formarán. 
12616 4 6 
ü c a b a l l e r o e s o l e s 
ee alquilai don gabinetes con balcón 4 ia calle y d< s 
cuortos i.1-tf i if rí». Inquisidor 6 i Itoe, 
12618 4 6 
Se arrieíida mía estancia 
San Nicolás n. 122 «'quina á Dragones altos, im-
po-Mirán. 12637 4-6 
calle do Lamparilla 6 Ves alquilan dos gran-
todaa las comodidades. En la misma se venden ICE 
muebles de una familia que marcha al campo, inclu-
so uno» enseres para un tren 'lo lavado pequeño, to-
do ha.ato" 12560 4-5 
Se aKiuila la hermosa y ventilado casa San Miguel n. 87J con sala, comedor, seis cuartos, saleta, 
bafio é inodoro: la llave al lado en el n. 87 é infor-
marán San Joeé esquina á Lusena, sierra de San 
José. 12581 4 5 
Se alquiia cor Consulado n. 122, con 8 habitaciones y dííniá< dos mes * ón f>údolacas>\ civlle de co-
modidades. La casa Campanario n. 100 con 4 cuar-
tos y demS» comodidules en $31 y dos mesasen 
fondo. Inforroarán Consulado 122 de 8 á 9 y d« 4 á 5. 
12605 4-5 
ANGA Sa tobarrienda una magnífica casa don-
Tdo pueden vivir dos familias independientes una 
de otra; tiene juidín y patio de árboles frutales, go-
n i 2 onzas oró pero se nará una rebaja: está eu los 
Quemados de Mxrianao calle de Carvajal n. 27, en 
la misma informan 12611 8 5 
Se alquila en 2 j onzas la bonita y fresca casa Leal-tad n. 2 con sala de mosáicos, 5 cuartos, uno id, 
para baño de tanque, ducha é inodoro, preciosa vis-
ta al mar y propia para una familia que desee acli-
matarse ó que tenga niños por tener al frente una 
especie de parquedto dondi pueden divertirse sin 
peligros. Tratarán Neptuno 91. 12690 4 5 
Se alquila cn 1J onzas la elegante cata Neptuno 123, con sala y saleta corrida de mármol, 6 cuar-
tos altes y bajos de mosaico, cuarto de criados y de 
baños cou tanque y ducha, 3 inodoros, mamparas 
doradas, cielos rasos, etc., propia para una dilatada 
familia. Tratarán Neptuno 94. 
12589 4-5 
S E A L Q U I L A N 
2 habitad enes una alta y otra baja. Una cocina en 
6$, es casa particular y á des cuadras do parques y 
teatros. También se hacen cargo de Sritas. y niñas 
para educarlas por $17 oro Industria 100 casi esq. 
á Neptuno. 12588 4a5 
Se alquila ia hermosa casa do portvl corrido, cal-zada del Cerro número 610, muy espaciosa, con 
todas las comodidades necesarias. Informarán en la 
calzsda del Cerro número 608. 
12570 4-B 
Se alquila en cuatro zas un dob óu oro la o calle de Aguacate n. 71, entre S i l y Muralla, con 
sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, patio, 
traspatio, con 53 viraH de fondo, agua y demás ^o-
modidades: la llave está en frente: su dutñi en Rñ-
na n, 96. 12731 4 8 
LAGUNAS 38 
Se alquila en 28 pesos oí o y fiador esta hermosa 
oasa, con sala, comedor y 4 cuartos.—La llave en la 
botica de la esquina. Su dueño: O'Reilly 75. 
12594 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos déla casa Príncipe Alfonso, número74, 
compuestos de ocho grandes nabitaeiones, sala, co-
medor, dos cocinas y dos llaves de agua. En la misma 
informarán. 12593 8-5 
Se alquila en moderado precio la hermosa oasa ca-lle de Aguacate D. 70, entre Ob'spo y Obrapís; 
tiene tres cuartos bajos y 2 altos al fondo, sala y co-
medor de mármol, llave de agua, cloaca y cañería 
de gas. O'Reilly, ferretería, n. 120, está la llave é in-
formarán de su precio y condiciones. 
12543 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Es'rella n. IOS, con sala, comedor, dos cuar-
tos altos y dos bajos, agua y demés comodidades: 
gana cinco centenes: la llave en la panadería, esqui-
na á Campanario: info rmarán Peñalver 21. 
12582 4-5 
H A B I T A C I O N E S 
SE A L Q U I L A N . EMPEDRADO NUMERO 15. 
12583 4-5 
Se alquila la cata Rayo 8, entre San Rafael y San José, cen una hermosa sala, comedor, 4 cuartos, 
Satio, azotea, agua de Vento, cloaca y demás como-idades: la llave al lado en el n. 6 y su dueño Obra-
pía 57. altos, entre Compostela y Aguacate. 
12578 4-5 
8n alquila la casa Obispo 131, entre Bernaza y Villegas, propia para establecimiento, con 8 varas 
de frente, un hermoso salón, tres habitaciones, pa-
tio y demás comodidades: su dueño y la llave Obra-
pía 57. altos, entre Aguacate Compostela. 
12577 4 5 
S E A L Q U I L A 
un och',' centenes la cómoda casa Damas 63, con 
sala, s-le'a y 6 cuartos, patio y trasoatio, pozo y al-
gihe. En l ranma impondrán. 12561 4 5 
S E A L Q U I L A N 
en casa de farail R decente tres habitaciones altas, 
ton frescas y hermosas, j jntss ó separadas, con azo-
tea con vista á la calle, no bar inquilinos: en la mis-
ma se coloca una raorenita de 11 años inteligente pa-
ra todo. Genios 13 al la 'o de la esquina do Piado. 
12527 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una señora de mediana edad. 
guac^te 55 V679 4-5 
u. 
(CRIALOS EN GENERAL.—SH fic"irany soli-ritan en R̂ e-i 3 28 y Compo-.tsli< 108, tfléf ao 
1,577. Solicito 'ivf oarpimeree fin piotensione.-s eoin • 
pro y vendo niuebbs ''oy dii.*•)•'» y ¡Í-J/?'» * UfyJlClllC 
j T ' i ' ' , ' 'e v niitriiiiciuialto-» coa 14 TV ^w" 
BONITO NEGO. 10. 
Se traspasa nna casa de alquileres gana cinco on-
zas y produce diez: se da barata por tener que irse 
su dudño al campe: ponto inmejorable. Prado 86 in-
formarán. 12730 4-8 
M O N S E R R A T E 91 
. i MFDÍA ' UAD DE T ETROS Y PASEOS 
S tís iitd»i', juda, sepa' d08 6 lre4 hihltaciO". 
Vedado.—Sa aiquilfin dos casas por años ó por me-ses, en precio de 2i onzia cada uua: tienen sala, 
comedor, 4 cuartos, otro de criailo. cocina, jardín, 
patio, agua, gas y teléfono grátis. Sa posición sebro 
la loma nace setn mny fanaBy reoomerdadas por los 
eefiorei médicos. Q rinta Lourdes frento al juego de 
palcU. 12614 4 5 
H 
gratis, entrada á tola» hora»; hay UÍJS con balcón 
la calle. ' onno.ao'a 111 y 1!3 entrj Muralln > Sol. 
ibHnc.ienes altas á homares solos, con ó sin 
nuobl'scon Berricio de criado, gimnasio, bsños 
12510 4 3 
S O L N U M . 2 . 
En j-recio módico se alquilan dos pieos completa-
mente independientes, tianeo todas las comodidades 
apoteciblea y hatta azotea da donde to fl^miua la ba-
hU. E i l i cigarrería He enfronte y eu Prado 90. in-
formarán. 12509 8 3 
^ E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda oasa acabada de r>intar, con 
bsño y agua da Vento en J. del Monte n, 291 la lla-
ve cn la bodeg*. Infirmarán de su precio calle 7 n. 
72, Vedado. 12508 4 3 
S B A L Q U I L A N 
dos babitadones juntis ó aeparada.i en la bonita ce-
sa Virtudes 2. esq. á Zalnet'v, pmicical itqnlerda con 
servicio de criado, c^n muebb-s ó dn dios, eu casa 
do corta familia., So habla Ingés, fi-amés y alemin. 
12514 4-3 
SB A L Q U I L A 
la bonita Y bien silua-ia casa cdle de Conenlado 97 
onue Virudos y Animaa: PI> Kornazi n. 8 fstá la 
llave é ir f TinarAn 12513 1-'! 
S E A L Q U I L A 
la casa Lealtad 21 con sala, saleta, amba'con per-
sianas, 4 cuartos bajos y uno alto, llave de agua y 
demás comodidades acabada de pintar é inmediata á 
les cairitos. Eu el 31 está la Ihve ó informe» en 
Concordia 78. 12516 4 3 
En casa de familia decente se alquilan dos habita^ donas altas á señoras solas ó matrimonio sin r . i -
fiot: aon miy frosess y tienen gas, inodon y agua. 
Informarán Jebúa María 76. b¡=j is. 12194 6 3 
H A B A N A N . I O S . 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella á 
personas decentes y matrimenios sin h'jos: además 
un magnífico local p-opio para cualquier clano de ce-
tabledmicnto ó escritorip. 12496 10-2 
S E A L Q U I L A N 
en 1 rocadero 57, equina á Amistad, tres accesorias 
magi íflcas, una tiene 3 habitaciones y salita, gana 
3 centet'ea. y las otras á2; éntra la independiente. 
i2500_ 4-2 
S B A L Q U I L A 
En $28 oro la cas» J. del Monte 112 compuesta de 
sala, saleta corrida. 4 cuartos, sgna, patio, traspa-
tio, etc. etc. L i II.'.VP cn la bodf ga del frento, in -
formarán Corrales 147, con fiador ó 2 meses adelan-
tados. 12454 4 2 
Trocadero n. 29—So alquilan en casa particular de un matrimonio, habitaciones 4 hombras scloá 
ó matrimonios que no tengan niñoa. amu'bladis con 
toda clase de asistenca ó sin ella: 'a casa tiene baOo 
y toda o'nso de comodidades. Timbió i n» Inca teda 
dase do ropa do señ'ir-.s y niños. 12183 13 1 O 
S B A L Q U I L A 
en Zalu^ta n. 75 entre Monte y Corrale» una her-
mo«a Iinhitación propia ¡jara cm mairiraonia sin hijos 
ó pari bo-'ibrea solos: tioiie la entrada independiente 
T toda» la-: comodidades rr.i* necesarias. 12474 4-1 
En el mi jor panto de U ciudad se alquilan 2 cuar-tos cUes mny frescos por solo tres doblones, y 
uno bajo en dos ivi-ea. con escaparate embutido: 
también se alquila cochera, caballeriza y un cuarto 
qua di por Rayo, para coches, depósito de burros 6 
establo de vacaf; entrada y salida á todas horas. Ga-
liano 8-. etitrc San Rafiel y San José. 
. 12172 4-1 
U N A H A B I T A C I O N 
clara, fresca v limpia, en la casa moderna de fami-
lia Sol n. 101 entre Eddo y Vijlegas. Se facilitan 
muebles y comidasi b s inden. Hay inodoro, ducha y 
llavín. 12473 4-1 
S E A L Q U I L A 
La casa San Miguel 146 do alto y bajo, entrada y 
servid ) indopendientas, junto ó separadamente; muy 
fresca y elegantes altos. luforman Cuba 27: la llave 
enfrente. 12186 4-1 
SE ALQUILAN 
los reglón altos de la calzada da Galiano O. 95: en la 
misma inf irmarán. 12490 4-1 
S E A L Q U I L A 
la cara Estrells 22 entre Angeles y Rayo, oon sala, 
comedor 5 ouartos, patio, agua, baño y d-más co-
modidades, la llave en los alóos de la misma. 
12438 8 31 
EN EL VEDADO,—Sa alquílala hermosa casa-quinta situada en la calle de la Línea n. 47, es-
quina á C, que la sepira de la Ig'esia. Tiene sala, 
saleta, seis cuartos; comodf.r al fando, cochera, co-
cina y demés comodi.iade."1. incluso agua y alum-
brado elócUico. Jarníq al f .-enteyá ambos lados. 
La llave en el n 49 é informarán en Aguiar n. 21, 
do dos á cuatro de la tarde. 
12387 8 31 
5 CENTENES POR PERSONA 
Por esta cantidad mensual se dá habitación, comi-
da y asistencia en casa ce reconocida respetabilidad, 
siendo dos persona» en cada cuarto. .Eata casa reú-
ne todas las comodidades de un hotel No hay hora 
fija para les almuerzos y comidas Servicio esmerado 
Hay peí sióa para pertonas solas desde 6 hasta 10 
centenes mensuales. 
Para informes dirigirse á D . Manuel V a -
liña, Compostela u 64. 
12428 8-30 
OBISPO 67 —En casa do f̂ mdia se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones oon halcón á la 
calle y una Interior oon ó sin muebles, propias para 
bufetes ó matrimonios y también se alquila el zaguán 
Precio módico. Gbispo 67. 1240S 8-30 
En la calle de Salud se alquiU la casita número 181, con sala de mármol, dos cuartos grandes 
con losa fina, comedor con persianas, patio y traspa-
tio oon agua do pozo. Informes Jesús Peregrino n. 
12: la llave en la casa de empeño al lado. 
12408 6 30 
C U A R T E L E S N . 1 1 . 
S^ alquila «n6 centenea e^a tonita ĉ  sa, con sa"a, 
comedor y 3 cuartos: tiene agua de Vento. La 1 ave 
en el n, 9 Informará Juan .ázjue (testr> Albisu) 
12600 ÉJL 
E N T t J A D I L L A 4 6 
fp p'qtiilan doj h bit;'••• res. j iptaj 6 ««paradM, 6 
En Jesús del Monte calle de Santos Suárez n. 49, se alquila esta bonita y cómoda casa, tiene sala 
con 2 ventanas,zaguán, saleta,4 cuartos corridos, pa-
tio, traspattio, agua de Vento y demás necesarios, 
al frente n. 46 está la llave é informarán en Zulueta 
36 esq. á Teniente Rey. 12366 8 29 
En Monsérrate n? 129 se alquilan en casa acabada de edificar, un departamento bajo independiente 
con ventanas á la calle, sala, saleta, tres cuartos y 
demás, todo de mosáico: en los altos informarán: y 
en los mismos altos se alquilan habitaciones amue-
bladas ó tín amueblar, interiores y con balcón á la 
calle: no se admiten niños ni animales. 
12345 8 29 
B U E N N E a O C I O 
Se arrienda ó se vende por no poderlo atender sus 
dueños el '•Molino" del Cerro, Peñón n. 1 con fuer-
za hidráulica. Informarán S. José n. 80. 
12305 8 27 
S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con piso de marmol, 
dos hermosos cuartos, inodoro, sgua y cocina á se-
ñoras solas 6 matrimonios sin niños. San Ignacio 104, 
12331 8 27 
Para una extensa familia, hotel ó casa de huéspe-des, se alquila la hermosa casa Dragones 106; 
dotada de todos los adelantos modernos L a llave 
Dragones 44 v para el alquiler Teniente Eev 25. 
12286 15-23 
W a í e M s i e s t i M i e i t o s 
A : la calzada del Cerro se vra te una e>p éudida 
casa-quinta, con todo clase de á bol»» fmt lo» y con 
comodidades para tres f.rai'iif, en $12 000; T otras 
chicas en la Habana: pan» varias y tratar dirigirse á 
M. Valifi». Compostela 64 T. t69 
12727 1 8 
S E V E N D E N 
en Guanabacoa dos casas: informan do 12 á 3, en 
Amargura 25. 12720 8-8 
S E V E N D E 
una casa de esquina con bodega ganando 85 pesos eu 
oro, céntralo 4 tños en 8,500, se desea realizir'alo 
mas pronu; se suplica á la persona que no sea oom -
pradera que no P« presente: informes manzana de 
Gómez, faló i crfé IJ»bnno de 11 á l y de 5 á 7Í hora 
lija. 12700 4 8 
Sa vende UD«> i»cralití<(da Sastrería, y 
Camisería ñitn&á'A en u n o de los mejo 
res puntos de la calie del Obispo. E s 
casa qoe tieoe buena clientela y donde 
se han hfclio y» dos pequeños capita 
les, por dueños ya retiratios. Informa-
rán los Sres. Doyle y Pérez, Nueva 
Qrar.p, San Ignacio y TLiniente Bey. 
1810 i,3 5 d3-6 
S B V E N D E 
un pianlnc do Boisselcd P;I móilieo precio, en la ca-
lle de Líguiivs n. 29: se psed^ v«r después de las 
difz de la mañana. 12694 4-8 
G A N G A . 
Se venden un magoífi ;o piano de Pleyel y otro de 
G-vean de poco uso y muy baratos en Aguacate 53 
entr.i Tanianie Re y Muralla. 12719 alt 4-8 
S E V E N D E N " varios muebles, 
12685 
Informarán Cónsul ado 120 
4 7 
LOS AFAMADOS PÍANOS 
de ESTELA y BERNAREGG Y que so 11 -varón los 
PRIMEROS PREMIO i JEN PARIS y V I ENA se 
siguen vendiendo baratos al contado y íí pagarlos 
con $17peses cada ms». Hay mas de 250 vendidos 
quo pueden informar Galiano 106. 
12670 4-7 
PO R » O PODERLO ATENDER SU DUEÑO se vende en el punto mas concurrido de Punta 
Brava el Gaat.nr: hien surtida café v billar, 
Realnúmrro 15. 12667 8 7 
B A R B E R I A 
se vende una barata por tener «u duíño que hacerse 
cargo do otra. Informes Sol 40, 
12674 4- 7 
O J O 
Por tener que ausentaras sa dueño se vende un 
puesto de fretas y verduras, se dá barato y es bueno 
y no tiene empetencia. Inf jrman en el mismo. Be-
lasooaln 86, eíquinaá Maloja. 12629 6 6 
S E V E N D E 
en $1 300 oro la casa calle de San Danigao n. 18, de 
ladrillo, censtrueciín moderna; su sueño en la calle 
de Santingo n 10, de 7 á 9 de ia mañana 
12640 4-6 
SE VESTDE UNA CASA, V A L E 20 000 y se da en 14 000 y vendo 4 gaticos do Angola 
á ceníéi; razón calle de San Migtel, entre Escobar 
y Gervasio, tiller do lavad i pmu'.uhr por meses; 
más barato y mejor trabajo que co, nadie 
12551 - 4-5 
Hny que verlas para cercioraiiO bian del amulo. Üna casa en la c^lle de Consulado, 3 «uaTtos y 
demás, i tra en Manrique, otra en ol Ve l:»Uo, ganen 
muy buen alquiler, ton una verdaderag^ngá. i;.for-
mes Mar ZIIQH Central de Gó.tiez, cafó sa óa llábana, 
de 10 á 12 y ue 5 á 7. hora lij 1Ü555 4-5 
O J O 
Se venile una. carbonaií* en bsen punto, por su 
dutño omprender en otro ramo. Darán razó J calle 
del S(d coquina á Aguacate. 
1Í575 4 5 
GANGA.—SIN INTERVENCION D E co-rredor se vandeu dos buena- casas de ma^ipos-
teií i y azotea, con «ala, comedor y tres cuartos; ga-
na cada una veinte pesos y se dan ea tro» mil dos-
cientos cincuenta pesos oro: inf >rmsráa en la calle 
do Neptmo n. 45, de 11 ú 1 do la t-irde, 
•2581 4 5 
V a ARIAS CASAS—EN G L . RIA. *;ON SALA, comedor. 3 cuartos, azotea, en 1*1 600. Otra dos 
cuadras de Mont», mal tstatío. en $500. Otra Rutro 
cerca de Monte, moderna, en $1,090 Todas sin g-a-
vamen, I&f <rmaa e * Q orial lá 12612 4 5 
SB VENCEN E N ^ 1 2 0 0 0 l Í R O LIBRES PARA •si voudedor, ¡DS casis Cumpantrlo 100 y 102, con 
4 cuarto?, etn.j pisos do mármol y mosaicos oons-
truccióa moderna, á la acora de la br'sH. l i f j r m i ; . 
Corsolado 1'2 de 8 á 9 y de 4 á 5 12601 4 5 
B A R B E E O S 
Se vende nti sil ón da barbe) ía, »i>-tfima moderno. 
San Miguel 7. barbciía. 12601 4 5 
S E 
un k'osc en B3:Rac.oaii i y Salud, muy baroto. 
12549 4-5 
S E V E N D E 
en 3,000 peses un c.-fá mny antiguo y ao/ editado, cn 
punta l é' irioo y co'.-crclal; iu'irmarán M.>1< ¡ . 128. 
12550 4 5 
S E V E N D - S N 
panadeif is, boaegJ», casas con eitablecimianto y sin 
él, de todas precios y toms en hipoteca de Iss mis 
mr.s varias canttdade : ruzóu Sari Miguel taller ce la-
vado, 4 puúrtas de E cebar ^- lava ropa y plancha 
mejor que nadie. 12535 ' 4 3 
X T N A F O N D A 
muy barata y con ess i gida msri llantería, so v?ndc ó 
se admito un socio quesea del giro. Ic f irmará Emi-
lio Pu'guó-i, Compottaía 108, teléfono 1577. 
11488 4-1 
S B V E N D E 
Sin intervención de corredor la hermosa cindadela 
calle de la Concordia n 13J aechada complptamerite 
de reediftoar; i r f nnerín en Salud n. 48 do 12 á 4 do 
la tarde. 12131 15 22 O 
POR NO NECESITARLA sU DUEÑO SE vend una iaca buena caminadora, de 6i alzada, 
color ruoro njiü n»^>; pu«de varne á toüas hor< s Ssn 
Migû 1 «pinina á B iLsooain, tren de coches. 
12627 4-6 
Pianos—Pleyel, Wolff y Compañía 
Nuevos modelos de este afimado fabricante se 
han recibido v se venden muy baratos en el ALMA-
C E N D E MUSICA, PIANOS E INSTRUMEN-
TOS de Anselmo López, Obrapia 23 
SE A L Q U I L A N PIANOS Y AR 
También so componen y afloan. 
C 1804 alt 
A MON 1UMS. 
12-1N 
P I A N O S 
se alquilan racionales y extraegeroa á $4-25 y $5-30 
cada mes. Sa dan máquinas de coser nuevas á pa-
garlas con un peso cada semana. Giliano 106. 
12669 4-7 
X â Estrel la de Oro 
Pardo y Fernandez —Compostela 46. 
Gran realización de mué les. Jueg^sde sala v de 
cuarti, do corredor: Aparadoras á $10.60, 15 90 v 
20; tinajaros á 5$ y 10; mesas A $5,10 60 y 15 90; 
sillas á $ l y 2 ; sillones á $2 y 3; camas á $8 y 17; 
escaparates, peinadores, lavabos. Lámparas, escri-
torios, prendan coo piedras muy baratas, leontinas 
al peso. Sa hacen v comporen prendas v rehjas. 
12585 ; '8 5 
S E V E N D E 
•mpleto de sala Luis X I V , casi nuevD 
uno idTtHipinedcr de mcple; uo precioso canastille-
ra de nogal; tros lámparas de CTÍ,ta!; un farol y va-
rirseneerei ('o cocina, todo en bupn estado. Impon-
drán Estrella n. 21. 1?5T6 4 5 
PIANO 
Por no recesitarlo sa dueña se vende UTIO muy ba-
rato con m; gr íficas voces de ia fábricn B rsselot ñlz 
v_rVmpañíi de Marcella, pusde verse en Naituno 
153 á todas horas. 12595 4 5 
f*E DA MUY B i RATO 
un jue^n complttj de litis XV. v otros objetoe mis, 
eo rhicón 22. 12592 8 5 
"DOR 
JT vende banu 
NECESITARLO SU DUEÑO SE 
un piaoino en muy buen estado. 
San Miguel 111 12565 4-5 
V E D A D O 
En . lAlmajéa d- "La Luna" Calzada esq. á Pa-
teo se vende un piano Gav&su en muy buen estado, 
se dai á muy b trato. 12529 4 3 
Sitimíla en la £ (Jainta do Lourdes" 
( V E D A D O ) 
frente a l Juego de Pelota.—Te'éf. 553. 
Desde su inaugnracióa es excelante el resultado 
que obtienen las madres de familia para la cria 
de los hijos y tratamiente da los enfermos con la re-
nombrada leche de erte gran establo de vacas. 
Esmeradís imo servicio á domicilio á 3£ 
centavos el l i t ro , sin espuma. 
QUIEN LA PRUEBA NO LA DEJA. 
A V I S O S : T E L E I W O 555. 
12073 alt 15-20 
nmm 
T O S ! T O S ! 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO 
Pastillas y Pildoras Azoadas 
DEL 
Dr. Morales 
No hay mediesmento más eñcaz y seguro para la 
tos y t< da enfermedad del pe ho, tisis, catarroi, 
bronquitis, asma, etc, Desde las piimoras dósisel 
paciente encuentra un gran alivio y cn breve'su m-
raciÓD. S 
De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia 
Sarrá, T E N I E N T E K E Y 41. HABANA v en las 
principales de la Isla. 1809 alt 5-1 N 
mmm mumm. 
• O O R AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E 
JL lodo el mobiliario de una casa, todos son moder-
nos con muy poco tiempo de uso: pueden verse de 8 
á 5 de la tsrde en Dragones 41, altos. Tambié i so 
vendeT lámparas ds orisial. 12-!Í04 4-2 
Muebles de venta 
Dos jufg™ do sala Luis XV: uno Alfonso X I I I 
y uno LuU XV, escaparate, peinadores, veladores, 
palanganeros, cimas' aparadores, jarreros, mesas de 
corredera, lavabos de depósito, espejas lámparas, 
reloj, canastü'eros, sillss y columpios de todas cla-
ses, prendar, rf pas é inliaidad de objetos, todo muf 
barato, en Anioiaa n. 84 casi esquina á Giliano, La 
PeMi!. 124P.7 8-1 
machíes por m;-8"s y se rebp.j i el alquiler propoicio-
riál i'o lo que er.lregue 4 cuenta el arrendatario para 
íidquirir la propiedad. También se venden, compran 
y comooaen. Principe Aifanco 2, G. 
12569 4 5 
Ingenier o-Cc nstructor 
19, 2^, 2 3 , R U E M A T H I S — PARIS 
Aparatos perfeccionados de 
bjESTHAGIÓN CONTINUA 
Produciendo de primer chorro 50 a SS", a voluntad 
La casa de préítamos La Fraternidad iltuada en 
la calle de Cadenas n. 33 pone en conocimiento de 
sus marchantef, que teniendo que variar de giro y al 
mismo tiempo reformar ol local pasen á recoger los 
objetos y prendas empeñados en dicha casa en el 
improrrogable término de un mes á c.ntar desde es-
ta fecha, pues de lo contrario se entenderá que ha-
cen dejación de ollas y ce procederá á la venta. 
Guanabacoa 29 de Octubre de 1895. 
En la misma se rea" izan todas las existencias cum-
plidas, y se venden dos cuerpos de armatoste con 
sus vidrieras de corredera y una vidriera forma ho-
rtadara de metal blanco con vidrios muy dobles. 
12361 8 29 
(COMPETENCIA.—Voiuto nna venada rany her-jmot& cn nio.iia onza, periquitos de Anctra i% á 
peso y me>iio par; caninos á m?dio peso; cotorras 
muy extrañas á 2 posos y variss clase» de pájaros á 
oomo quieran. Va'l* n Ó, oequina á Espada, á todas 
horas. 12597 5 5 
S B VE3MDJSN 
dos vacas, una con tu cria y otra sin ella; una chiva, 
un teattico y varias carpetas v útiles do colegio 7í 
103, Vedado. 12608 4 5 
SB V E W D E 
un cahívilito trinitario buen caminador y rr.aesf.ro de 
tiro COP una sil IA crioPa propia para vn niña y un 
vii-a-vis con a»r ios v chivo muestro, es rosa de gusto 
para niños. Z mj \ 138 .le 10 5 4. 12474 4 5 
V A C ^ . P A E I D A . 
Se vende u»ia resontitia de seg'vño parto, fnpe-
rior. en Muralln 121. impondrán. 12501 4 2 
BUEN CAIJAIXO 
Se vende uno de monta, gran marchador do siete 
cuartas, s*no, ioven y ciu resabio : sa dá en propor 
ción. Aocsta 19. 12176 4-1 
T̂ IrtlíiTTTvmiC. 
M i i l í i S 
S B V E N ' C E 
un carrito de dos ruedas f on arrdoj y un mulito, todo 
muy barato. Monte n 268._f;pqu;na á Matadero, ta-
ller de carruaieí. 12721 4 
en proporción un faetón da modio uso, una f.lbarda 
criolla y varios rauebln» de una familia que sa em-
barca. San lenacio 98 de 8 á 10 y do 12 á 5. 
12656 4 7 
E N 4 5 0 P E S O S 
se vende un milord corte elegante pintado y remon-
tado de nuevo, con sus tros caballos y arreos. El 
oarruaja solo vale el dinero. (ín JA cafitina del pa-
radero de Concha, darán razón da 7 á 9 y de 11 á 1 
_ 12657 _4 7 
SE VENDE UN CARRUAJK AMERICANO de 4 asientos, en mny buon estado, es do estilo 
francés, con ruedas da patente y vuelta entera, muy 
ligero v se puede pover de seis aaioutos. Bein* nú-
mero 89 11498 4- 2 
O v J O . 
Se venden dos faetones, dos tíburis, una iardincra, 
nna guagüita, 'sta se dá en el írifimo precio de once 
onzas. So puede ver en Campan:iri'i 231. 
12499 4i2 
B A R A T I S I M O S 
se venden nna duquesa y un mib'rd y nn soberbio 
caballo criollo de silla. O'Reilly 25. 12409 4-1 
C A R R U A J E S . 
Se venden tres elegantes duqneaas de muy poco 
uso, y se dan muy barata0; pueuen verse y tratar de 
sus precios, Aramburo 8, ferretería La Central. 
12295 10-26 
DEffilBLEg 
MU E B L E S — S E V E N D E UNA CAMA D E ira-trimonio columna gruesa en 12 pesos, una idtm 
de persona 6, una idem niño 7, un ticador lavabo 
Luis X V 9, nna máquina do coser Nauman 9, una id. 
Singer 5, un aparador de tres mármoles 0, un sofá 
duquesa 2 50, uno idem Viena 4, uno idem Reina 
Ana 8, una lámpara cristal de tres luces 20$. Monte 
165. 12723 4-8 
T A Xr1 A IV/T A 1 Juego Luis X V 53, uno 
J U i V JP Í \ . i Y L Í \ . Luis X I V 85, uno Reina 
Ana 60, uno Viena 60, escaparates, peinadores, la-
havos, camas lámparas,mamparas, carpetas, bufetes, 
jarreros, mesas, aparadores, cuadros, espejen, sillas 
de mesa y de misa y otros muebles, todo barato; 
Compostela 124, entre Jesús Maria y Merced; hay 
escaparates para hombre, libreros, canastilleros, ca-
initas de niño, persona, medio carnea, camera do 
lanza y carroza, colombinas y bastidores, alambre, 
oarpeticas para señora, un escaparate de colgar, va-
rios banquillos de carpeta.—Realización. 
12642 d4-6 n4 6 
A l m a c é n de p í e n o s de T . J . C u x t i s . 
Amistad 90, esquina á San José. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
por el último vapor grandes remesas de los famosos 
pianos de Pleyel' con cuerdas doradas contra la hu-
madí,!. y también planos hermosos de Gavaau, etc., 
que se vf-nden samuneuio módicos, arreglados á los 
precios I I Í y un gran surtido de pianos uiadcs, ga-
rantizados al alcance de todas las fortunas. So -om-
pran, cambun. alquilan v componen de todas clatea. 
Teléfono 1,457. 11934 26 16 
NUEVOS APARATOS 
para reotlfioar los alcoholes a 96-97» (40-41 Cartier) 
A L A M B I Q U E S PARA RON 
Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
LOMBRIZ CDMCION CIERTA 
on f l H O I i A S con loo 
Secretan 
Farmecéutloo, Laureado y Premiado 
ÚSICO REMEDIO IHFALIBLB 
ÍAD0PTAD0 POR LOS HOSPITALES BE FíR'S I 
Depositarios en Z/A. I I A H A X A . : 
JOSÉ S A R R A ; - L O B S y T O R R A L B A S . 
M A Q U I N A R I A 
Un tacho de 14 bocoyes con su máquina vertical. 
Ai dea cilindros acabada de repagar, doLkey de re-
chazo y ta^íi ía al enfriadero Uua cablera de 57 
cr.fgidas di i v.etro y 10 pies do largo con jasg» de 
fiases nuevoí. Una miqiina brtriztiutat sin usar cou 
ciündr.i de 9 por 18 pulgidaa. Ua trapicho pequeBo 
con n-áquina y engranaje todo s'ibra uaa bincasa. 
Todo 4 precios sumametjta baiaa Fandioion de 
Luí b ien, S. Lázaro 99, Apartado 2 66 
11904 26 15 O 
I I »y en venta 1» s'gaiotte: 
1 máquina horiron'al "Cleveland" de 30 caballos, 
cornylota, con calentador y bemba. 
1 caldera nmltuVular portátil h-riziiútal "Colum 
bia," Se 33 caln'los. completa. 
1 máquina vertical ' Duttoo" de 4 caballos. 
1 id. id id. do 6 id 
1 id. id. id. de 8 id, 
1 id. id. Id. de 10 id. 
Además hay Dockis de distintos tamaños, poleas, 
correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse en Amargura n. 10. 
12363 15 29 O 
Mny conocidos en Francia. América, Es^afla < 
as colonias y ea el Urazil, en cuyoi jiaíaes están 
u.orisados por el consejo 4e higiene. 
Preparación eficaz que so emplea para 
el uso del purgativo. 
Después de dosificados según la edad del 
individuo, es útil para todas las enfermedadst. 
Cada botella esta recubierta de una nota 
iaetructiva para este objeto. 
Estricto coUnentradj i» los Remedios llquiilo» 
Ciíi-frasco esti recubisrto de ID prospecto initructlvo. 
El í, a»co de 100, 5'. - El de 25, 4' OO 
Desconfiarse de las falsiñcacione». 
todo producto ano no llm la dlTecclon 
ih farmacia COTTIN, Tierno üe L E ROY 
51, Rué de Seine, Pcrio. 
DEPÓSITO E N T O D A S . I . A S F A R M A C I A S . 
N O 
M Á S i 
O p r e s i ó n , Catarro 
EMPLEANDO LOS , 
C I G A R R O S C L E R V 
y el P O L V O CLÉRY 
Ambos han obtenido las más aiias recompensas 
Al por Mayor: Dr CLÉRY, en Marsella (Francia) 
€n LA HABANA ; JOSÉ SARRA: — LOBÉ y TORRALBAS. 
0 P i F R i S N E 
TONJ-NUTRITIVO 
E l T i n o de P e p t o n a D e f r e s n e es el mas precioso de los tónicos; 
contiene la fibra muscular, el hiei ro hemático y el resfalo de cal de la carne de 
vaca, r.s el único reconstituyente natural y cúmplelo. 
Este í l e l i c i o s o l i n o , despierta el apetito, reanima las fucrzaT del esto-
mago y mejerala digestión; es uu reconstituyóme t-in igual porque contiene el 
^1/ í tf-EtTOde los músculos y délos nervioi?, tletiene ia consunción,colorea 
'asancre agotada por la anemia y precave la ilesviacion de la columna vertebral. 
El riiM» de P e p t o n a l i e f r e a n e asegura ia nutrición de las personas a 
eulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas do la 
madre durante \a lactancia. 
La P e p t o n a XPefresne ea adoptada oSoialmente po r la. A r m a d a y 
JOB Hospi ta les de P a r i a . 
OErP.ESME es el primer preparador de! F ino de Peptona, Desconfiar da las imitaconsf̂  
v Poa MENOR : En •odas lai buena» 
en el. 
Enfermedades del A N O y del RECTÍ 
alivio inmediato y curación 
perfeccionada por el Dr D l M 
(Exigir en cada caja el sello de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES) 
Farmacia A . D U P U Y i ' 2 2 S , Hue S a i n t - M a r t i u , P A . 1 Í 1 S , y en todas las Farmacia» 
©«posltarioa en la n a b r . n a ¿ J O S É SABBA.; LOBÉ y T O B R A L B A S ; D" J O H N S O N . 
IViAS M A N U F A C T U R A 
k w l i g v m C a s a k d . S X M X J I A . 
C A R R O C E R R I A I N D U S T R I A L 
3 2 8 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n , P A R I S 
ENSANCHE CONSIDERABLE DE EOS ALMACENES DE VENTA. 
300 Coches nueoos modernos de modelos los más cariados. 
IPetlii* Ca.1 Alorvos ít 1Í\ íWbrlca ó íx la, D i r e c c i ó n tlel IPer ióc l i co . 
C O N S E R V A C I O N Y B E L L E Z A DE LA D E N T A D U R A 
Esta preparación os la única recomendada por los Médicos por sus 
Calidades A n t i s ép t i cns ; cmblaneiucce lo.s tlícnles sin alterar'.os y 
conserva todas las parles de la boca eu el más periecto estado de salud. 
Los demás proauctos de la S O C I É T i á HYGIÉITIQ.TT3,55, calle deRivoli. 
en Paris , ía íes como el J a b ó n K a l o d a r m a l pava el tocador, los J^olvos 
de A r r o z Exce l s io r , etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela. 
PERFUME EXQilhiiC.V 
B xrs a.» i: B o 
LAS H fl^BSl F ff^W PARA EL PAKOSLO. 
REGENERADCFi 
DE Lr . 
CABALLOS. 
principales cssas. iOSE SARRA y en todas I DEPÓSITOS en JLa Xleíhana. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
L A T E R í A G H R I S Ü 
L A M A R C A D E 
CHRI8T0FLE 
£ > Z j i j 9 L X X Q ^ r > O S S O S R E I I A S X J S L . X . T 3 X a J L N C O 
$1" <frie ña s preocupa ta compatencla de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento da ta calidad, mants-
nfinoi ¡¡üastcntamBttt» la perfección da nuestros productos y continuamos fíeles al principio qua nos ha proporcionado 
n u e s í t o 6 A m ei me]0r producto al precio mas bajo posiMe. 
Para Soltar toda confusión da los compradoras, hemos mantenido igualmente s 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y sañcleníe-
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no Ileo en la marca 
da fábrica copiada tHadóyalnomtiraOHmVTOFUW. an todas letras. 
"liníiiíliliih i .¿fc v ¡ 0 r \ . . - u , . •, . . : .. 
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